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Recordação Histórica 
Quando me sinto mais fraco e 

me recolho a casa, pensam os meus 
bons amigos que eu me reclino nal-
guma cadeira de braços, bem ou 
mal almofadada, apresentando sé-
rios vestígios de antiguidade e uso, 
e que me ponho a olhar, com inge-
Bua indolência, para as taboas do 
(ecto ? Não, nem isso posso fazer 
hoje, porque os tectos das nossas 
casas aqui, como sabem, já não têm 
taboas mas simples coberturas de 
estuque onde de espaço a espaço 
sobresaem algumas flores ou gri-
naldas em relevo, que têm ás vezes 
á desvantagem de cobri-lo de man-
chas por efeito da humidade que os 
ataca e desfeia ou o inconveniente 
de apresentar fendas mais ou me-
nos largas e lançar ao solo fragmen-
tos que de certo prejudicam os se-
nhorios e os inquilinos. Ora não 
deve agradar a pessoa alguma es-
sa destruição anarquica nem mes-
mo nos tectos 1 

E então, o que faço para em-
pregar o tempo que corre veloz? 
Ponho-me a olhar por entre as mi-
nhas modestas estantes os milha-
res e milhares, não menos de i6 
ou 18:000, de livros e opusculos, 
que as enchem e abarrotam, como a 
inquerir se deles poderá vir alguma 
)BZ para um artiguito da Gazeta de 
Coimbra. Achei ? Talvez. Depa-
rou-se-m e a noticia de um facto 
tocorrido ha bons 46 anos, em que 
figuravam mais de 100 pessoas, e 
todas das mais consideradas da so-
ciedade portuguesa de então,.visto 
«orno se desenrolou numa grandiosa 
tela qual era a que oferecia a ca-
mara dos deputados. E' historico. 
Pode servir de exemplo e lição. 

Trata-se da entrada de emigra-
los hespanhoes em terras portu-
guesas, do modo como êles foram 
aqui tratados e como o governo se 
viu obrigado a dizer ao que os co-
mandava : — Não pode continuar a 
valer-se desta hospedagem. Saia! 
, Neste facto entra em primeira 
linha com a sua figura respeitável 
e veneranda um cidadão, que tem 
o seu nome na historia patria em 
letras de oiro, que não podem apa-
gar-se, um português de boa lei, 
um patriota de eminentes qualida-

') des, um liberal que iniciou a sua 
carreira politica p o r um acto de 
'singular energia e de grandíssimo 
,proveito para o engrandecimento da 
•Ração ; de um homem gigante, em-
fim, que se chamou—Joaquim An-
tonio de Aguiar l 

Acompanharam-no então, mui-
tos amigos e correligionários, mas 
infelizmente quasi todos desapare-
ceram. Dos que citarei nenhum é 
Vivo, porém deve fazer-se-lhes jus-
tiça de que alguns deixaram bom 
nome na historia nacional. Preste-
aos-lhes esta homenagem. 
n »• 

I I 

Corria o ano 1866. 
; Em Portugal os partidos políti-

cos, que estavam divididos, tinham-
se reconciliado e organisado o novo 
e grande par ti do a.que davam o no-
me de fusão. Em virtude desta re-
conciliação ó venerando Joaquim 
'ntonio 4e Aguiar foi chamado 

ra a organisação do. ministério 
10; qual estiveram representadas as 
diversas parcialidades agremiadas e 
afôim se constituiu o novo gabinete 
ímrando: pára a pasta da fazenda, 
Fontes Pereira de Melo; para a da 
iusfôa, Augusto Cesar Barjona de 
Frèitàs; pára a dos'estrangeiros, 
(onde de Castro; para a das obras 

publicas, João de Andrade Corvo: 
para a do reino, Martens Ferrão; 
para a da guerra, Salvador Pinto 
da França, e para a da marinha, 
visconde da Praia Grande de Macau. 
A presidencia para Joaquim Anto-
nio de Aguiar. 

Na Hespanha dera-se mais uma 
insurreição militar e um dos chefes, 
o general D. João Prim, foi obriga-
do a procurar abrigo em Portugal, 
e aqui esteve com os restos dos re-
voltados. A nova tentativa arrojada 
de Prim era destronar a rainha Isa-
bel II, o que ia preparando ligando-
se, segundo foi notorio, com os ini-
migos da monarquia e com outros 
generaes ambiciosos. 

Estando jí em Portugal e con-
seguindo que lhe dessem asilo em 
Lisboa, daqui mandou imprimir e 
distribuir uma extensa e calorosa 
proclamação, explicando o seu pro-
cedimento em Hespanha e lembran-
do aos seus amigos que em breve es-
taria com eles, porque em breve 
«se aproximaria o dia da redenção». 
Ou impresso ou não em prelos por-
tugueses, o texto deste papel, assi-
nado pelo general emigrado hespa-
nhol, não agradou ao governo por-
tuguês, e, sem que houvesse qual-
quer reclamação diplomatica, mas 
somente em atenção aos deveres da 
boa visinhança e aos preceitos do 
direito internacional, Joaquim An-
tonio de Aguiar, consultando a sua 
consciência e a sua rectidão de 
patriota, e ouvindo os seus colegas 
no ministério, decidiu-se a endere-
çar ao general Prim delicado con-
vite para que fosse conferenciar 
com ele no ministério do reino e 
aí lhe disse o que o ministério 
resolvera a respeito dele, isto é, se 
ele declarasse que o papel impresso 
era com efeito dele e se assumia a 
grave responsabilidade que dali re-
sultava para as boas relações que 
deviam manter-se sempre entre 
Portugal e a Hespanha, alheios os 
portuguêses a todas as questões 
bem ou mal que estavam em jogo 
ardente e não incruento, via-se o 
governo obrigado a declarar-lhe 
que não permitiria que o general 
Prim continuasse em territorio por-
tuguês e esperaria que ele aprovei-
tasse a primeira ocasião para se 
retirar daqui. 

Não invento. Isto ficou em do-
cumentos oficiosos e publicados nos 
periodicos da época. 

O general Prim tinha aqui al-
gumas relações particulares e entre 
elas com deputados que lhe disse-
ram que apresentariam este caso 
nas côrtes. E cumpriram. 

I I I 

No fim da primeira quinzena de 
Fevereiro de 1866, os deputados 
João Antonio dos Santos e Silva, 
que saíra da Universidade de Coim-
bra com a melhor fama conquistada 
na faculdade de Medicina, soube 
manter essa fama brilhantemente, 
já na imprensa quotidiana, já nos 
comícios, já no parlamento,, onde a 
sua voz era ouvida cora silencio e 
aplausos pela elevação nos discur-
sos veementes, foi o primeiro á acu-
sar o ministério por ter mandado 
retirar de Portugal o general Prim, 
conde de Reus, quando este emi-
grado era irrepreensível na corre-
cção do seu procedimento e lhe pa-
recia que não ofendera as leis; e 
neste sentido apresentou, e defen-
deu a proposta, de que a camara, 
«fiel interprete dos sentimentos ge-
nerosos de benevotencia e hospita-

lidade que o povo português, como 
nação livre e independente nunca< 
desmentiu, e sempre manifestou 
para com aquêle, que o infortúnio 
politico obrigou a recolherem-se á 
protecção das nossas leis e imuni-
dades : espera que o governo man-
de retirar a intimação feita ao ge-
neral Prim para sair de Portugal, e 
passa á i nlem do dia.» 

Julgam que este assunto foi re-
solvido numa sessão? Levou tres 
sessões seguidas, 19, 20 e 21, e 
tomaram parte na discussão sempre 
animada e vibrante, em que o go-
verno recebeu alguns golpes duros, 
mas que não o fizeram ceder nem 
recuar, alguns dos mais considera-
dos membros da camara, que en-
tão honravam a tribuna parlamen-
tar. Posso deixar aqui os nomes dos 
seguintes: a favor da resolução go-
vernamental, além dos ministros do 
reino, da fazenda e dos estrangei-
ros, Pinto de Magalhães, Filipe do 
Quental, Freitas Soares, Teixeira 
de Vasconcelos, Vieira de Castro e 
Bivar; e contra, além de Santos e 
Silva, já citado. Sant'Ana e Vas-
concelos, Levi Maria Jordão, Pinto 
Coelho, Silveira de Mota, Carlos 
Bento da Silva e Sá Nogueira. 

Teixeira Vasconcelos discursou 
com serenidade, porém foi franco. 
Disse que apoiava o governo neste 
assunto porque soubera cumprir o 
seu dever de boa visinhança; e que 
se se tratasse em Hespanha de um 
movimento popular, ainda poderia 
expressar as suas simpatias embora 
nada tivesse com o que ocorria em 
nação alheia, mas com revolta de 
quartéis não simpatisava. 

Joaquim Antonio de Aguiar, na 
defeza íinal do acto do governo, 
condensou-a nestas palavras, que 
devem ficar registadas e que decer-
to causaram impressão na camara 
e sé traduziram numa votação signi-
ficativa, como se verá. Disse: 

«Se alguém ha que entenda 
que, depois de ser recebido no solo 
da patria um asilado estranjeiro, 
por mais alta que seja a sua gerar-
quia, por mais distinto que seja o 
seu mérito, ele tem direito de pro-
vocar. á revolta no país donde veio 
e sobretudo tratando-se de um país 
visinho e de poder dizer que se está 
demorando o tempo necessário para 
continuar de novo a sua tarefa, se 
entendem que com esta tolerancia 
excepcional o governo que a per-
mitir se não pode manter nos ban-
cos do poder, venham para estas 
cadeiras, que nós as deixamos de 
boa vontade». 

A proposta votada, no terceiro 
dia desta discussão, foi a dê Pinto 
Magalhães. Simples. Dizia apenas: 

«A camara satisfeita com as 
explicações do governo sobre o as-
sunto que nos ocupa, passa á ordem 
do dia». 

Sobre as demais propostas não 
recaiu votação, porque os outros 
pediram á camara licença para os 
retirar. A votação foi nominal. 
Disseram aprovo 101 deputados e 
rejeito 28 apenas. Foi grande triun-
fo para o governo e mais uma prova 
em favor da boa visinhança e do 
direito internacional. 

IV 

Gomo tratei do general D. João 
Prim, Conde de Reus e marquês de 
los Gastilejos, direi que era inteligen-
te, corajoso e tinha prestigio no exer-
cito hespanhol, ganho por actos de 
valentia praticados na Europa, na 
America e na África. Os regimen-
tos viram-no muitas vezes á frente 
das unidades, dando o exemplo na 
firmeza e na lealdade nos lances 
mais arriscados e nunca o viram 

voltar ás costas aos riscos, em que 
poderia perecer. 

Mas, ao par destas qualidades 
apreciaveis na vida militar e princi-
palmente quando parte de uma 
correria brilhante passa nos campos 
de batalha, em que se ouvem muito 
bem as descargas de artilharia e de 
presenciar os medonhos choques 
da cavalaria, D. João Prim era 
irrequieto e parece que não estava 
jamais satisfeito. 

Assim, voltando á patria depois 
das aventuras bélicas, em que o 
serviço militar o envolvia, viam-no, 
segundo os biógrafos, ora ligando-
se a uns, ora auxiliando outros em 
suas intrigas e ambições. Daí lhe 
resultavam sérios desgostos e o ver 
aumentado o numero dos seus 
adversarios e inimigos, que, ás ve-
zes, por não poderem medir-se com 
ele, lhe armavam ciladas e traições. 

Ele trabalhou muito com outros 
generaes e políticos para espulsar 
do throno a rainha Isabel II. De-
pois meteu-se nas mais complicadas 
intrigas para trazer á Hespanha um 
príncipe de casa estranjeira, mas 
não contava e até dizia que despre-
zava as intrigas urdidas pelo duque 
de Montpensier, que na imprensa 
europeia se divulgava que a sua 
maior ambição era ocupar o da des-
tronada Isabel II, para o que o pu-
zera á disposição de alguns homens 
que se ofereceram, ou que ele con-
vidou, para o auxiliarem em suas 
pretensões, porção avultadíssima de 
milhões de pesêtas. Todos sabiam 
que o duque de Montpensier era 
extraordinariamente rico, de uma 
riquêsa fubulosa. Pois ele ia dis-
pendendo como verdadeiro prodigo 
que alcançasse o que desejava. 

D. João Prim, com os seus ami-
gos, entre os quais contava os mais 
afamados dos partidos avançados, 
como Emilio Castelao, Pi y Margal, 
Ruiz Zorrila e outros, contrariava 
por todos os modos as ambições de 
Montpensier. Mas este era inimigo 
para temer, e tanto que o governo, 
de acordo com a policia, resolvera 
ler uma secção de vigilancia ao 
general Prim por modo que ele não 
pudesse sair de casa, do ministério 
ou das côrtes, sem que fosse vigia-
do e seguido, tendo sido combinado 
pelo modo de segurar a bengala, 
ou na direita ou na esquerda, o 
local a que se dirigia. De nada lhe 
valeu esta combinação policial. Um 
dia esqueceu-se do modo de tomar 
a bengala e a policia postou-se 
erradamente no caminho por onde 
ele não seguia. 

Deu-se este caso no dia 27 de 
Dezembro de 1870. Na rua do 
Turco, perto do palacio do marquês 
da Casa Riera, por onde passou a 
carruagem de Prim, que saíra mi-
nutos antes das côrtes, ouviram-sé 
tiros. Três embuscados tinham dis-
parado contra a carruagem e tres 
balas entraram no corpo do general, 
que chegou a casa moribundo. 

Metido no leito durou tres dias. 
Instaurou-se logo o processo, 

mas por circunstancias, que não foi 
possível averiguar, um dos juizes 
encarregados da investigação e sa-
bendo-se que o general Prim não 
perdera o conhecimento senão no 
terceiro dia em que exalou o derra-
deiro suspiro. O general morria 
com 56 anos! 

Foram presas muitas pessoas* 
sendo uma das indicadas um tal 
Solis, secretario particular do du^ 
que Montpensier. O processo du-
rou anos e anos a formar-se. Pas-
sados 15 anos os autos apresenta-
vam um volume com 18:000 folhas 
das quaes não saíram nunca os ver-
dadeiros criminosos, apesar das di-

legencias empregadas para o con-
seguir. 

Como os factos aqui lembrados 
parece que obdecem á traça de um 
romance trágico, direi por ultimo 
aos meus amigos que foram extra-
tados de dois opusculos, ambos im-
pressos em Lisboa, um em 1866 e 
o outro em 1886. O primeiro, que 
tem o titulo O general Prim em 
Lisboa. Questão internacional., jul-
go que saiu por industria de Tei-
xeira de Vasconcelos, porque foi 
impresso na tipografia da Gazeta 
de Portugal, então aqui estabeleci-
da na Travessa da Parreirinha e 
contém documentos copiados do 
Diário das Camaras. Talvez isto 
de acordo com o velho Marquês de 
Nisa, que era amigo do general 
emigrado. 

O segundo foi impresso em Pa-
ris, casa Dentro, é obra de um ami-
go de Prim e aqui foi traduzido por 
Carrilho Videira, livreiro editor es-
tabelecido na rua do Arsenal. Fa-
leceu ha muito. . 

Vejam os meus amigos se não 
é bom ter a papelada, que ás vezes 
me parece que estou na casa de 
algum alfarrabista. 

Lisboa, 28 de Março de 1912. 

BRITO A R A N H A . 

FESTAS DA CIDADE 

CARTA M LISBOA 

A .convite da direcção d a , Associa-
ção Comercial , r eun i ram-se no domin-
go, na séde da m e s m a colectividade, 
r e p r e s e n t a n t e s da Camara Municipal e 
da Sociedade de Defesa e P ropaganda 
de Coimbra, pa ra , con jun tamente com 
a refer ida direcção, se t omarem reso-
luções para levar a efeito as festas da 
c idade. 

Concordaram todos em ser conve-
niente para os in te resses de Coimbra 
fazer uma festa anual em época deter-
minada — princípios de julho — lendo 
demons t rado todos os que tomaram 
p a r t e nessa reunião, os melhores de-
sejos de coopera rem para esse f im. 

Não se assentou nas bases do pro-
g rama , ou, pelo menos , nos seus pon-
tos essenciais , o que ficou para resol-
ver na próxima reunião . 

Já em tempo manifes támos a nossa 
opinião de convir não a lhear as tradi-
cionais festas da Rainha Santa ás fes-
tas da cidade e nes te ponto nos encon-
t ramos com a opinião cor ren te , de que, 
por mais que se faça nenhuma outra 
poderá subst i tu i - la ; 

Bem sabemos que o problema tem 
as suas dificuldades a resolver , m a s 
faça-se o m e s m o que se tem posto em 
prática em mui t a s ou t ras t e r ras do pais 
onde não deixam de fazer a sua festa 
anual para a qual se não recusa o con-
curso de todos que o podem dar . Faz-
se isto em Braga , com as festas de S. 
João; em Guimarã is , com as de S. Tor-
quato; em Viana do Castelo, com as da 
Senhora da Agonia; em Beja, com a do 
Santíssimo; em Tomar , com a dos ta-
boleiros; em Gouveia, com a do Senhor 
do Calvario, etc. e tc . . 

Acabar com a festa da Rainha Santa 
em Coimbra para c rea r outra em seu 
logar , podem ter a certeza de q u e 
levará muitos anos para conseguir com 
van tagem essa subst i tuição e talvez 
nunca se consiga. 

E m q u a n t o es t iver tão ar re igada 
como está a crença popular pe |a Pa-
droei ra de Coimbra , esta festa deve 
fazer-se . 

Falou-se disto mesrno na reunião 
de domingo e concordou-se em haver 
van tagem em coincindirem as fes tas 
rel igiosas da Rainha Santa com as da 
c idade, atada m e s m o que não haja ma-
nifestações do culto externo. 

A§sim, ,o en tendemos t ambém, e 
isto s em carolice, m a s s implesmente 
pelo dese jo quês temos de não deixar 
m o r r e r uma festa que chegou a se r a 
pr imeira den t re as mais apara tosas 
que s e , faziam em Portugal e á qual 
concorr iam nunca menos de 3 0 . 0 0 0 
pessoas , 

Temos a f ranquêsa de a p r e s e n t a r 
esta nossa opinião e es tamos certos de 
que nos achamos bem acompanhados . 

O que é preciso é que todos pres-
tem o seu auxilio para o bom êxito 
das festas em Coimbra . 

2 de Abril. 

Antes de mais nada eu louvo a 
at i tude da Gazeta de Coimbra nesse 
lamentavel conflito en t r e a imprensa e 
a empreza do Teat ro Avenida. 

Tenho acompanhado essa ques tão 
pelo que tenho lido nos jornais , e 
confesso que considero caso único u m a 
tão g rande falta de respe i to para com 
uma instituição que em toda a pa r te é 
considerada pela nobil íssima missão 
que desempenha na sociedade. 

Não se c o m p r e e n d e q u e não ha-
vendo motivo algum da pa r t e da em-
preza para o cor te de re lações com 
a lgumas folhas locais, es t ivessem es tas 
a r eceber d u r a n t e tanto t empo a des-
corlezia de não gozarem da concessão 
de bi lhetes p e r m a n e n t e s pa ra todos os 
espetaculos , que , a ou t r a s redações 
e r am concedidos. 

Ha m u i t o q u e a Gazeta de Coim-
bra devia ter tomado a at i tude que 
seguiu agora e que é digna de todo 
o louvor. 

A q u e m , como eu , milita ha quasi 
trinta anos nes ta vida da imprensa 
jornalíst ica, ag rada s e m p r e ver levan-
tar o prest igio da imprensa , q u e al-
guns pretendem a t a r . a r a t é u a s s u a s 
mais generosa^ in tenções . 

A concessão á imprensa do bilhete 
para os espetaculos públicos const i tue 
quasi um precei to legal em toda a 
pa r t e . Em Lisboa e Porto todas as 
redações os t eem e até nas p r imei ras 
f i las das plateias. 

Não são s imples cadei ras em loga-
r e s péss imos , como aí se fazia, m a s 
logares rese rvados e dos me lhores . 

Faz-se mais a q u i : s e um redac to r 
se ap resen ta r a a lgumas e m p r e z a s 
a pedir-l he a cedencia d u m camaro te 
para a sua família, em dia em que 
não haja enchente , p r o n t a m e n t e se lhe 
satisfaz o pedido, e a té iio Coliseu o 
emprezar io oferece camaro t e aos di-
re to res dos jornais de maior t i r agem 
s e m p r e que ha estreias. 

Aqui e provavelmente ai t a m b é m , 
as sociedades rec rea t ivas que dão os 
seus bailes ou reun iões fami l ia res , 
oferecem para essas fes tas par t iculares 
bi lhetes ás redacções . E en t re tan to a 
empreza do Tea t ro de Coimbra só 
dava bilhete p r e m a n e n t e a d u a s r e d a ' 
ções, deixando no esquec imen to ou 
an tes lançando ao d e s p r è s o ou t ros jor* 
nais da própr ia localidade. 

Não contente com es tes factos , 
recusou-se a r eceber a comissão da 
imprensa que a p rocurou com o m e -
lhor dese jo de s a n a r o confli to! 

Muito bem andou a Gvzeta de 
Coimbra levantando o prest igio da 
imprensa com a sua formal declaração 
de não q u e r e r mais relações de espe-
cie a lguma com q u e m as não qu is t e r 
com a i m p r e n s a . 

Assim é q u e todos deviam fa-
ze r . 

• O par lamento es tá em fér ias de 
oito dias, sendo autorizada a proroga-
ção até 3 í de Maio. Oxalá que os dois me-
ses que faltam se e m p r e g u e m princi-
pa lmente em medidas de fomento, que 
estão a s e r p rec i sas como o pão p a r a 
a bôca. 

• A epidemia dos tifos vai a de-
clinar muito. Alguns casos se t e m 
dado ainda, m a s poucos, fazendo pre -
vêr o seu t e rmo den t ro de pouco 
t empo . 

• Morreu o vice-almirante Augus-
to Castilho, que foi uma figura proe-
minente na mar inha po r tuguésa . Es-
tava apa ren tado com a família Cas-
tilho, que em t empo viveu nessa ci-
dade . 

• Pela Sociedade de P ropaganda 
de Por tugal foi resolvido real izar uma 
excurção, em Julho proximo, aos Aço-
res , Madeira e Gibral tar . 

O preço regula por 8 0 0 0 0 0 ré i s 
cada pessoa . 

• No Coliseu real isou-se um s a r a u , 
com uma enchente á cunha, em bene-
f ic io dos inundados pelos úl t imos t em-
porais . 

Foi u m a festa que decor reu bas-
tante an imada . 

• Ardeu o tea t ro popular da r u a 
d 'Ar rab ida , sendo os pre ju isos avalia-
dos em 8 contos de ré i s . Uma hora 
antes tinha ali acabado a sessão de 
animatografo. 

• Na séde da União dos e m p r e -
gados do comércio real isou-se uma 
reunião pa ra a regu lamentação da» 
horas de t rabalho. 

A, 



GAZETA DE COIMBRA, de 1 de Outubro de 1930 

j • i, 
f 5 

í 

ív.: 
Vi 

I ' i. 

I 
u 

i í 
i i-
li : 

r í t ! ! ; 

t 
í <N 

i , l i -

guem. Descobr i—perdõem-me es-
ta confissão—uma pista importan-
te, que tornei conhecida dos agen-
tes investigadores, mesmo sem com 
eies me ter avistado. A estas horas 
tudo já deve estar esclarecido. 

E, num momento oportuno, re-
velarei aos leitores ess'e meu «tra-
balho»— sugerido pela minha pers-
picácia de detective-amador.. . 

• • 
A. C. 

a 

Louvando a atitude da "Gazeta 
de Coimbra,, 

Póvoa de Varzim, 29 de Setem-
b r o . — ...Sr. Director da «Gazeta 
de Coimbra». — Quando se come-
çou a falar no jâ célebre cr ime da 
« Poça das Feiticeiras», a quando 
da horivel tragedia, eu fui dos que 
acreditei sempre na inocência do 
Claudino e de D. Silvina, 

Não bastavam á minha cons-
ciência de homem de bem os sim-
ples indícios e aglomerado de ca-
sualidades, para que se pudesse 
condenar a pena maior dois infeli-
zes perseguidos por ódios e por 
ambições daqueles que lhes que-
riam roubar uma herança que de 
direito lhes pertencia. 

A minha convicção da sua ino-
cência mais se arreigou desde que 
vi nos jornais os «dois crimino-
sos» (?) dizerem que estavam ino-
centes. 

E a sua voz, persistentemente, 
tinha que ser verdadeira, porque 
durava há 5 anos. 

A «Gazeta de Coimbra» que tem 
homens cheios de sensibilidade 
afectiva, «foi o único jornal portu-
guês que ouviu essa voz.» 

E a sua campanha começou. 
Sósinha, sem ninguém a coadjuvá-
la de pfincipio, veio a triunfar. 

E senão, é vê r o grande côro 
de clamores que por êsse pais fóra 
incita V. a prosseguir nessa santa 
crusada da reabilitação de dois ino-
centes. 

Sou correspondente desse jor-
nal ha alguns meses, e na hora pre-
sente, tenho orgulho de ser o mais 
modesto dos cooperadores do jor-
nal que V. tão bri lhantemente di-
rige. 

Com os meus votos pessoais 
pela saúde de V, e com o desejo 
de que continue a defender êsses 
dois infelizes, subscrevo-me de V. 

A. O , 
• • « 

Anianlaa: 
C a g e n t e JLtuins, o 
m e d o d a v e r d a d e e 
ias i n i m i g o s d a «Su-
x e t a dle € o i m 6 r a » . 

A n i v e r s á r i o s 
Fazem anos, ho je : 
D. Leonor Dias de Carvalho de 

Almeida. 
D. Maria da Purificação Cerveira. 
Coronel sr. João de Brito Pi-

menta de Almeida. 
João da Silva Fialho. 
Manuel Martins Rodrigues. 
Julio dos Santos. 

P a r t i d a s e c h e g a d o s 
De visita á familia do nosso pre 

sado amigo sr. dr. Antonio de Je-
sus Pita, capitão-farmaceutico e as-
sistente da Faculdade de Farmácia 
estão hoje em Coimbra, seguindo 
ámanhã para Lisboa,-a sr." D. Etel 
vina Ser ras Simões e sua gentil fi-
lha sr." D. Judite Serras Simões, 

De passagem para a Anadia, es-
t eve em Coimbra o nosso amigo 
sr . Albano dos Santos Ferreira, as 
pirante de Finanças naquela vila. 

Regressou do Porto a gentil fi 
lha do sr. Joaquim de Almeida, te-
soureiro da Camara Municipal des< 
ta cidade. 

Da Figueira da Foz, o sr. Car-
los Fernandes Tomás e Mademoi-
sel le Lydia de Oliveira e Leontina 
de Carvalho. 

Partiu para Lisboa, acompanha 
do de sua esposa e filhinho, o nos 
so presado «amigo sr. Casimirc 
Vieira. 

— Chegou a esta cidade o sr. dr. 
Alexandre Aragão, juiz conselheiro 
do Sup remo Tribunal de Justiça. 

Partiu das Pedras Salgadas para 
o Corticeiro o sr. dr. Mário de 
Aguiar. 

Da Costa Nova para Oiã o sr. 
Acúrcio Maria de Albuquerque. 

Regressou do Luzo o sr. Carlos 
Ribeiro. 

De Parede o sr. dr. Luís Ra-
poso. 

De Dalva o sr. Anibal 'Simões. 
De Antuzede a sr." D. Guilher-

mina Lopes. 
Das Caldas da Rainha o sr. João 

Gaspar Matos Neves. 
De Guimarães o sr. João No 

gueira. 
Da Figueira da Foz, os srs. ma-

jor Cesar Caldeira, José Henr iques 
Pedro, Fernando Ribeiro dos Reis, 
Luís Lucas, Henr ique Pedroso de 
Aguiar, José Graça, dr. António 
Chichorro Marcão, e a sr." D. Maria 
Luísa de Oliveira. 

De Castro Daire, o sr. João So-
bral Gomes. 

Vida Comercial 
Gasa confiança 

Na Praça do Comércio, 43 a 45 
inaugura-se hoje um novo estabe-
lecimento de fazendas brancas e 
lanifícios — Casa Confiança — de 
que é proprietário o sr. Abilio dos 
Santos Júnior, antigo empregapo 
da Casa Jorge Mendes. 

0. 
a Celebrou-se ontem na igreja de 
f ' Santa Cruz, uma missa de sufrágio 
[ • pela alma da sr." D. Generosa Ade-
; iaide de Matos Areosa, saudosa 
j mãe do nosso querido amigo sr. 
È António Duarte de Matos Areosa. 

O piedoso acto foi muito con-
* corrido. 

£isb@m 
3 9 d e f e t e m & r o 

PROFILAXIA ífECESSARIfl 
Estamós na hora do crime. 

Os assassinos misteriosos dos úl-
timos tempos, a impunidade com 
que contam alguns criminosos, 
colocam-nos numa situação gra-
ve, abrem em nós perspect ivas 
sangrentas a que é mister dedi-
car todas as nossas atenções. 

Dir-se-hia que o crime evolu-
cionou de tal maneira que se tor-
nam impotentes a investigação 
policial e o rigôr da lei. 

O crime da quinta de Ter ru-
gem, praticado em condições mis-
teriosas no passado sábado em 
Paço de Arcos, aguçou a curiosi-
dade indígena, mais pela presun-
ção de que fique no olvido e 
consequentemente impunes os 
seus autores, do que propriamen-
te pela naturesa do crime. 

E' verdade que as condições 
em que foi assassinado o pobre 
«chauffeur» Ernesto Martins, dei-
xaram-nos a p e r c e b e r que alguns 
criminosos têm uma preparação 
especial para i ludirem a acção da 
policia e se eximirem ao rigor da 
lei. E conseguem-no de tal modo 
que os seus crimes ficam impunes 
e servem de estímulo a outros 
criminosos para a prática de seus 
miseráveis actos. 

Seja como fôr o que é certo é 
que as entidades competentes 
têm de estudar cuidadosamente 
éste assunto grave e adoptar a 
profilaxia necessária para que de 
uma vez para sempre a socied»' 
de seja defendida conveniente-
mente dêsse bando de crimino-
sos que a pre tende assaltar. 

A. M. 

0 nono diploma soure o ensino 
secundário 

A folha oficial pública, hoje em 
suplemento o diploma, aprovando 
os programas para todas as classes 
do ensino secundário, a partir do 
ano lectivo 1930-31. 

Os programas das duas primei-
ras classes do curso geral tem ca-
rácter acentuadamente prático, e o 
respectivo^ ensino de humanidades 
é feito sem latim: as suas discipli-
nas fundamentais são o português, 
em volta do qual se agrupam as 
outras disciplinas literárias, e a ma-
temática, que fornece as bases sò-
bre que assenta o estudo das de-
mais. No programa das restantes 
classes deste curso, a matemática 
mantéfn o seu L ^ m a s 0 p o r t U i 
guês cede ' 0 p a s s 0 a o latim, que f i -
c a l e n d o õ centro de todos os es-
tudos literários. Na sua feição ele-
mentar, as duas primeiras classes 
tendem a constituir um todo, e 
muito importa ao prosseguimento 
normal da carreira escolar do alu-
no não o ultrapassar ligeiramente. 

Outrotanto sucede com as de-
mais classes do curso geral, em 
que pode dizer-se que está a parte 
essencial do ensino secundário. 

Ao passo qne, no curso geral, 
se dá a máxima importancia á con-
centração das disciplinas da mes-
ma classe, nos cursos complemen-
tares, sem se pe rder de vista i in-
terdependencia das que constituem 
cada um, atende-se já á autonomia 
das diversas disciplinas. 

Todos os programas são acom-
panhados de «Observações», que 
faciliam a sua interpretação, e da 
indicação dos livros para o ensino, 
com as notas precisas para orien-
tar os autores. 

0 assassínio do motorista mer-
tins 

Tudo na mesma ácêrca do as-
sassínio do motorista Ernesto Mar-
tins, que foi encontrado dentro 
de um automovel, há dias, êm fren-
te de. quinta de Terrugem, em Pa-
ço de Arcos. 

O chefe Pereira dos Santos e 
os agentes Costa Delgado e Mário 
Silva, voltaram hoje a Paço de Ar-
cos prosseguindo n a s investiga-
ções, 

Espéi'a-Sê o resultado do exame 
feito ás pedras ensanguentadas que 
foram remetidas ao Instituto de 
Medicina Legal. 

No Torel esteve hoje a ser in-
terrogado o dono da taberna de 
Paço de Afcos onde esteve o pas-
sageiro misterioso do «taxi». Das 
suas declarações pouco resultou, 
visto o referido taberneiro dizer 
que não poderia reconhecer o mis-
terioso individuo por não o ter fi-
xado. 

C o m ' o sr. Pedro Machado, ad-
junto da P. I. C. que dirige os tra-
balhos p o l i c i a i s , conferenciaram 
hoje os agentes encarregados das 
investigações. 

Desastre d e a r a e m Alverca 
Continua em estado grave no 

hospital de S. José o tenente avia-
dor Rocha, que há dias foi vitima 
de um desastre de aviação em Al-
verca. 

Muitas pessoas teem ido ao hos-
pital saber do estado do ferido, quê 
hoje, ao fim da tarde, experimentou 
algumas melhoras, r 

Serviços médicos hospitalares 
O «Diário do Govêrno» publica 

hoje o respectivo diploma abrindo 
concurso de provas documentais e 
praticas, públicas e eliminatórias, 
para o provimento de 36 lugares de 
internos do 1° ano, ao qual só po-
derão concorrer os médicos diplo-
mados pelas respectivas Escolas ou 
faculdades de Lisboa, Porto e Coim-
bra. 

Hospitalização de uma reclusa 
Adoeceu repent inamente na ca-

deia das Monicas, onde se encon-
trava á disposição do governo, a 
reclusa Alice de Almeida, de 35 
anos. 

A t ! i s i t a d o « c r i M r o G o i o n i ! i o > 
Por determinação de hoje foi 

isento do pagamento das taxas de 
acostagem e rebocadores, devidas 
á Administração Geral do Porto de 
Lisboa, o navio-escola da marinha 
de guerra italiana «Cristoforo Co-
lombo», que veiu há dias a Lisboa, 
em visita oficial. 

Nono empresttmo 
Por diploma hoje publicado foi 

autorizado o govêrno a contratar 
com a Caixa Nacional de Credito, 
The Match and Tobacco Timber 
Supply C." e com a Companhia In-
dustrial e Mineira de Portugal a al-
teração das condições dos emprés-
timos realizados ao abrigo dos de-
cretos n.°" 13:803 e 14:783. 

Uma reintegração 
Foi mandado reintegrar Manuel 

do Sacramento Dias do Carmo, no 
lugar de despachante oficial da Al-
fandega do Porto, do qual fóra de-
mitido por decreto de 10 de Abril 
de 1919. 

Região escolar de Coimbra 
Foram nomeados para constituir 

o quadro docente auxiliar da região 
escolar de Coimbra, segundo pro-
postas do rfespectivo inspector-che-
fe, os seguintes cidadãos: 

Sexo masculino: 
António Salgado Moreira, Antó-

de Araujo Zenhas, António Maria 
Gomes Cordeiro, Manuel Ferreira 
Neves da Gama, José Marques Ca-
dima, e Carlos Gonçalves Fagulha. 

Sexo feminino: 
Luísa da Graça Brás Gouveia, 

Alice dos Santos Fernandes, Maria 
José Ribeiro Passos, Maria Elisa 
Loio Cera, Zaira da Conceição Si-
mões da Costa, Maria Rosa Lucas 
Fereira, Manuela de Assunção Vai-
tlnho, Maria Lopés Pereira de 
Araújo, Ana Joaquim Mendonça, 
Irene Gonçalves dos Reis, Maria 
Ibrânia de Paula e Sousa, Albina 
Cândida da Veiga Magalhães, Ma-
ria da Conceição Freitas Morna e 
Leonor Robles Teixeira. 

' ... -• '><• ' 1 
Desastre no trabalho 

Por terem sido colhidos por 
baldes de carvão, na doca de Al-
cantara, os descarregadores Fran-
cisco José Sobral, de 25 anos, de 
Casal Ventoso de Baixo, 45, e Al-
berto Carvalho, de 28 anos, Tra-
vessa Particular á Rua Possidonio 
da Silva, 8-2.°, sofrendo o primeiro 
um .grande ferimento na cabeça e 
o segundo fortes contusões' no tó-
rax, recebendo ambos tratamento 
no Banco cio Hospital de S. José. 

— Numa garage da Avenida 
Alvares Cabral foram hoje co-
lhidos por uma grade dè ferro o 
pedreiro Antonio Lopes, de 18 
anos, e Francisco Ferreira, de 25 
anos, os quais foram prontamente 
conduzidos ao Banco do Hospital 
de S. José, onde o primeiro ficou 
internado na Sala de Observações, 
por apresentar um ferimento na 
cabeça e contusões pelo corpo, re-
cebendo o segundo tratamento e 
seguindo para casa. 

Queda mortal 
Ao Hospital de S. José chegou 

já morto o jornaleiro João Agos-
tinho, de 75 anos, estrada do Ca-
lhariz de Bemfica, 5, que caiu da 
carroça que guiava, perto da resi-
dência. 

O Paraíso 
Comédia em 8 partes por 
Betty Balfour e Alexandre 

D A r e y 

T o d a s a s n o i t e s e s p e c -
t á c u l o s v a r i a d o s 

comédia em 6 partes por 
Irene Richi e Audrey 

Ferr is 

Correio para pampiltiosa da 
serra 

A comissão administrativa da 
Camara Municipal de Pampilhosa 
da Ser ra representou á adminis-
tração geral dos correios e telégra-
fos, por intermédio do govêrno ci-
vil, 110 sentido de ser sustada a 
anunciada arrematação do correio, 
a cavalo, [/ara aquele concelho e 
estudada a fo rma de poder fazer-se 
êsse servi.ço mais rapidamente apro-
ve i t ando as «camionetas de carrei-
ra da I , tmsan pafa a Serra . 

0 oiie se 
QUITO, 30. — Apezar de todas 

as insistências e do apoio que lhe 
foi manifestado pelo Congresso, e 
até pela guarnição militar desta ci-
dade e p o r todo o exercito do 
Equador, o Chefe do Estado insis-
te peia sua imediata demissão, ten-
do declarado que o faz por enten-
der que só a sua saída do poder 
evitará a grande crise que a Repu-
blica do Equador atravessa.—(Uni-
ted PressV 

Atropelamento 
" Deve apresentar-se hoje na P. 

I. C. de Coimbra, o motorista Julio 
José da Silva, de Ancião, qué, erti 
Condeixa, como ontem informá-
mos, atropelou o cigano Jooquim 
Vieira, de 80 anos, que se encontra 
em perigo de vida naquela locali-
dade. 

Por embriaguês 
Por embriaguês, foi preso quan-

do se encontrava deitado num ban-
co da Avenida Navarro, Rodrigo 
José de Oliveira) do Pof t3 . 

Ameaçando ruina 
Foi comunicado à policia que 

um prédio da rua do Forno, per-
tencente a António Saraiva, resi-
dente no Castelo, ameaça ruina. 

SoGorros Urgentes 
Ao posto de socorros dos Hos-

pitais da Universidade foram rece-
ber tratamento: o menor de 3 anos 
Francisco Gomes, natural e resi-
dente nesta cidade, com ferida in-
cisa no pé .di re i to , provocada por 
Utli Vidro; Joaquim Bogalho, de 43 
anos, casado, trabalhador, natural 
das Casas Novas, com ferida incisa 
no pé direito, e Francisco Sousa, 
de 40 anos, casado, trabalhador, na-
tural do Cabouco, com luxação da 
da articulação da tibia. 

uma Enteso 
Campos Contente encerrou 

já a exposição dos seus traba-
lhos, aberta durante três dias 
numa das salas do Grémio Re-
creativo. 

Dos quarenta trabalhos ex-
postos, 'f icam dez na Lousã, o 
qíie não quere dizer — de for-
ma algúma — que Contente só 
tem na Louzã dez admiradores. 

A exposição foi fartamente 
concorrida e por vezes brota-
va, expontanêa, esta fraze da 
boca de alguns'Visitantes : 

«Ha aqui quadros baratissi-
tissimos!». 

Eu acredito. Contente aliou 
certamente à sua inegualavel 
modéstia, uma outra modéstia 
que se advinha nas cifras hu-
mildes do preçário. . . 

Ouvi dizer a alguém: Quem 
sabe se não estará aqui a for-
tuna de uma pessoa! Quem 
comprasse estes quadros to-
dos e os vendesse daqui a al-
guns anos...» 

JT. é verdade! Quem sabe?... 
. . .Se comprando estes qua-

dros todos não se ficaria habi-
litado á «sorte grande» daquela 
«loteria» que lia-de ser feita 
daqui a três, quatro, dez anos?... 

Advinhar, . . não é possível. 
Mas um palpite, qualquer 

pessoa tem. Eu tenho um pal-
pite. Fico com ele. Não o de-
nuncio... 

Deixem andar a roda, esta 
grande roda a que se chama 
Mundo... 

Louzã—Setembro—1930. 

AUGUSTO MIGUEL 

Etlft FAKIAUCÈO 

29 DE SETEMBRO—Iniciou-se 
hoje com excepcional concorrência 
de vendedores e conpradores, a fei-
ra grande que anualmente se rea-
liza nesta vila. 

O campo da feira oferece um 
aspecto grandioso de grande para-
da representativa das forças agrí-
colas, industriais, comerciais e ar-
tísticas do Minho. 

As estradas que conduzem a 
Famalicão, estão em vários sitios, 
entransitaveis, tão grande é o nú-
mero de pessoas que se dirigem á 
ridente vila, usando de todos os 
meios de transporte, desde a bici-
clete e o burrito brincalhão, ao ca-
valo fogosç), auto omnibus e auto-
movel de luxo. . . 

As transacções.efectuadas até á 
hora em que escrevemos são já 
sem conta, e de certa importancia 
material. : 

. A feira .prolongasse, até á próxi-
ma qaarta-leira..— C. 

FAÍECINÉNTOS 
. Faleceu na Avenida Sá da Ban-

deira, 'onde residia, o sr. Augusto 
Salgado,: importante comerciante 
em S. Paulo, Brasil. 

O saudoso extinto, que conta-
va 54 anos de idade, era natural de 
S. Sivestre, deste concelho, para 
onde foi transladado o seu cadaver. 

Deixa viuva a sr." I). Liticia Pe-
reira Salgado, professora naquela 
cidade brasileira. 

— Também faleceram, as sr ." 
D. Luisa Gonçalves Machado, viuva 
do antigo comerciante da nossa pra-
ça, António de Oliveiia Machado e 
D. Maria da Conceiça Sola, de 63 
anos, moradora na rua Joaqnim An-
íonio de Aguiar. 

— Igualmente se finou a sr." Ana 
da Silva Cardosa, de 75 anos resi-
dente na rua dos Militares, que era 
muito conhecida em Coimbra, es-
pecialmente 110 Bairro Alto, pela 
«Ana da Vencia». 

Ella Ho i a i l i s Primária 
Principiam hi^je, como noticia-

mos, os exames de sanidade dos 
candidatos á matricula de i." ano 
da Escola do Magistério Primário. 

— Os alunos que r eque re ram 
matricula com o 5." ano dos liceus 
e habilitações superiores, são em 
numero de 150. 

—>Nas provas escritas dos exa-
mes de admissão, foram excluídos 
77 alunos. 

Os que foram admitidos ás con-
tra-provas, serão chamados, os pri-
meiros 6, amanhã, pelas 14 horas. 

LOUSAN, 30. 
Fogo ! 
Eis aqui um grito de alarme que 

raríssimas vef.es pôe em sobres-
salto o pbVo dá Lõtiíâ: 

E porque raras vezes o grifei (ÍS 
«fogo» surge a aclamar auxílio em 
defeza dos haveres de cada um não 
se pensou ainda na organização de 
tittià CofporaçSf) f)p bombeiros, apta 
a intervir prontamente em qUalqtlír 
sinistro. 

Aqui, na Louzã, aconteceu sem-
pre assim e assim acontecerá até 
que um dia o desenrolar de uma 
tragedia ar ranque e s t a gente do 
marasmo em que tem vivido e cha-
me a atenção das entidades com-
pètentes no sentido dê se ofgani-
zar uma corporação de bombeiros. 

Se há milagres é a um milagre 
que se deve o não ter assumido 
proporções pavorosas o incêndio 
de ontem. 

Mas é bom que os «crentes» 
não confiem demasiadamente em 
milagres desta ordem. Urge orga-
nizar imediatamente uma corpora-
ção de bombeiros voluntários "nes-
ta vila. Gente para trabalhar não 
falta. Haja quem ajude aquêles que 
não tendo bolsa para abrir, não he-
sitarão amanhã, como não hesita-
ram nunca, em expôr a sua vida, 
em dar o esforço do seu braço em 
defeza dos haveres do próximo. 

Vamos, senhores ! 

. Augusto Miguel 
• • • 

Conforme a «Gazeta de Coim-
bra» noticiou desenvolvidamente, 
declarou-se ontem um violento in-
cendio nuns te r renos contíguos á 
estação dos caminhos de f e r ro que 
se encontravam repletos de enor-
mes pilhas de cortiça. 

Dado ô alarme, imediatamente 
compareceu muita gente munida: de 
cantaros e baldes de água, in>cian-
do-se o ataque ao incendiò que 
alastrava doidamente. / 

A bomba da Corporação dê Sal-
vação Pública desta vila não se fez 
demorar, conduzida por alguns lou-
sanenses, outro tanto sucedendo 
com a bomba da Companhia do Pa-
pel do Prado, as quais prestaram 
indubitavelmente um valioso auxi-
lio. 

A b reve trecho, porém, verifi-
cou-se que eram impotentes estes 
socorros, e ainda assim foram pe-
didos imediatos socorros aos bom-
beiros municipais de Coimbra, os 
quais compareciam trinta e cinco 
minutos depois, principiando com 
rara coragem o ataque. Pouco de-
pois chegava um pronto-socórro 
dos Voluntários da mesma cidade 
e passados momentos seis potentes 
agulhetas atacavam duramente as 
enormes labaredas que se erguiam 
a considerável altura. 

O edifício onde se encontra ins-
talada a Nova Empreza Industrial 
Lousanense correu serio risco de 
ser invadido pelas chamas. Tais 
proporções tomou o incêndio que 
por momentos foi posta de parte a 
possibilidade de se salvar esta im-
portante fabrica, tomando-se a re-
solução de atacar o fogo que lavra-
va intensamente em direcção á fa-
brica de licores do sr. Luiz de 
Pinho. 

Devido porem á energica inter-
venção dos bombeiros de Coimbra 
o fogo foi localisad ) ao cabo de 
algumas horas. 

Hoje ás pr imeiras horas da ma-
nhã ainda os bombeiros se encon-
travam trabalhando no rescaldo. 

No te r reno onde se deu o terrí-
vel sinistro encontravam-se cêrca 
de 1.500 fardos de cortiça, per ten-
centes á firma Hauser & Fernandes , 
de Lisboa, que arderam quasi to-
talmente. 

Um empregado daquela f i rma 
com quem falamos ignora se a cor-
tiça estava no seguro. 

No mesmo ter reno eneontrava-
se enorme quantidade de madeira 
per tencente ao sr. Abilio Fernan-
des de Almeida. Informa-nos es-
te senhor que devem ter ardido 
três vagons de madeira que lhe 
pertenciam. Também ardeu total-
mente um vagou de madeira, do sr. 
Manuel dos Santos, que t̂e encon-
trava no mesmo depósito. 

O edifício da Nova Empreza In-
dustrial Lousanense, que se encon-
tra no seguro, sofreu preluizos no 
valor de dois mil e quinhentos es-
cudos. 

Durante o incêndio foram reti-
rados do cais da estação do cami-
nho de fe r ro e dos armazéns con-
tíguos quasi todas as mercadorias, 
o mesmo sucedendo nas garages 
próximas, cujos carros foram reti-
rados. 

Durante uma hora e meia re-
ceou-se bastante pela segurança 
dos prédios circunvisinhos, tal foi 
o incremento que tomou êste ter-
rível incêndio. 

Pres tou otimos serviços na con-
dução de agua a camioneta da firma 
Fernandes & Neto. 

Entre as pessoas que corajosa-
mente pres taram o seu concurso é 
justo salintar o sr. Adelino Soares, 
industrial, desta vila. Raul Fer-
reira de Carvalho, Jorge Munes 
Rôlo e o electricista sr. Ar tur que 
trabalharam denodadamente. 

Durante o incêndio sofreu uma 
distenção muscular o bombeiro mu-
nicipal de Coimbra, Alberto Cor-
reia Umbelino, tendo-se também 
ferido n u m pé, o bombeiro volun-
tário Gastão Pedrosa. C. 

0 913 do 039 0 Sa í?[ 
Pelo Govêrno Civil e de harmo-

nia com o recente diploma que re-
gulou os preços da farinha e do 
pão, foram ontem enviadas ao sr. 
ministro da Agricultura represen-
tações de negociantes de farinhas e 
industriais de padaria pedindo que 
sejam mantidos os preços de 2S20 
de cada quilo de farinha do tipo 
único e de 2S10 e 3&10, respectiva-
mente, de cada quilo de pão de for-
mato super ior e inferior a 350 gra-
mas. 

Itimas 

De Lisboa 
uendas em hasta publica 

Foram á assinatura presidencial 
os decretos concedendo autoriza-
ção ás juntas de freguesia do To-
f redo de Bemposta, concelho de 
Mogadouro, M a c i e i r a de Leiria, 
Nave, Sabugal, Almendra, Vila No-
va de Foscoa e Camafa Municipal 
do Sardoal, p a r a venderem cm 
hasta publica vários prédios e ter-
renos. 

pedindo a construção de uma 
estrada 

Os proprietários das freguesias 
do Gerez e Ferreiros, concelho da 
Póvoa de Lanhoso, pediram ao mi-
nislro do Comércio a construção 
duma estrada que ligue aquelas 
duas localidades. 

Obras do porto de Viana do 
Castelo 

A Associação Comercial, o Go-
vernador Civil e o Sindicato Agrí-
cola de Viana do Castelo, telegra-
faram ao ministro do comercio fe-
licitando-o pela deliberação do con-
selho de ministros relativa á aber-
tura das obras do postto daquela 
cidade. 

indultos do 5 de Outubro 
Reuniu-se hoje o Conselho Pe-

nal e Prisional, para ultimar os tra-
balhos re fe ren tes á concessão dos 
indultos do 5 de Outubro. 

A proposta vai ser entregue por 
estes dias, ao titular da pasta da 
Justiça. . 

Remonta Geral do Exercito 
Pela pasta do interior vai ser 

publicado um decreto determinado 
que as disposições do regulamento 
para os serviços da remonta geral 
do exército, re ferentes a proprie-
dades de desporto, sejam extensi-
vas aos oficiais de cavalaria da G. 
N. R., das unidades de montada, 
tendo os solipedes ao sustento pe-
las sobras, alojamento, cyrativo e 
ferragem, e os seus possuidores 
teem dever e direito iguais aos que 
se acham consignados no citado re-
gulamento, • para solipedes como 
tal classificados no êxército. E' 
igualmente extensivo aos oficiais 
de cavalaria G. N. R. o direito a 
montada nas mesmas condições em 
que é concedida aos oficiais de ca-
valaria em serviços efectivos de-
pendentes do ministério da guerra. 

Despachos 
Foram transferidos, reciproca-

mente, os solicitadores, das comar-
cas de Oliveira de Azemeis e Por-
to, respectivamente, Manuel Eva-
risto da Fonsêca Vaz e Adriano 
Cardoso Teixeira. 

— Foi nomeado notário interino 
de S. João da Madeira o sr. Joaquim 
do Nascimento. 

Para prestar serviços em An-
Pelo Ministério das Colonias foi 

requisitado ao da Guerra o capitão 
sr. Mouraço Cerqueira para ir ser-
vir em Angola. 

coionia penal na índia 
Vai ser creada na índia uma co-

ionia penal de trabalhos agrícolas 
e industrias correlativas para indi-
víduos condenados a trabalhos pú-
blicos, que foram postos á disposi-
ção do governo, condenados a pe-
nas superiores a 6 mêses. 

seruiços aéreos nas colónias 
Foi remetido ao ministério das 

Colónias a exposição elaborada 
pelo sr. Cifka Duarte, ácêrca da or-
ganização dos serviços de aviação 
nas nossas colónias. 

Do Porto 
Por nâo pagar a conta do carro 

A respeito do já cé lebre caso 
do sr. José Gomes Casimiro foram 
ontem queixar-se á 1." esquadra os 
srs. Antonio Pereira de Aguiar e 
Carlos Duarte, ambos «chauffeurs» 
por aquele lhes ter ficado a dever 
importantes quantias por serviços 
prestadas nó dia 28. 

A policia procede. 

Atropelamento 
Deu entrada no Hospital da Mi-

sericórdia Antonio Pereira, de 36 
anos, de S. Romão, de Vermoim, 
que esta tarde foi atropelado por 
um automovel. 

Crime grave 
Acusados de te rem praticado 

um crime grave foram presos, en-
con t r ando- se incomunicáveis os 
empregados do comercio Antó-
nio Ferre i ra da Costa Ribeiro», de 
28 anos e José Freimeno, de 23, 
ambos moradores na rua Almeida 
Garrett, 23. 

Camioneta que cltoca com um 
elelrico 

Esta, tarde, na rua Entre-Pare-
des, a camioneta 17517-S, guiada 
pelo « cjiauffeur » Tomaz Duarte 
Bastos, de 23 anos, de Vale de 
Cambra, chocou com o eletrico 271 
que descia a Batalha. 

Do embate resultaram avarias 

na plantaforma da f r e n t e do ultimo 
veiculo. 

O « c h a u f f e u r » n.ão foi preso 
por se ter compreme.tido a pagar 
os prejuízos sofr idos p e l o eletrico. 

irmãos que se ffgrtóem 
Recolheram ao Al jube os ir-

mãos Manuel e Avelino F e r r e i r a 
Barbosa, respect ivamente c o m e r -
ciante e carpinteiro, que forarrr pre-
sos por se te rem envolvido em 
desordem. 

H o r i e r e p e n t i n o 
MURTOSA, 29 —Es ta madru-

gada, quando regressava da visinha 
praia da Torre i ra de visita a sua 
extremosa familia que ali se encon-
tra temporariamente, foi acometido 
de doença súbita o bemquis to co-
merciante desta praça sr. Cesa r 
António Pato, que teve mor te quá-
si imediata. 

O seu passamento causou gera l 
consternação, pois o e.Xtincto e ra 
aqui muito estimado. 

A toda a familia enlutada ende-
reçamos o nosso cartão de pesa-
mes. —- C. 

Incêndios 
CONDEIXA, 30. — Ontem, pelas 

22 horas, avisto u-se desta vila um 
grande clarão dum incêndio q u e 
devia andar em laboração para os; 
lados da Anobra. Não se sabia, po-
rém, ao certo, o local do incêndio, 
pois que o escura da noite não nos 
dava quaisquer po.ntos de r e f e r ên -
cia. Presume-se que fosse no Ca-
sal Carrito, ou na Arzi la . 

Ontem, perto da meia noite , tam-
bém daqui se avistava ui"n clarão 
dum grande incêndio, que Tios di-
zem ser o dum manifestado na" Lou-
zan. — C. 

CORPUS ADMINISTRATIVOS 
Foi nomeado presidente da Jun-

ta de Freguesia de Orentã, conce-
lho de Cantanhede, o sr. Manuel 
Marques dos Reis. 

LONDRES 3 0 — O sr, Stanley 
Baldwyn chefe da oposição dá Ca-
mara dos Comuns regressou on tem 
de Londres . 

O sr. Baldwyn afirma que não» 
tem fundamento algum o boato re-
centemente propalado com insis-
tência dizendo que aquele politi-
ca conta demitir-se da chefia do 
partido. 

O sr. Baldwyn teve ontem uma 
larga. entrevista com o sr. Newille 
Chamberlan presidente do partido 
conservador com quem discutiu 
sobre a situação politica inglesa. 

A paz m u n i i a l 
rrnteccao as nações ameaçadas 

GENEBRA, 3 0 — A Assembleia 
da S. D. N. aprovou o relatorio em 
que se propunha conceder uma as-
sistência financeira de 120 milhões 
de francos ouro, a todas as nações 
ameaçadas com guerras. — H. 

Lord M w M faleceu ontem 
res 

LONDRES, 30— O ex-lord chan-
celer e antigo secretario do Estado 
da Índia, lord Birkenhead, faleceu 
esta manhã, com a idade de 58 anos. 
— H. 

N. da R . — Lord Birkenhead 
era um distinto orador e escritor, 
tendo sido um dos «leaders» do 
pertido conservador. Foi Lord 
Birkenhead quem nomeou a co-
missão Simon, que foi á índia, 
tendo abandonado a politica em 
1928, para se dedicar apenas á 
direcção de emprezas industriais. 

I greve dos operários espanbois 
PONTEVEDRA, 30 — Os ope-

rários declararam greve em sinal 
de solidariedade com os seus ca-
maradas de Luzo e S. Tiago. — E. 

Escola Industrial He Brotem 
Os exames de admissão á Esco-

la Comercial e Industrial de Bro-
tero teem lugar nos dias 6 e 7 do 
corrente, ás 14 horas. 

Estudante do Liceu 
Até ao 3." ano. Aceita-se em 

casa de boa familia e sem mais 
hospedes. Pensão, quarto mobila-
do, roupa o explicação. 

Rua Ferrer , 8— Cojrnbra. 3 

filiartnr a l u 8 a ro-se com trobilia ou 
yUatlUa sem ela. Tem electrici-
dade. 

Couraça de Lisboa. 95 q-ç-d-266 

"Cste í i ú i t i e r o 
f & i v i s a d o p s l a 

iEenstmra 

F e i t a e m d u a s c a m í o n e t a s í l e í u x o M L . — , „ , 
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! S t a n d G O U V t A & C .a , L a r g o M i g u e l B o m b a r d a , 10. 
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GAZETA DE COIMBRA, de 1 de Outubro úb 1930 

30 DE SETEMBRO 

«O Fiel amigo» 
Na ilhota da Murraceira vai já 

grande azafama na preparação 
das «secas» que lá para miados 
<le Outubro receberão o peixe 
dos navios bacalhoeiros, que des-
ta praça part i ram para os bancos 
da Te r r a Nova em Maio ultimo. 

Daqui a pouco centenares de 
m u l h e r e s estenderão o bacalhau 
nos secadores , depois de lava-
do e preparado, como se estives-
se a ser metido na panela. 

Ainda tem o seu quÊ, de tra-
balhoso este mister da pesca, sal-
ga e seca do bacalhau. E arris-
cado não só para os que no Ban-
co navegam entre o céu e a água 
durante 6 meses, mas também 
para os donos dos navios, que ar-
riscam na ida dêles alguns cen-
tenares de contos. 

E para nos saber tão bem uma 
postasinha com batatas e couves 
que dissabores, que dificuldades 
inúmeras, que riscos passam os 
que o trazem da Ter ra Nova até 
nós. 

Escola Industrial 

Recomeçaram as obras no novo 
e grandioso edifício da Escola In-
dustrial e Cgrriercial desta cidade. 

Garraiadas 

A de domingo p£ssado a favor 
da «Obra da Figueirà» .(Asilos), foi 
boa más teve fraca concorrência. 
E' de lamentar í]ue' por qualquer 
motivo—'fe ás vezes sem motivo ... 
—o Coliseu se encha e que para 
íins tão beneficentes, como são o 
sustento dos velhinhos e das crian-
cinhas da «Obra», não haja ao me-
nus compaixão. 

Tempos novos... O «aprés-guer-
re» fez coisas do arco da velha! 

Mas como dizômos a garraiada 
foi boa, sobresaindo, sem desdouro 
para os outros, o valente grupo de 
forcados capitaneado por João Ví-
tor Angelo e o cavaleiro D. José 
da Camara Viterbo. 

-—No domingo próximo temos 
a garraiada da Naval que costuma 
«marcar no aficion» do genero. 

Daremos pormenores . 

Marinha de guerra 

Saiu a barra no domingo o con-
tra-torpedeiro «Sado», que aqui es-
teve ancorado três dias. 

Época balnear 

Ontem e hoje teem saido da Fi-
gueira milhares de banhistas por-
tugueses e hespanhois que aqui 
passam os mêses da estação cal-
mosa. 

Agora virão outros—os chama-
dos «de Outubro»—que são tão dig-
nos de ser bem recebidos como os 
que se vão. 

A uns : até ae ano. A outros : sê-
de bemvindos. 

Associação Naval 

Na sua ultima Assembleia Ge-
ral, a Associação Naval i.° de Maio, 
resolveu adquirir uma nova séde 
que virá^a ser o grande edifício na 
Rua da Républica onde em tempos 
esteve instalada a casa Leidley. 

29 DE SETEMBRO, — A convi-
te do gerente e societário da Fabi i-
ca de Meagem Hidraulica de Alem-
quer, sr. Manuel Arsénio, foram 
ontem desta cidade àquela linda 
vila extremenha várias pessoas to-
mar parte numa pescaria que se 
realisou no rio que passa numa va-
riante sob a mesma fábrica. 

O sr. Arsénio poz a fabrica e o 
pessoal á disposição dos convida-
dos. Aprasivel divertimento, apa-
íihando-se cerca de 30 quilos de 
peixe. Feita a caldeirada, por um 
excelente cosinheiro, serviu-se um 
ótimo almoço a que presidiu o me-
lhor convívio. 

Terminado o almoço, foram 
abertas as portas do assude que em 
breve inundava o rio que corre pe-
lo centro da vila. O peixe levado 
na enxurrada era em grande quan-
tidade, vendo-se de longe em lon-
ge várias pessoas a apanhal-o nas 
partes mais altas do leito do rio. 

Seguiu-se um passeio pela vila 
e t ivémos ocasião de vêr o esplen-
dido parque ha poucos anos feito, 
onde a Comissão dos festejos do 
próximo dia 5 de Outubro está 
construindo um bem delineado co-
rêto de cimento armado e que com-
porta 60 figuras musicais. 

O mercado coberto também, es-
tá quasi concluído e pena é, segun-
do a opinião da maioria <ía popula-
ção, que a Camara não fosse mais 
feliz, escolhendo outro local, por-
que onde está, prejudica de futuro 
o alargamento daquela importante 
artéria çla vila. > 

Segmu-se um passeio á Abriga-
da, em automoveis, onde fômos en-
contrar amigos velhos e muito de-
dicados. 

A' noite houve uma explendida 
récita por um grupo de meninas e 
rapazes da localidade, cujo desem-
penho foi digno dos calorosos aplau-
sos da seleta assistência. 

— Fica ámanhã estabelecida a 
iluminação da cidade, que ha 8 dias 
,se faz por zonas. — C. 

Salciiiciiaria 
ANÍBAL MELO participa aos 

seus estimados f regueses e amigos 
que 110 dia 1 de Outubro próximo 
futuro vai começar a ter mais as 
seguintes ca rnes : 

Carne úe vaca, vilela, car-
neiro e capado. 

RECOMENDO também o meu 
especial fabrico de chouriço, mor-
cela e farinheira, assim como pre-
sunto,toucinho e pingue, para cujo 
f brico tenho pessoal experimen-
tado e especiajizadp. 

Telefone 872 — rua das Padei-
ras. 17 — Coimbra. X 
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P R f t f i t t A N Á D E H O J E 

PARIS — 1725 m. -— 12 kw. 
20 — Ouvirture de «Flúte en-

chantée» ( Mozart); « Le sec re t» 
(Fauré); «Romance orientale» (Kor-
sakoff); «Chanson georgienne» (Ra-
chmaninoff); «Chanson mexicaine» 
(Ponce). Mme Nina Kochitz. Or-
questra dirigida por M. Eugéno Bi-
got. 

20,45 — «Orphée» (Gluck, canto 
e orquestra. 

T O U L O U S E — 3 8 t m. — 8 kw. 
20 — Orquestra sinfónica. 
21 — Retransmissão da orques-

tra do Grande Café des A m é n -
cains. 

23 — Solos. * ; 
23,30 — Orquestra vienense. 
ALGER — 364,5 m. — 12 kw. 
19,30 — Musica variada. 
21,30 — Crónica literária. 
21,45 — Musica classica pela or-

questra da estação. 
RABAT — 414 m. — 2 kw. 
20 — Concerto variado. 
22 — Retransmissão de postos 

europeus. 
LONDRES—356,3 m.—30 kw. 
20,30 — Musica de dança. 
21,20 — «Red Tabs», peça radio-

fónica da guerra futura. 
22,15 — Musica de dança. 
22,30 — Retransmissão do Mi-

dland Motel. 
BARCELONA — 349 m. — 8 kw. 
19 — «Trio Ibéria». 
22,05 — Orquestra do posto. 
22,20 — Jazz. 
23,20 — Recital de canto e or-

questra. 
MADRID — 424 m. — 3 kw. 
20 — Musica de dança. 
23 — Sextêto do posto. 
1 — Musica de dança. 
NÁPOLES 331 m. 1,5 kw. 
ROMA —441 m . — 5 0 kw. 
20,35—Concerto sinfónico ; «An-

dante pour harpes et orgues»; «Sin-
fonia de Beethoven»; «Polonaise» 
em bemol (Chopin) ; «Nocturne et 
vond fantastique»; «La grand Pas-
que russe». 

O n d a s c u r t a s 
KOENIGSUNSTERHAUSEN — 

31,38 m. 
14 — Discos. 
16,30 — Só.los. 
20,10 — Concerto pela orques-

tra Georges Boulanger. 
20,30 — Discos. 
21,10 — Concerto de orques t ra ; 

«Sinfonia n" 4 em mi bemol». 
24,30 — Musica de dança. 
SCHENECTADY —31,48 m. 
23 ás 4,30 —Concerto. 
SCHENECTADY —19,56 m. 
17 ás 22 — Concerto. 
SHELMSFORD — 25,53 m. 
12,30 ás 13,30 — Concerto. 
18 ás 23 — Concerto. 

PHILIPS, P. C. J. — 31,4 m. — 
ás quintas-feiras, das 19 ás 21; sex-
tas-feiras, das o ás 4 e das 19 ás 21Í 
sábados, da 1 ás 7. 

PHILIPS, P. I I. I. 16,88 m. — 
ás segundas, quartas c sextas, das 
13 ás 17. 

De Taveira 
28 DE SETEMBRO — A t é hoje 

e apesar de ser um assunto por 
mais de uma vez debatido na «Ga-
zeta de Coimbra», é o mesmo que 
malhar em ferro frio. 

E' o caso do malogrado poço, 
onde uma população bastante nu-
merosa se abastece de água impró-
pria para consumo. 

Já aqui chamamos a atenção dos 
srs. Inspector e sub-delegado de 
saúde; já aqui pedimos o auxilio da 
Junta de Freguesia, e até hoje con-
tinuamos esperando que estas enti-
dades digam de sua justiça. 

Hoje, e quantas vezes fôr neces-
sário, estamos nó nosso jpôsto, de-
fendendo uma causa justa, como 
seja a limpeza imediata do poço e 
se proíba de uma vez para sempre 
que se continue ali a despejar de-
jectos de toda a especie. 

E' de toda a necessidade a cons-
trução imediata de um chafariz, que 
é uma obra de misericórdia em be-
nefício daqueles que desejam miti-
gar a sêde e não podem ir abaste-
cer-se de água a grande distancia. 

Apelamos, pois, neste sentido, 
para o sr. governador civil e para 
o sr. vereador do pelouro da higie-
ne. — E. 

-assesa*!* — 

5® 

Vende-se por menos de metade 
do seu valor, uma casa na Rua 
Quebra Costas, com frente para a 
Rua dos Cravos, que se compõe de 
loja e dois andares, com 12 divisões, 
terraço e deposito de agua, com 
barracão para ar rumações e luz 
electrica. 

Traia-se com Eduardo dos San-
tos, sapateiro, na Rua da Liberda-
de, 95. , x 

Manoel Silva Ma Ferrei a 
ESCRITORIO E RESIDENCIA 

Rua Ferrei ra Borges, 96,-2.° X. 

Cíisn&ia { F e r n a n d e s V a i d o s a , s u a 
i r m ã ; C a r l o s '£arídeir<m d e JCemos, g e -
r e n t e d a c a s a , e zzsais f a m í l i a , ipavtici-
p a v n á s p e s s o a s d a s s u a s r e l a ç õ e s e 
a m i s a d e o f a f e c ^ e n f ô d e s u f s m a e 

(Ans do Ven 
c u j o f u n e r a t s e r e a f i z a í i o j e . p e f a s I O 
f t o r a s e m e i a , s a i n d o ííb p r é s t i t o d a 
J t o v a p a r 9 ! o c e t n i t é ^ è o d a t f o n e f à a d a . 

t l o i n i f o v a , 1 d e € u í n s f à r o d e 1&3&. 
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F u n c h a l , S . T o m é , L o a n d a , P o r t o A m b o i m , Lo-
bito , C a p T o w n , L o u r e n ç o M a r q u e s , B e i r a e 
c o m b a l d e a ç ã o p a r a M o ç a m b i q u e , C h i n d e , 
I n h a m b a n e , Q u e l i m a n e , P e b a r t e , A n g o c h e , P o r -
to A m é l i a e l b o , 

" C o l o n i a l „ 
" J o ã o B e l o „ 
" L o a n d a „ 
" A m b o i m , , 

8 0 0 0 T. 
7 . 6 8 0 T . 
5 . 9 1 0 T. 
4 . 9 1 0 T. 

Todos e s t e s paquetes p o s s u e m s a l õ e s de mús ica e 
c inema, e i n s t a l a ç õ e s de 3 a c l a s s e com as mais 

modernas c o m o d i d a d e s . 

Fornecem esc larec imentos o s a g e n t e s d e p a s s a g e n s 
e os escr i tór ios da ComptM h»a. 

L I S B O A — R u a Ins t i tu to Vi rg i l io M a c h a d o . 14. 
P O R T O — R u a M o u s i n h o d.i S i l v e i r a , 18-2.°. 

Enóercço telegráfico: NAU11CUS 

r» wrfW"-' •"rTJtrr • ? nmm i i Í-» .'«."•Sa**. - Í. .iâS.® 

e C S U B r a i r . - f - . T E T t - J — 

P n e a m ã f i c o s e e s t u a r e s «ie a r 

para g É u H b k lutai . í a í i s e E i i s n i 
utentes disiNMíores RD sistrlio de Coimbra 

§ £ € # § á C o m p a i i n a , L i a 
R u a d e i S o t a 0 1 0 

A r r e n d a - s e 
Uma ampla e espaçosa loja, pró-

pria para armazém ou comercio a 
retalho, como há muitos anos na 
mesma rua se vem exercendo, sita 
na rua da Gala n."* n e 13, com 
porta também para o Largo da Ma-
racha. 

Mostra-a e dá informações na 
mesma rua o sr. António Gonçalo, 
n." 20. X 

A r r s i i d a - s c 
Rez do Chão com 5 divisões na 

baixa Sants Clara, por 110S00. 
Informa Relojoaria Contente. 

Rocio Santa Clara. 

Casa independente, n divisões, 
quintal, loja e garage. 

Trata-se na casa A. M. Estrada 
da Be i ra— Vila União. 

E uma boa loja para negócio. 
Trata-se ná Rua Visconde da 

Lu 7, 58. x 

A r r c n i i - § € 
Uma casa na Estrada de S. José, 

denominada «Vila Saud ide» , com 
13 divisões e quintal. X 

Renda mais bara ta : 
Um 2." andar com seis divisões 

e luz electrica. 
Um 3.° andar com oito divisões, 

águas furtadas, luz electrica. 
Uma casa pequena com três di-

visões e águas furtadas. 
Tudo situado 11a rua das Padei-

ras, 37, com entrada pela Travessa 
do Paço do Conde, 4. 

Para tratar, Largo das Ameias. 
10, com Gabriel Tinoco, ou rua An-
tero do Quental, 4. 3 

A u t o m ó v e l 
Europeu, modelo 1929, aberto, 

cinco lugares, muito económico, 
vende-se, quasi novo. 

Informam, Dr. Frutuoso Veiga, 
advogado, Praça 8 de Maio, Coim-
bra e o sr. Adriano Teixeira Lopes, 
Pampilhosa do Botão. 6 

Vende-se um em bom estado, 
com excelente maquinismo. 

Nesta redacção se diz. 1 

" B a n a n a s 
Venda por junto. — R u a da So-

fia, ' 164 — COIMBRA — Telefone 
n.° 880. X 

W 

Trespassa-se 011 arrenda-se mer-
cearia em explendido local. Infor-
ma esta redaccão. 

Arrenda-se na rua de Montes 
Claros, Vila Alzira, o i.° andar com 
8 divisões, retrete e casa de banho, 
dispensa, terraço, tanque para la-
var roupa e uma capoeira. 

Trata-se na rua do Visconde da 
Luz das 11 á.s 15 da tarde na Casa 
do Povo. 

Arrenda-se ou vende-se na Vila 
União, n.° 3. T e m 8 divisões e quin-
tal. Informa a Farmacia Cruz Vie-
gas, na Estrada da Beira, onde se 
encontra a chave. x 

Arrenda-se, acabada de cons-
truir e quintal ao pé do Pinheiro 
Manso, Santo António. 

Trata-se, Arcos do Jardim, 42. 

Com 9 divisões, agua canalizada 
e luz electrica em todas as depen-
dencias, aluga-se na rua Joaquim 
Antonio de Aguiar, 98. 

Informam Mi/areias & C.°, Rua 
Ferreira Borges, 155, 2.0. 

Está a b e r t a a inscrição 
na Empreza Automobilista da 
Beira Lu

da, Avenida da Ma-
dalena — Coimbra. Saida de 
Coimbra no dia 12 e regres-
so em 13, á t a rde . 

Arrenda-se, Couraça de Lisboa 
n.° 73. 

£iS« 
Arrandam-se duas ; uma com 6 

divisões por ioo?oo e a outra com 
4 divisões por 50^00 mensais. 

Vêr-}.s tratar na Ouiffta de S. 
Domingos, Concluída. X 

Alugam-se andares na Rua dos 
Anjos e Rua do Guedes, juntos ou 
separados com 4, 5 e 6 divisões, 
perto da Universidade. 

Chaves, no Acácio Sapateirro, 
11a mesma Rua. d-qua-X 

Para electricidade, para 3 tam-
padas, vende-se. 

Nesta redacção se diz. 

Que dê boas referencias, preci-
sa-se. Paga-se bem. Para tratar, na 
Rua da Nogueira, 7, 1.". 

Criada 
Precisa-se, sabendo de rosinha, 

para todo o serviço. 
Rua das Padeiras, 36. 2 

Dos primeiros anos do liceu, 
aceitam-se em casa particular para 
serem tratados como familia. 

Nesta redacção se diz. 6 

Caminho de seude 

Quando o reumatismo 
ou a gota 

nos atacam é da maior conve-
niência recorrer ao remédio espe-
cífico contra estas enfermidades, 
que é o A t o p h a n , poderoso 
eliminador do ácido úrico que 
combate o mal na sua própria 
raiz sem atacar o coração. Re-
cupere pois a sua saúde pelos 
" C o m p r i m i d o s Scher ing" de 

ATOPHAN 

60146102 Tubos de ®) campe. 

aca&a d e m u f i a r 
de/ssuiéêvaimuemt<e. p a n e a o $«»m « a s i í i é ® e s í o -
fteSíSCÉsracíHÍêP saía russa (Ferreira (fôov&es. 
1 2 3 C ( f e í e f o n e 5 3 3 ) a o n d e c o n t i n u a a 
M q u Ê e i f s x r p ® a ? p r e ç o s f o . m v t n í i s s i m o s é ^ a n -
d e s se*, elos itreias e u&as. 

&SJISS «3á2 10áirass a 25S©0 escnisMos. 

Para c o m é r c i o , arrendam-se 
duas esplendidas lojas na rua da 
Sota, n ." 35 e 37, no prédio contí-
guo ao cinema Tivoli. Admiráveis 
para negócio. 

Trata-se na mesma rua, n.° 39. 

i ^ propriefóriD • é 
e stóiis-

. ^ . a & a v j ? 
Vertical, em bom estado, 

prio p^ra es :udo. 
Vende-se 11a Livraria Cunh:i, 

rua Ferre i ra 
bra. 

Borge 152, Coim-
X 

Aluga-se em casa de familia res-
peitável a duas meninas, perto da 
Universidade. Falar 11a Farmácia 
Pereira, R. Candido dos Reis, 5. 3-a 

Independente, na Baixa, sem 
mobília, precisa-se. Carta a E. C.— 
«Gazeta de Coimbra». 

O conhecido mecânico Joaquim 
dos Santos Maçaroca, o mais anti-
go serralheiro de automoveis, en-
carrega-se de concertos ae ca-
mions, camionetes e autoníoveis, 
bem como motores e máquinas 

| industriais. 
! Para barateamento das repar; -
! ções, estas podem-se fazes em c;.-

sa dos fregueses. 
Pcstal a Joaquim Maçaroca, In-

gote — Coimbra. X 

Precisa-se, próximo da baixa, 
mobilado. Cartas á redacção, letras 
A. C. 

Sexta t lssss k Letras 
sfeiij 

Estão abertas as matriculas drs-
tes cursos 110 Colégio Luís de Ca-
mões, a Cruz de Celas. 

BiTliirÕBB de 
capitais 

Arrendam-se a estudantes, sen-
do dois em cada quarto, com pen-
são faz-se um preço muito em 
conta. 

Rua Quebra Costas, n." 11-2° 

Diplomado ou prático, admite-
se para laboratório duma fábrica, 
em Coimbra. 

Indicar por escrito, idade, habi-
litações, ordenado que deseja, etc. 
para a rua da Sofia, 11.0 21. — 
Coimbra. T 

Vendem-se propriedades de r en 
dimento. 

Informações no Ex.™° Doutor 
i Diamantino Calisto, rua do Visaon-

de da Luz, 65 — Coimbra. , 5 

f C i i € I ! H fôOpiíiíís 8 íeròetffls 
í !2 fuiiileiro. M e a i s e ven-de armação com vicir̂ os ile correr. km lM Sá da Ban-
f l g t a , 103 , C i n a r a . X 

f d e i o t i e 4 1 3 R
gue£r 

31-33, C a r v ã o e ! e n 5 i a , entregas 
aos domicí l ios—preços do arma-
z é m — - c a r v ã o , q u i l o $ 6 0 . 

Com algumas habilitações, de-
seja colocação cm qualquer escri-
tório. Dá boas referencias. 

Carta a esta redacção, com as 
iniciais C. Z. X 

írespassa^c 
A bem afreguesada Casa de pas-

to, de Francisco Mendes, num dos 
melhores pontos da Casa do Sal. 
O motivo de trespasse é pelo seu 
dono ter de retirar de Coimbra. 

Para tratar, na mesma casa. X 

Qiif! escreva á maonina 
cora s H e i s I i s r s ç o , aceiía Fá-
" o r k s s T r i u n i a . 

M M ililí 

Uma explendida loja na Aveni-
da Sá da Bandeira, servindo para 
qualquer ramo de negócio. Ren-
da barata. 

Nesta redacção se diz. 6 

Uma banheira em zinco, i moi-
nho para triturar cereais 'ou rações 
para gado, i alicate para selar sa-
cas a chumbo, tudo em perfeito c i -
tado de novo. 

Rua da Sofia, 56, 3.°, Coimbra. 1 

Arrendam-se em casa de toda 
a respeitabilidade, com pensão. 

Informações no estabelecimento 
da F.strèla Verde, rua do Visconde 
da Luz. X 

Um estabelecimento de Mercea-
ria e Miudesas, num dos melhores 
locais da vila de Cantanhede. 

Renda barata e bastante afre-
guesada. 

Dá esclarecimentos esta redac-
ção. X 

Um carrinho de bebé, quási no-
vo, podendo servir de berço, até 15 
mêses, e um fogão em bom estado 
de conservação. Nesta redacção se 
diz. ' X 

Um macho, muito fino, carroça 
e arreios. 

Informa 11a R. do Cego, 7. X 

asuWííiy O? 
Ou eni fracções, emprestam-se 

sôbre hipoteca. Nesta redaccão se 
diz. ' X 

Emprestam-se sôbre hipoteca. 
Ju ros em conta. 
Largo das Ameias, 10. d-c-ç. 

GREiDQS INSECTICIDAS/ 
TUD0M0PREM / 

FORMIGAS / -
8 A R A T A S f c " 

P E R C E V E J O S 
p u l g a s 

i t r a ç a s 

E T O D O S O S O U T R O S 

I N S E C T O S 

r — — r - — A-
íkJT 

A' venda nos estabeleci; 
seguintes : 

Lusa Athenas, L.da, Castilho & 
C.", Sociedade Poiarense dc Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
\ ilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da 

Tufo»!*! P ; i ' i pequenas, c». -
lEtlSuiíitruções, vendem-se na O... -
chada e nos Olivais 

Para utnat, / ', 'tónK M-no, 
Olivaia. X 



G A Z E I A DE C O I M B R A , d© 1 o» O u t u b r o de i e 3 o 

maior depósito Efe ma 

Telef. 453 

mm do construção m Centro do Paiz 

(edifício próprio) 
C o i m b r a 

L a d r i l h o s c m Flosalco 
i&zolcjos Nacionais c fslraiigcíros 

í b r a n c o s e d e c o r a d o s ) 
Sacias para retretes -

Ditiets 
lavatórios 

Urinóis 
m Hasiiielras de ferro esmaltado-

Elaoéres. leira. Imm Chuveiros. Torneiras HÍPIÉS I lodos os IFIIS. 

instalações de água e electricidade 

mmme§ 

O MELHOR C O L É e S O D O CEMTRO D O RA ES 
K n i e m a t a , s e m i - i m t e r n a t o , e x t e r n a t o ( s e a c o m a s c u l i n o ) . 
^ S e ^ i m e i i d i s c i p i i ^ a s ten&3o c o m o b a s e f e 2 / - § o u v e r n n i e n t 
JHime.vzíaçi2.& fese^isieada 
"Caiúmstf* — i€.a m é a l i c a . 
&3Tilfkezntie& E « s « a l í a d o s es&olmres e m & a n o s « í e e x i s t & m c i a . 
C í f s - p o doc&mte c o n s t i t u í d o p o r p r o / e s s o r e s c$<a W n i v e r s i d a d e e a n i i -

£ o s p r o / e s s o r e s < £ ® JCiceu. 

PEBIR RELATÓRIOS C INrOUflAÇOES AOS DIRECTORES 
D R . J . H O R T A E C O S T A H E N R I Q U E S ( a n t i g o p r o f e s s o r d o L i c e u ) e 
D R . C A R L O S P R O E N Ç A D E F I G U E I R E D O ( d i p l o m a d o p e l a E s c . N o r m a l S u p e r i o r ) . 

>J ; i j j . ; n t ' • T X I 

H o t o r f n c s d e P R I C E 
i f 

DS 
OÓ 

(ES 0I80S i i t o i o r a l 
i m si 

$ ? e p r e s e n í a n t e $ e x c l u s i v a s n a d i s t r i t o d e ' C o i m b r a ; 

A U T O - I N D U S T R I A L , L J « . , L ^ i L f l , 
C O I M B R A 

l a v a r r o 

coiar 
R U A V E N Â N C I O R O D R I G U E S , 9 

€ J í o f u n d a d a s e s c a d a s d a S i c e u > 

lii"i 

iin.il! 1 m, 
tllllllll Ly.illli.iiJlLll 1 

itiiib. 

a i í í i g a e a $ a J e e c l u t e a ç S o e e n » S n o , 
r e e e L e m - § e a l u n o » J o § l i c e u s e J a E s c o l a 

r • i© i ramare®, p^r preços ra-
zoaveis 
ti 

L i 

J o M 
. P e J i r e o i i J i ç o e i a o J i r e ç l p r j o 

„ e a n t i g o p r o f e s s o r J a $ «esco-
a s a n e x a s , j o a o P i r e s J a S i l v a . 

E l e c t r o M e c a s i í c a 

í T r a b a l f i o s & e v a i s d e " C a r p i n t a r i a 
« i r i l 

Porias, Janelas, caluniaria, Anmacõo de esta&ele-
c í t B i c n l o s , Soailios, forros, Tetos em toilos os esil-
los, Ouarneclmentos, Rofla-pés, iamtoris, etc., ele. 
Os nossos ira&alHos são dirigidos por lécnlco com 
bastantes anos de pratica, e com Cjgsgpelençia oii-
{ i a l m e n t e reconaieciíia. Projecios e coraslruçOes civis 

A. A. Alves da Veiga 
( M u a d a . 'S&fkea. n.o — f â o i m u & r a 

X X & J & J J U U V U U U U U U I M J ^ 

2 2 , Praça 8 to M a i o , 2 5 - OTM 

TELEFONE 32 

Hens e 
s 

s Psiísrsis çJs Br. i 
Os melhor^? p a r a a t o s s e , c a t a r r o s e bror qu i te , -
Livres de e s s e n c i a l ertificiciíi> e (.or i s s o i n o f e n s i v o j p a r a 

a s c r i a n ç a s . 
A ' v e n d a e m t o d a s a s b o a s c a s s s . 
D e p o s U e r i o s e m C o i m b r a 

& f o m p a . , C d . 

l i i i f í c a « S i 

R u a d a M a n u t e n ç ã o M i l i t a r , 3 . C o i m b r a . 

E x p o r t a ç ã o p a r a 
~ e E s t , 

ii; et si 
P a i z , U l t r a m a r 

j e i r o Z H Z H 

um r[c na antiga rua, 
"áU n.o ii — com quintal, 

agua e luz. 
j Trata-se na mesma rua comEu-

| « f | S e n i o Ramos. X 

wÍ ! Uisndn cn ° C a s a l d a s N ° g u e i r a s . 
i p l ; f Uil!j|5"jii próximo das Sete Fontes, 

j junto ao Observatório Magnético, 
em construção, com oliveiras, pi-
nhal e agua nativa. Trata-se no Pa-
teo da Inquisição, 22, 3.°. x-346 

W l M P r , m a
t
 i e i I a p e leru*' T 

ICílIIS JB f rente da Pedru lha do 
Campo, junto da Vala do Norte. 

Uma vinha, com algumas olivei-
ras e terra de semeadura, junto á 
estrada do Norte, próximo da Pe-
drulha do Campo. 

Uma casa de adega com algum 
vasilhame, na Pedrulha do Campo. 

Um olival próximo do Loreto, 
junto á estrada do Norte. 

Uma casa de habitação na rua 
Bordalo Pinheiro, com loja, i.° e 2.° 
andar. 

Para tratar com Jaime Lopes 
Lobo, Praça do Comercio, Coim-
bra. 336-X 

G^éAi 

Coimbra 
m i t m DE itSINATIIRA 

Cobrança mensal 6 $ 5 0 
Trimestre . . . . . 19$50 
Semestre 3 9 $ 0 0 
Ano 7 8 $ 0 0 
Numero avulso . $ 3 0 

í f e S o c a r r e i o m a i s a e s t a m p i l f k a 

um se publica â 
gflnda-leira. 

Água das nascentes uiqa-oo é só a csue no rOíulo apressnia 

o Vidago Palau Hotel 
Fixe fiem o rotulo 

A melhor das aguas minerais 
Primiada com 

M e d a l h a d e O u r o 
na 

EXPOSIÇÃO DE SEVILHA 

% 1 , 

i 

M o d e reserva: 2.790.0e0$00 
Esta C o m p a n h i a , a m a i s 

a n t i g a e m a i s p o d e r o s a de 
Portuga] , t o m a s e g u r o s c o n -
tra o r i s c o de f o g o , s o b r e 

M H ) i m d'flllDBAD[. i m m p r é d Í O S ' r n o b i l i a s ' e s t a b e l e -

Ru» do Corpo d9 Ocu», 40 ^ " « n t o s e n s c o m a r í t i m o s . 

c o i m b r ã S E G U R O S D E V I D A 

árTTMJD^ O.Ê. 3224 XQ3U 
86de cm Llaboa 

tineiigoliistt to (trníit: 

l PEDRO 
0 ras antigo e frequentado É Coimbra 

instrução Primária e Secun-
dária 

Internato e serni-internato pa-
ra o sejto masculino, e exter-

nato para os dois sejeos 
Esplendido corpo docente e 

disciplinar 
Óptimo aproveitamento — Ali-

jjmentação abundante, variada 
e cuidadosamente preparada. 

Pedidos a Adjuto Vasco, rua 
da Sofia, 164 — Telefone 880 

w COIMBRA Ij Pedir o reflulamenle - d?etário ao Dirscíor 

pila i i j M ^ 
Lnnetss on Hcsslos 

E j t e c u t a - s e q e a a ^ a n e n t o o u e m p o u c a s h o r a s 
q u a l q u e r r e c e i t a d o s e s p e c i a l i s t a s n a 

Relojoaria Comercial 
A d o l f o P i n t o d e S o u s a . P r a ç a d o C o m e r c i o - C o i m b r a ^ 

P c i i í l i l l i c i S i i 
A melhor qualidade e ao 

melhor preço. 283 

A r r e n d a - s e p a r a q u a l q u e r 
n e g o c i o . 

P r a ç a d o C o m e r c i o , 4 3 4 5 . 
Rua A d e l i n o V e i g á . n.o 2 . 

M Õ B f i í í ê P ã n i i 
C a r g a d e 2 .500 qu i lo s , v e n -

d e A n t ó n i o M a i a . X - 2 8 2 

mm rm 

i s n 
E' a única depositária em 

Coimbra dos artigos de sport 
Aos melhores preços, vendem-se 
a retalho, Rua da Louça, n.° 30 

• i i j j j l B » 
Azuleis fiaram 

V e n d e F r a n c i s c o Ferre ira 
M a i a , L.da, rua da M o e d a 

fpmMing 99 
Preços iguais aos de Lis-

boa e Porto. 
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OFICINAS PE COMlgeffBÇÃO E IMPRESgAg 
P á l i o da I n q u i s i ç ã o , 2? e 2Y-A 

f e q u e r e i s d e / e m l e r a 

vida d e v p s s o s filÉkos, a u x i -

l i e s a a t u i a contra a tuber-
culose. afixe&ndo na c p ç c e s -

pomdencia o selo anti-tu-
berculoso, à venda em vá" 
EÍ«ÍS c a s a s comerciais. 

Quiela-íeiro, 2 de GirtÉfO 
Ano II : 1 § 5 0 : »/ 2590 

T " 

0 p r o t o i e m a d a § 
Ja§ ia© Js§-

(rilo ila CisarJa 
Dentre os variados e complexos 

problemas que o distrito da Guarda 
necessita resolver o mais rapida-
mente possivel, sobresai, sem du-
vida o das estradas. Sem uma boa 
rêde de comunicação que permita 
a fácil è rápida ligação entre os 
vários centros urbanos e as gran-
des regiões produtivas, não há de-
senvolvimento possivel, n e m se 
podem acompanhar os passos agi-
gantados da civilização. 

A industria paralisa e asfixia em 
vez de melhorar e tomar um maior 
incremento. Do mesmo m o d o a 
agricultura definha a passos apres-
sados, se não encontrar fácil saída 
para os seus produtos. 

Ora o distrito da Guarda, em 
que a industria atingiu já um largo 
desenvolvimento e a agricultura 
ocupa um logar primacial na eco-
nomja portuguesa precisa tanto ou 
mais que qualquer outro de boas e 
abundantes vias que o liguem en-
tre si e com o restò do país. 

Acima de todos estes aspectos, 
que não devem ser esquecidos, 
coloco o do turismo. 

A Serra da Estrela, pela sua si-
tuação e disposição privilegiadas, 
pelas suas condições naturais, pe-
las suas riquezas e encantos in-
comparáveis, tem que se tornar, 
den t ro de pouco tempo, o c,erttro 
essencialmente turístico de Portu-
gal. 

Nenhuma outra serra contem 
tantas condições e é tão própria 
para ser o fulcro dos numerosos 
turistas endinheirados que andam 
constantemente á procura de no 
vas paisagens, novos ares e bele 
zas naturais, como a magestosa e 
encantadora serra da Estrela. 

Com 2.000 metros de altitude, 
domina toda a vasta região que se 
estende a seus pès em verdejantes 
e fertilissimos vales, separados aqui 
e ocalá por montes e regados pela 
cristalina á g u a do Zêzere e do 
Mondeguinho. Assim é chamado 
ali, o maior rio que nasce em Por-
tugal. 

A poucos quilómetros do Sana-
torio, mesmo junto á estrada, um 
fiosinho de água, pura e muito fina 
aparece á superfície da terra, cor-
rendo, em seguida, pelo dorso ver-
de escuro da montanha, ora sumin-
do-se por entre o musgo, ora salti-
tando e cantarolando sôbre os ca-
lhaus. 

Do outro lado da montanha, pró-
ximo de Manteigas, deslisa suave-
mente o rio Zêzere que descreve 
curvas caprichosas, desaparecendo 
lá ao longe, depois de ter fertiliza-
do toda a vasta planície que o cir-
cunda. 

Não conheço, em terra portu-
guesa, panorama mais admiravel, 
mais maravilhoso e grandioso do 
que o que se disfruta do Sanatorio. 

A nossa vista perde-se na imen-
sidade do espaço, no longiquo ho-
rizonte. Mas para se chegar até ali, 
corre-se um risco iminente, está 
em constante perigo a nossa vida, 
porque o seu ascesso é perigoso e 
difícil pelas estradas actuais que 
são em numero muito reduzido. 

E' urgente, é i n d i s p e n s á v e l 
olhar a sério para este problema e 
dar-lhe solução quanto antes, se 
queremos fazer da Serra da Estre-
la a Suissa portuguesa. Podiam-se 
praticar ali, á maneira do que se 
faz no estrangeiro, sports de inver-
no da mais variada espécie. 

Nesta quadra monotona, e triste 
do ano, em que desaparecem os di-
vert imentos, os « rendez-vous» das 
praias, em quê falham quasi por 
completo as distracções e as reu-
niões elegantes nos grandes casi-
nos, cer tamente se deslocariam pa-
ra tão elevadas altitudes, se nelas 
houvesse condições de vida e de 
prazer, as pessoas ricas e apaixo-
nadas do desporto, ávidas de novas 
sensações e de novos entretimen-
tos. Ainda m e s m o que os estran-
geiros não visitassem a Serra da 
Estrela e nela se. não demorassem 
algum tempo, bastaria a permanên-
cia dos por tugueses que actualmen-
te se deslocam para regiões es-
trangeiras, onde encontram o que 
na sua Pátria lhes falta, para ficar 
em Portugal muito ouro de que 
tanto carecemos e que infelizmen-
te sai em grande quantidade, devi-
do ao abandono a que teem sido 
votadas as zonas turísticas do nos-
so país. 

Alarguem-se as estradas exis-
tentes, onde a custo passam dois 
carros e as curvas são excessiva-
mente fechadas, rasgue-se a Serra 
da Estrela com novas estradas e 
teremos dado um grande passo, 
sem o qual a nossa mais linda Ser-
ra nunca ocupará o logar a que 
tem incontestável direito pela sua 
situação e condições excepcionais. 

José Dento. 

o desestie de Gouveia 
COJA, 29. — Encontra-se já na 

sua casa do Pisão de Coja, o sr. 
Conselheiro dr. Albino de Figuei-
redo e sua esposa, victimas do de-
sastre de Gouveia. Embora não es-
tejam restabelecidos,, acentuam-se 
dia para dia as melhoras. 

Seu filho Bernardo e esposa en-
contram-se a i n d a internados n o 
Hospital de Gouveia; e seu sobri-
nho António Mousinho, seguiu para 
Lisboa em estado um tanto grave. 
—*C. 

G T « » BE mm FOLHAS 
A travessia do Atlântico 

realizada por Costes e Belonte; 
dois arrojados aviadores fran-
ceses, não teve apenas o intui-
to de inculcar, ao muiado, mais 
uma intrépida façanha. 

Não foi apenas a demons-
tração eloquente de que o ho-
m e m ultrapassou o poder olím-
pico das águias, voando sob a 
imensidadç cósmica das ondas, 
dominando as tempestades e 
vencendo os mais duros obstá-
culos. 

Não foi apenas, também, um 
abraço carinhoso dado pelos 
heróis f r a n c e s e s aos heróis 
a m e r i c a n o s , a saudação ve-
emente de duas almas, a comu-
nhão profunda de duas raças, 
a homenagem g r a n d i o s a de 
duas civilizações. 

Foi, igualmente, a demons-
tração eloquente do anceio an-
cestral do homem no sentido 
de progredir, de avançar, de 
encurtar distancias, do conhe-
cimento recíproco e fraternal 
de todos os povos. 

Mas ha, na travessia gran-
diosa, uma nota sentimental 
que sensibilisa, uma scentelha 
de luz que ilumina os espíri-
tos, uma fraze romantica, uma 
profecia poética, uma aleluia e 
uma madrugada de amor. 

Geo London, o « repór te r» 
audacioso e rebelde, de incisi-
vos recortes literários, o ani-
mador vibrante de «Les atroci-
tés Allemands», do «Elie a dix 
ans la Russie Rouge», irmão 
gemeo de Albert Londres, o 
autor impressionante do «Chez 
les Fons », de «L 'Ame qui vi-
bre» e do «La Chine en Golie», 
descreve-o, também, nas suas 
notas surpreendentes sôbre o 
sucesso da grande e transcen-
dente aventura. 

Madame Costes — que, jun-
to da alma de Madame Belon-
te, enquanto o avião temerário 
arfava na imensidade liquida sô-
bre o Atlântico, seguia, anciosa, 
o glorioso ou trágico destino 
de seu marido, sorria, a rdendo 
em entusiasmo, aos pr imeiros 
alarmes da chegada do «Ponto 
de Interrogação» ás hospitalei-
ras terras americanas. 

Madame Costes, em cujas 
faces paira a beleza irradiante 
da mulher francesa, interroga-
da por Geo London, balbuciou, 
serena, na simplicidade de al-
guém que vê entreabrirem-se-
-lhe as doiradas portas da imor-
talidade : 

— Sabia já que meu marido 
havia de vencer . 

— Porquê ? 
— Encontrei um trevo de 

quatro folhas que significa feli-
cidade. 

E sorriu ainda, com um sor-
riso luminoso, onde transpare-
cia a alma da França e onde 
pairavam as vibrações triunfais 
da multidão. 

T rêvo de quatro fôlhas! Ilu-
são e amor ! Quimera e sonho ! 

Quantas almas perdidas na 
dolorosa tragédia da vida te 
procuram, para que, ao menos, 
uma só vez, a felicidade des-
dobre sobre elas o seu manto 
diáfano e pu ro ! ? 

Quantas ! ? Quantas almas 
sacudidas pelos dramas impla-
cáveis da existencia humana 
anciosamente buscam, entre os 
teus irmãos de três fôlhas, es-
se raio de luz anunciador de 
madrugadas tr iunfais! ? 

Quantas ?! 
E quantas, sôbre e,las, se fe-

cha a mesma treva, a mesma 
sombra, a mesma dolorosa es-
curidão, a mesma amargura e 
o mesmo drama ! ? 

E' que há almas na vida que, 
por mais que procurem, acor-
rentadas aos grilhões da sua 
miserável existencia, não en-
contram, como Madame Costes, 
um simples, humilde t rêvo de 
quatro fôlhas. 

Lousan. 
Mário Machado 

Exames de admissão á Escola do 
Começam hoje, pelas 14 horas 

as contra-provas dos candidatos á 
admissão á Escola do, Magistério 
Primário de Coimbra.' 

V I I 

Insírucõo Pilul̂ íí 
Criou a República as Escolas 

Primárias Superiores. 
Porque acabou o govêrno com 

elas ? Não se sabe. Foi um êrro 
crassissimo a sua extinção, e o mi-
nistro que tal sancionou, bem me-
rece a execração do povo portu-
guês. 

As Escolas Primárias Superio-
res (ou Escolas complementares 
lhes chamaria eu) tinham deficiên-
cias ? acrescentassetn-lhes o que 
lhes faltava. Tinham defeitos ? cor-
rigissem-lhos. Mas não era com a 
sua extinção que se melhoravam. 

Essas Escolas eram a verdadei-
ra alavanca da Instrução em Portu-
gal. Era ver a sua f requência ; ver 
o entusiasmo com que os filhos 
dos pobres e dos remediados a 
elas concorriam; ve r o afan que 
os seus professores tinham em en-
sinar. E' que esses professores ti-
nham vindo do ensino particular 
onde tem de ensinar-se a serio, e 
por isso a sério levavam a sua mis-
são nessas Escolas. 

Mas... uma rajada maldita as 
lançou por terra. Para quê ? Para 
continuarmos a ver alunos liceais 
que, no seu sétimo ano, dizem «re-
vido» em lugar de «revisto», e «de-
savido» em lugar de «desavindo», 

Penso por vezes até em que a 
sua extinção teve como origem o 
« ódio á Instrução Pública », porque 
não convinha que os pobres e os 
remediados aprendessem, porque 
á inteligência não se põem peias, 
enquanto que é fácil amoldar a 
quaisquer fins os ignorantes e os 
ininteligentes. 

Como eu gostaria de ver pôr em 
confronto dum modo geral, os alu-
nos dessas Escolas com os que cur-
sam os liceus em ano igual?! E 
basta, que me podem lançar ás 
feras. 

O que necessário se torna é vol-
tar a criar essas Escolas que tão 
prestimosas foram, e t ransformar 
os liceus no que devem ser. 

As Escolas Elementares e estas 
ensinariam a parte geral, desbrava-
riam o terreno, ministravam o b a 
bá d'3's letras e das sciências; os 
liceus ensinariam o que fôsse auxi-
liar das Escolas Superiores. 

E1 para o Curso Super ior de Le-
tras ou Faculdade de Letras ? Mi-
nistrem os liceus o latim, o grego, 
as líhguas vivas, a história geral, a 
lógica, etc. 

E' para a Faculdade de Matemá-
t ica? Ministrem a Álgebra Supe-
rior, elementos de cálculo, rudi-
mentos de Geometria anaiitica, etc. 

E' para a Faculdade de Direito ? 
Ministrem a História, o Direito Na-
tural, o Direito Romano, as antigas 
leis e leis extravagantes, etc. 

E para as demais Faculdades ha 
muito em que. os liceus podem 
aplicar mais» proficientemente o sa-
ber dos seus mestres, ensinando já 
homensinhos e não meninos saídos 
dos cueiros da Instrução; já não 
poderão mandar sentar o aluno co-
mo o fazem ao pequenino que nem 
sequer sabe estudar ainda. Muitos 
mestres teem somente a sciencia 
na ponta do lápis com que marcam 
notas más aos seus alunos. 

Nas Escolas Primárias Superio-
res ensinava-se. 

Dá Mesquita. 

Prigressa ia região 
EKemme a seguir 

Em Arganil, no Santuario do 
MontAlto, que futuramente está 
destinado a ser um ponto interes-
santíssimo de turismo, é hoje inau-
gurado festivamente o abastecimen-
to de água, que abundantíssima, é 
conduzida canalizada para ali de 
uma nascente de um monte proxi-
mo. As despesas com a canalização 
que sobe a algumas dezenas de 
contos, foi feita com o produto de 
uma snbscrição publica. 

Seguidamente, vai ser executa-
do nos terrenos do Santuario, o 
projecto dos alinhamentos, que o 
sr. Jacinto de Matos, fez ácêrca de 
quatro anos, e se fôr inteiramente 
realizado, tornará Arganil um dos 
pontos mais frequentados pelos tu-
ristas que, de futuro, visitarem esta 
região previlegiada. 

O exemplo de Arganil devia ser 
seguido por alguns outros conce-
lho do. Alto Distrito, cujas belezas 
naturais e condições, artísticas e 
monumentais também lhe destinam 
um brilhante futuro, se quizerem 
trabalhar com afinco em prol do seu 
progresso. 

A zona de turismo chamada dos 
Grandes Santuarios do Alto Distri-
to, e que compreende o Senhor da 
Serra, a Senhora da Piedade, a Se-
nhora do MontAlto e a Senhora das 
Preces , An diante de s i dias feli-
zes de engrandecimento e de fama 
se souberem sair inteligentemente 
do marasmo e estagiação em que 
teem vivido, há já tantos anos. 

Arganil, felizmente que desper-
ta, e toma louvavelmente a diantei-
ra de todos os seus concelhos! 

Miranda do Corvo, Louzan e Oli-
veira do Hospital estamos conven-
cidos que não desprezarão tão 
oportuno ensinamento e começarão 
agora a mexer-se no propósito de 
conquistarem o tempo perdido. 

São estes os nossos mais since-
ros votos. E' absolutamente neces-
sário que todos trabalhem, para que 
todos igualmente progridam. 

mistério 
U m a wl§Ma 

(Do nosso enviado especial) 

VISEU, 1. — O desejo de cxa-' 
minar, detalhadamente, o local do 
crime, para assim coordenar im-
pressões e opiniões que fui colhen-
do, aqui e além, podendo recons-
truir, então, tóda a scena, levou-me 
ao solar de S. Caetano. 

Logo á entrada, num golpe de 
vista, inteiro-me do estado de aban-
dono em que se encontra, actual-
mente a quinta, que mais párece 
um chavascal. 

A criatura que me acompanha, 
elucida-me : 

— Antes do crime, dava gosto 
visitar esta propriedade, uma das 
mais ricas de Viseu. Claudino Ri-
beiro não queria ver a menor erva 
daninha, sua esposa mandava, fre-
quentemente, l impar o jardim. Ho-
je — é o que se vê! 

E eu vi, vi bem o abandono a 
que foi votada a quinta. Porquê ? 
Porquê ? 

... Parece que a própria nature-
sa, revoltada contra a injustiça dos 
homens, se compraz em fazer bro-
tar, de entre as pedras e ao lado 
das árvores, enfileirando com as 
vinhas, as ervas e arbustos que não 
produzem, que denotam, apenas, 
deslèixo. 

A.s jane.Ias do solar estão fecha 
das. Pesa sôbre a el.egante casa o'-
silencio duma condenação. Respi-
ra-se a mêdo, neste ambiente onde 
falta uma criatura que diga bem 
alto, sem receio de desmentidos e 
provas em contrário: 

— Isto é meu! Per tenceu-me 
mais cêdo do que devia per tencer? 
A culpa é daqueles que mataram 
meu sogro e prepararam ê.sse cri-
me. Agora e sempre, o verdadeiro 
e legitimo herdeiro desta proprie-
dade — sou eu! 

Na minha frente, humilde e pe-
quenina, fica a capela. Na frorita-
ria singela, uma lápide de granito, 
com a data de 1680, um brazão e a 
quadra seguinte, em espanhol ' 

Virgem da Soledade, 
Fino espelho de cristal. 
O' maravilha dos céus, 
E's rainha universal. 

E' a capela da Virgem da Sole-
dade. Fica-lhe bem êste nome, no 
meio dêste abandono. E lembro-
me, então, duma pobre senhora que 
vive, ha cinco anos, na soledade 
duma prisão — vítima de ódios mes-
quinhos, das baixas paixões dos ho-
mens sem coração. Duma senhora 
sôbre quem pesa a ignominiosa 
acusação de parricida. Que ha cin-

co anos chora a sua inocência e 
pede que lhe seja feita justiça. 

Senhora da Soledade! Imagem 
pobre e abandonada, sem ílôres 
nas jarras que te ladeiam, sem os 
adornos dumas mãos femininas! 
Senhora da Soledade, Virgem da 
ausência e do desterro! Não longe 
vem o dia em que te hei-de apeli-
dar de Senhora do Bom Regresso 
— porque não longe vem o dia em 
que ha-de ser feita justiça a dojs 
infelizes, o dia em que ruirão os 
planos maquiavélicos de alguém. 

Senhora da So ledade—até bre-
v e ! j 

• ® • 
Afirmou Claudino Ribeiro, numa ' 

entrevista concedida ao meu cama-
rada Alfredo Marques, que o prin-
cipal causador da sua tragedia foi o | 
Padre Peres , um dos maiorais da 
«Mão Negra». 

Factos passados, relatados já, al-
guns deles, nessa entrevista, reve 
iam o caracter desse individuo. Vá 
longe a ideia de se supõr que pre-
tendo imiscuir-me nas investiga-
ções. Mas a ocasião mostra-se-me 
propicia para lançar a público al-
guns pedaços duma entrevista que 
me foi concedida por algumas se-
nhoras pertencentes a uma familia 
muito distinta e muito estimada de 
Viseu e que vive isolada, por assim 
dizer, das bocas do mundo. . . no 
seu palacete da rua das Bôcas. 

Antes de prosseguir, cumpre-, 
me agradecer a gentileza e a ma-
neira fidalga como fui recebido j 
nessa casa. Bastou citar a minha 
qualidade de redactor da «Gazeta 
de Coimbra» para ouvir os mais 
rasgados encómios á nossa campa-
nha em prol da liberdade de dois 
inocentes que sofrem ha cinco anos, 
enclausurados entre os quatro mu-
ros negros duma prisão, devido a 
um êrro t remendo, um êr ro a que 
chegaram as investigações, graças á 
sua má conduta e péssima acção í 
de quem as dirigiu, que sofrem j 
imenso com o ignominioso ferrete j 
de parricidas, gravado nas suas j 
f rontes com a pena de 25 anos de 
prisão maior. 

E as revelações, então, vieram 
numa desfiada, como as cerejas nas 
manhãs de Maio. 

Um ou outro pormenor curioso 
e oportuno, frases e acções de cer-
tos indivíduos, que pela sua posi-
ção a dentro da sociedade tinham 
por dever determinadas normas de 
conduta. 

A propósito dessa figura guigno-

lesca do Padre Peres — que ainda 
ha de ser devidamente escalpeli-
zado pela minha caneta, numa futu-
ra oportunidade — essas senhoras 
que tiveram a amabilidade e a pa-
ciência de me ouvir e de relata-
rem factos, durante umas três horas, 
puzeram-me a par de duas aventu-
ras que se revestem da maior im-
portância e que vem fazer luz sô-
bre alguns acontecimentos. 

Esse individuo, de combinação 
com outro membro da «Mão Ne-
gra», Manuel Hipólito Ferreira, pla-
neou uma grande passeata às ilhas 
adjacentes e ao estrangeiro, na 
companhia de Alves Trindade: 

Quem capitalizava essa viagem? 
O Padre Peres não tinha dinhei-

ro. O agiota Manuel Hipólito Fer-
reira, ganancioso como um judeu, 
não queria dispor dum só centavo. 
De maneira que. . . 

... Reunidos, depois de várias 
hipóteses formuladas e mil e uma 
discussões, delinearam o p lano: 
induziriam Alves Trindade a ven-
der as propriedades, sob o pretexto 
de que, assim, descansaria o re:;to 
da vida, não mais aturando o genro 
e a filha, «essa praga», como diziam. 

Antes, porém, fariam uma via-
gem ao estrangeiro, alguns meses 
de vilegiatura passados nos maiores 
centros de diversão da Europa. 

E Manuel Hipólito Ferreira, 
sciente do bom exito desse plano, 
escreveu logo ao seu amigo Astru-
lião Vaz da Silveira Leitão, já fale-
cido, que ao tempo residia na Ma-
deira — pedindo-lhe informes vá-
rios, entre eles os preços dos alo-
jamentos num hotel, para três cria-
turas. 

Esta viagem, no entanto, gorou 
— porque Alves Trindade não foi 
no conto... 

« « « 
Conforme o preceituado nos re-

gulamentos do posto da G. N. R. de 
Viseu, r,a noite do crime, seguindo 
as disposições desse regulamento, 
uma patrulha composta por uma 
praça e um cabo daquela guarda, a 
Cavalo, partiram para Ranhados, 
afim de rondar essa localidade. 

Pelas 21 horas e meia, ao pas-
sarem em frente da casa do Padre 
Peres, êste ch^mou-os. Convidou-os 
a tomarem «qualquer coisa», vá de 
entrar de conversa, palavra puxa 
palavra, e os guardas aí se demo-
raram. 

Com que intuito o Padre Peres, 
chamou os guardas e os fez demo-
rar em sua casa? 

Compete-me, neste momento, 
expor ao publico o que õuví e o 
que se oferece a alguns dos meus 
interlocutores, sobre o caso. 

O Padre Peres , a rpiúdp, per-
guntava aos guardas: 

— Que horas são? 
Estes iam respondendo. Os pon-

teiros do relógio avahÇayam. 10 hp-
ras da nqite.. . 10 e meia... u ho-
ras... 

E o Padre Peres , então, figuran-
do no semblante o alH'io de quem 
alija uma enorme carga, .exe)_apia: 

— Muito bem. Agora, lenham 
paciência, mas chamam-me alguns 
deve re s . . . Noutra ocasião^" terei 
muito prazer em os reòêber , de no-
vo, nesta çasft. 

. . .Anotação do jornal i s ta : os. 
guardas, durante as horas que pas-
saram em casa do Padre Peres, de-
viam, mais minuto menos mmuto, 
rondar o caminho que liga Ranha-
dos a Viseu, caminho êsse que mar-
gina a quinta de S. Caetano è onde 
fica situada a Poça das Feiticeiras... 

A. C. 
• • • 

P O R T O , r . — Continuam des-
pertando o maior eptusiasmo as 
novas investigações sobre o negre-
gado crime da Poça das Feiticeiras, 
sendo unanime o sentimento de 
piedade pelos condenados, Clau-
dino e esposa ; de repulsa, pelos 
verdadeiros criminosos, que cor 
varde e cinicamente se ocultam 
na sombra; de anciedade, para que 
luz se faça, se rasguem as t revas 
— e a Justiça, resplandecentemen-
te, se lave da nódoa que a rpanchou, 
se dignifique enfim. 

A atitude da «Gazeta de Coim-
bra», iniciando a sua grandiosà e 
honesta campanha a favof do§ 
condenados, tem sido — embora is-
so cause engulhos a muita gente. . . 
— calorosamente a p l a u d i d a pelo 
publico, consalando-nos muitíssi-
mo as muitas palavras de louvor e 
de incitamento, que nos teem sido 
dirigidas, como seu representante 
no Porto, por muitíssimas pessoas 
desta cidade, dentre as quais, que-
remos destacar a figura simpática 
do. antigo ministro e inteligentíssi-
mo magistrado, sr. dr. Couceiro da 
Costa, que, segundo nos prometeu, 
brevemente nos dará qualquer coir 
sa da sua lavra, sôbre o misteriosQ 
crime, e a deliberação do Tribunal 
Colectivo que condenou òs incri-
minados. — C. 

(Crónica de Lisãoa) 
Anunciam os jornais da capital 

que a banda da Guarda Nacional 
Republicana, p a r t i r á em breves 
dias para o Brasil, onde tomará 
parte nas festas que se realizarão 
no Rio de Janeiro. 

Já há muito que temos advoga-
do na imprensa que era uma ne-
cessidade de pura arte ir a nossa 
primeira banda militar ao Brasil, á 
nossa nação irmã e amiga. 

A arte musical portuguesa mui-
to terá a lucrar com tal visita, por-
que êste grupo musical, como ho|e 
está a banda, representa uma gran-
de força espiritual de beleza que 
deve ser conhecida num centro so-
cial como são actualmente — entre 
outras, as cidades do Rio e de S. 
Paulo. 

A banda da Guarda Republica"-
na, sôb a regencia de Fernandes 
Fão, pode-se comparar com as me-
lhores bandas espanholas e fran-
cesas que temos ouvido. 

Os artistas componentes esco-
lhidos entre os melhores, além de 
serem b o n s executantes, o s e u 
ilustre regente t e m conseguido, 
honrar na sua banda, uma disciplina 
exemplar. 

Joaquim Fernandes Fão, artista 
culto, tem organizado há anos a 
esta parte um reportorio feito sob 
um prisma de um critério verda-
deiramente estético. 

Assim a sua banda toca bela-
mente as obras mais classicas de 
Bach, Beethoven, Haydon e Mozart, 
como as mais características do pe-
ríodo romântico, e as paginas mais 
acentuadas na escola moderna e 
modernista, mesmo. 

Se em obras estrangeiras temos 
uma óptima escolha, em composi-
ções nacionais o maestro Fão tem 
tido o cuidado de escolher para 
esta b inda os nomes consagrados 
da arte portuguesa, antigos e mo-
dernos, desde a pagina mais popu-
lar àquéla mais dentro da forma da 

| musica moderna. 
I Todas as execuções obedecem a 

uma seriedade meticulosa dentro do 
I estilo da obra; além de uma linda 
| sonoridade e rara afinação. 
I O Brasil necessitava conhecer es-

ta nossa banda, e estamos certos que 
os seus concertos hão de alcançar 
êxitos seguros. 

O publico brasileiro, é culto na 
arte dos sons, as suas principais ci-
dades são visitadas pelos melhores 
concertistas, por isso já ha muito 
que a banda da Guarda deveria fa-
zer-se ouvir nesses meios musicais, 
pois infelizmente a nossa nação ir-
mã, ainda não faz, nem pode fazer, 
um juizo muito seguro do nosso 
adiantamento na musica, já como 
qualidade de compositores, já co-
mo em execuções. 

O nosso Governo mandando es-
ta banda ao Brasil, pratica uma be-
la obra de arte seria e todos que 
amamos a arte portuguesa, deve-
mos estar-lhe reconhecidos. 

A nossa banda da Guarda, de-
pois da sua estada no Brasil, deve-
ria visitar a Argentina. Aqui fica o 
nosso alvitre arquivado. 

Afastados da Belesa, os nossos 
artistas deixam por algum tempo 
Portugal e, como os nossos antepas-
sados, se não conquistam novas 
terras, rasgarão horizontes artísti-
cos, fulgurantes de luz e de viva 
emoção patriótica! 

Que Deus os acompanhe! 

Alfredo Pinto (Sacavém) 

M i i H r 
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O sr. governador civil enviou j 
ontem ao ministro da Instrução Pu- j 
blica uma representação da Cama- > 
ra Municipal de Penela, pedindo a ; 
creação de escolas primárias in- i 
completas nos lugares da Serrada ! 
da Freixiosa e Ilabarrabos, daquè- j 
le concelho. 

1 mm te 1.181 „ ih i i i 
LONDRES, 1 — A's primeiras 

horas da manhã o dirigível «R 101» 
foi retirado do «hangar» em Car-
dington e fixado ao mastro de amar-
ração. A operação foi efectuada 
no tempo «record» de minuto e 
meio. Esta noite o dirigível iniciará 
provavelmente um vôo de expe-
riência de 24 horas, devendo par-
tir no próximo sábado para a ín-
dia. — H. 

LISBOA, 1. — Por iniciativa do 
nosso colega « Republica » reu-
niram-se na redacção dêsie diário 
o s representantes dos c e n t r o s , 
agremiações e jornais republicanos 
a fim de resolverem a maneira de 
comemorarem a data glorios • do 5 
de Outubro. 

Assistiram á reunião represen-
tantes do Centro Escolar Republi-
cano de Belem, Grémio Excursio-
nista Civil do Monte, Centro Caste-
lo Branco Saraiva, Grémio Escolar 
Republicano de Alcantara, Centro 
Escolar Republicano Dr. António 
José de Almeida, Centro Dr. Maga-
lhães Lima, Centro Dr. Bernardino 
Machado, Centro Almirante Reis, 
Sociedade Promotora de Educação 
Popular, Centro Dr. José Domin-
gues dos Santos, Centro Republi-
cano de Santos, Associação do Re-
gisto Civil, «Jornal dos Mercados» 
Grémio Escolar Republicano de 
Alcantara, Universidade Livre, jor-
nal «O Povo», etc. 

No final foi aprovada, por una-
nimidade, a seguinte proposta: 

«Os representantes dos centros, 
agremiações e jornais republicanos 
e liberais, reunidos na redacção do 
jornal «Republica», para deliberar 
sôbre a melhor maneira de come-
morar o XX aniversario da im-
plantação do regimen republicano, 
reso lvem: 

1.°—Deixar ao arbítrio de cada 
entidade a iniciativa da realização 
de sessões comemorativas; 

2." — Colaborar nos números es-
peciais dos dois jornais diários re-
publicanos que actualmente se pu-
blicam em Lisboa, «Republica» e 
«O Povo»; 

3.° — Dirigir convites a todos os 
republicanos e em especial aos 
seus agremiados, para se incorpo-
rarem no cortejo á Rotunda, no 
dia 3, e ao ceuiiterio do Alto de S. 
João, no dia 5, a hora que será 
oportunamente anunciada.» 

® R ® 
COJA, 29. Uma comissão com-

posta dos srs. José Alves dos San-
tos, José Bernardo Mousinho, Joa-
quim Leal Lopes e Joaquim Bento 
de Oliveira e Costa, realiza no pró-
ximo dia 5 de Outubro, 2o.0 aniver-

í sário da Republica, grandiosos fes-
te jos que constam do seguinte : 

Alvorada pela Sociedade Pátria 
t Nova, á tarde concerto no aprazi-
i ve! reçanto do Senhor do Sepul-

cro, para o qual a Sociedade Pátria 
' Nova, está ensaiando um interes-

sante p r o g r a m a e á noite fogo 
l aquático no Rio Alva. -— C. 

(13 PESE3D Bi S Í1M! 
l i t t t t M n i i t l i -

Como informámos ontem, chega 
hoje a asta cidade o sr. dr. Alberto 
de Oliveira, nosso ministro em Ro-
ma, junto do Quirinal, que todos os 
anos faz uma visita a Coimbra, que 
s. ex." ama muito devotada e cari-
nhosamente, pasmando na To r r e de 
Anto, os dias que entre nós costu-
ma demorar-se. 

Como vem muito a propósito e 
é oportuno, damos hoje publicida-
de ao lindo soneto que o ilustre 
diplomata e poeta mandou para ser 
esculpido na «Galeria dos Poetas» 
do Pexiedo da Saudade. 

Luares de Çoimbra 
Da lua bailarina 
Os raios feiticeiros 
Cirandam, na água fina, 
Com choupos e amieiros 

E além, sôbre a colina, 
Seus raios derradeiros 
São musica em surdina 
No côro dos Mosteiros. 

Da lua no « Penedo » 
O mágico segredo 
Não posso penetrar . . . 

Seio de mãe dá leite, 
Dá o olival azeite, 
E a lua dá luar. 

Alberto de Oliveira. 
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PARIS, 1 — O total de navios de 
pesca do atum desaparecidos du-
rante a ultima tempestade é áe 61. 

/ 
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0 H O l E f f l - m C f l C O 
Albano de Jesus , êsse desgraça-

do doente que dá pelo epíteto de 
« h o m e m macaco », resolveu part i r 
pa ra a sua te r ra depois duma sér ie 
de cabriolas^ por ent re o pasmo e 
a curiosidade do indígena. 

Ha inúmeros anos que conheço 
ôsse infeliz, r ecordando-me b e m 
ainda de o vê r aos pulos de epilé-
tico por ocasião duma procissão da 
Saúde, por ent re os gritos das vir-
gens que fugiam em todos os sen-
tidos, pelas p recauções da guarda 
municipal e pe los desmaios dos an-
j inhos que last imavam ter asas,in-
capazes de voar . 

Depois , perdi-o de vista. Nunca 
mais ouvi falar nele, até que entrou 
pela redação do jornal onde eu tra-
balhava, com o boné torcido numa 
reverenc ia , seu chapéu de chuva 
pendu rado no braço, acompanhado 
po r um amigo que não o abando-
nava. 

Ia pedi r aumento da pensão, ex-
pl icando que os vinte e tal escudos 
q u e lhe davam mensa lmente , não 
lhe chegava para mandar cantar 
um cégo. 

Contrastava o seu socego com 
o susto do cont ínuo que o tinha in-
troduzido, e spe rando vê-lo a todo 
o mom en to encarrapi tar -se na ven-
toinha ou subi r para um armário, 
e squecendo , sobretudo, que esse 
Albano de Jesus , o « h o m e m ma-
caco », era muito mais inofensivo 
do que outros « homens-macacos » 
que nos acotovelam a toda a hora. 

E ' cer to que passam Chiado aci-
ma — Chiado abaixo, com as atitu-
des mais comedidas dêste mundo, 
muito graves, muito compene t rados 

,do seu papel , mirando as mulhe res 
q u e passam, lançando aos quatro 
ventos, opiniões disparatadas e ves-
t indo modas esquisitas para enco-
br i r os seus defei tos simiescos. 

Não saltam, é certo, mas mari-
n h a m até onde lhes dá na gana; 
rangem os dentes quando os con-
t ra r iam; bufam quando lhes pisam 
a cauda; põem-se de cócoras de-
f r o n t e dum espelho que copia as 
a t i tudes ou caem de pasmo perante 
outro macacão mais sabido e que 
tem o assento peládo. 

O crâneo, nesses animaisinhos, 
fez-se, unicamente, para te r cabelo 
po r cima, mais ou menos abrilhan-
tado, e para colocar o chapéu. 

P e r s e g u e m as mu lhe re s com os 
s e u s ditinhos a pedi r t r ibunal de 
p e q u e n o s delitos ou funções de ca-
valo mar inho; colam-se aos conhe 
eidos estragando-lhes o dia; entram 
nos teatros e n e m se v e e m rir, cho 
rando se a lguém chora ao lado; ro 
çam-se no escuro do c inema; espa 
ne jam-se se andam ao sol, cr iando 
uma fauna que tinha por avô o pe 
ralvilha e por represen tan te actual 
o papo-sêco. 

Em arte, copiam o que lá fóra 
se usa; em politica, a r r e m e d a m to 
das as co r ren te s que sopram da es 
tranja, e squecendo não haver razão 
de copiár e a r r e m e d a r quando al 
go de c reador existe em nós pró 
prios, mais lógico e mais opor tuno 
para as própr ias conveniências. 

a: s s= 

F o r m a m um círculo de curiosi-
dade : aper tam-se fazendo azeite ; 
ag lomeram-se de nariz em f rente e 
fazendo no ar pontos de interroga-
ção, em torno do pobre Albano de 
J e sus que sob a influência dum 
ataque amarinha ás estatuetas e dá 
saltos enormes . 

Só não atentam nos outros ho 
m e n s macacos que se aprosentam 
a toda a hora, muito mais ridículos, 
muito mais «g ros se i ro s» , muito 
mais aptos a darem assnnto, não 
para uma crónica, mas para um 
« camion » delas. 

E D U A R D O D E FARIA. 
» 

A r f e & Â r í i s í a o 
EKPBSIÇAQ JOSE COfITEfITE 
O novel artista José Contente, 

que ul t imamente expôs os seus 
trabalhos, com grande êxito, na vi-
la da Lousan, vai revelar-se ao pu-
plico de Coimbra, mostrando os 
seus quadros, dêsde ámanhã até 
ao proximo dia 7, no «stand» da 
firma Dias de Figueiredo & O, á 
rua da Sofia, que genti lmente o 
cedeu para êsse f im. 

A exposição consta de 33 qua-
d ros a óleo e 9 desenhos. 

A 'manhã nes re fe r imos mais de 
largo, pela pena bri lhante do nosso 
p resado colaborador sr. dr. Raul 
de Miranda, ao novel artista conim-
br icense . 

A "Gszela de Coimbra., enioo-
\m í venda na Apitai da 
Morte, no estaiiÉtium do 
d e p c s i i i o a C o s a O i . 
— n a M i l a dos f i l i a d o s 

A D A 
V I I 

A FEIRA DE UISEU 
E já que es tamos com a mão na 

massa fa lemos da feira de S. Ma-
teus. 

Confesso que me causou um 
pouco de tristeza ao l embra r me 
dessa misera coisa que se arrasta 
em Coimbra com o nome de feira 
de S. Bar tolomeu. 

A feira f ranca de Viseu é de 
facto uma coisa digna duma cidade 
que se presa. Fe i ras que se arro-
jam á pre tensão de o fe rece r ao 
publ ico a lguma coisa mais do que 
o negócio, que o tentam divert i r e 
se r um ponto de reunião e passa-
tempo, não t eem direito a existir 
numa cidade como Coimbra senão 
com o aspecto b e m cuidado e ga-
lante de que se veste a tradicional 
feira da capital beirã. 

Eu sei que a primitiva or igem 
das feiras, cer tamente a necessida-
de da troca periódica de produtos 
das d i ferentes regiões, ná.o justifica 
hoje em dia na meáoria dos casos, 
pelo menos, un ia importancia de 
grande val. jf . 

O caminho de f e r ro e recente-
meruê as centenas de camionetas 
deslocando-se diariamente dum po-
vo para outros, sup rem vantajosa-
mente aquela necessidade. 

Mas como distracção, ' diverti-
mento, curiosidade e in teresses lo-
cais, uma feira concorr ida e afa-
mada proporc iona ainda ho je ou 
pode proporcionar um efeito bem 
digno de ponderação. 

E' antiquíssima a feira de S. 
Mateus. Dos tempos primitivos da 
Luzitania foi tomando incremento 
que se tornou sobremaneira notá-
vel na Idade Média, apresentando 
ainda agora um cunho de e smêro 
e distinção que a tornam um ponto 
de concorrência das elegancias da 
linda terra da Beira, atraindo ali 
gente de muitos pontos do país. 

O pavilhão do chá, o da Comis-
são de Iniciativa e Turismo, o dos 
vinhos da Raposeira, os «s tands» 
do «Diário de Noticias», com o seu 
cinema gratuito ao ar livre, o do 
«Século», o da Covilhã, o da louça 
das Caldas e tantos outros, dignos 
de registo, contr ibuem com o gos-
to da sua fábrica para alindar o re-
cinto da feira f ranca a que o popu-
lar circo «Amer ica Show», as ex-
posições de feras e a barraca de 
aspectos de Portugal com bonecos 
animados, empres tam a sua parce-
la de atrativos apresentados ao pu-
blico. 

Depois, ás centenas de visitan-
tes espalhados pela cidade, o fe rece 
Viseu a beleza duma terra de lin-
das paisagens, as relíquias duma 
antiga cidade pejada de r iquezas 
artísticas, a estética de ruas e bair-
ros modernos em plena actividade 
e e lementos preciosos de estudo 
para os que á Arte se dedicam. 

No Museu Grão Vasco, além de 
outras preciosidades, ali encontra 
o artista e o curioso, as obras pri-
mas dessas notáveis figuras da pin-
tura da Renascença por tuguesa — 
Vasco Fernandes e Jorge Afonso, 
patenteando-se t a m b é m , na sua 
secção de pintura moderna, obras 
pr imorosas dos nossos melhores 
artistas contemporâneos . 

A magestosa Sé de Viseu é um 
notável repositório de arte, com a 
sua gótica aboboda dos nós, real-
çando o românico estilo da primi-
tiva catedral. 

A Igreja da Misericórdia no es-
tilo de D. João V, os edifícios ma-
nuelinos de algumas ruas da cida-
de antiga e muitas outras curiosi 
dades arqueológicas e artísticas, 
são oferecidas por Viseu á admi-
ração dos seus visitantes. 

Coimbra, como nenhuma, encer-
ra em si, bastas r iquezas e encan-
tos que a tornam quer ida daquêles 
que alguma vez a contemplaram. 

Com um bocadinho só de ini-
ciativa, a sua feira anual de S. Bar-
tolomeu, alindada, modernizada e 
apregoada, poder ia vir a ser uma 
fonte de óptima receita para o co-
mercio de Coimbra, e uma bela 
distracção a o fe rece r aos seus ha-
bitantes e áquêles que a visitassem. 

Assim, pobre e mesquinha, só 
causa riso e pena, mormen te áquê-
les que como eu, tendo Coimbra 
no coração, visitam a feira f ranca 
de Viseu com os seus incontestá-
veis p r imores e atractivos e esta-
belecem, sem querer , uma instin-
tiva comparação. 

Viseu, 16 | IX | 930. 
Mago. 

fvcos da Sociedade 

Aniversários 
Fazem anos, h o j e : 
D. I rene Monteiro de Carvalho. 
A menina Izabel Coutinho Dias. 
D. Maria da Gloria Mendes. 
Cipriano Dias de Carvalho. 

Partidas e chegadas 
Partiu de Cernache para a Fi-

gueira da Foz o sr. José Mateus dos 
Santos. 

Regressou de Mafra o sr. José 
Fe r re i r a Dourado. 

Do Luzo o sr. dr. Pinto Lourei ro . 
Do Por to o sr. José Teixei ra 

Lopes . 
De S. João do Campo a sr." D. 

Sára Fernandes . 
Do Senhor da Se r ra o sr. Ade-

lino Majques . 
De Vila da Fei ra o sr. Anibal de 

Oliveira Bastos. 
Da Figueira da Foz os srs. dr. 

José Paredes , dr. João Miguel La-
deiro, Alber t ino Gonçalves, Luís 
da Fonseca, Carlos de C. Melo, Luís 
dos Santos, t enente José da Cruz 
Ribeiro, capitão Donato, e as s r . " 
I). Alice Fonseca dos Santos e D. 
Emília Eduarda Tomaz. 

Tenente I n a n i de M 
Deixou o cargo de 2." coman-

dante da Policia de Segurança Pu-
blica ó sr. tenente Joaquim de Car-
valho, que ontem es teve na secre-
taria daquêle comando ? apresen-
tar as suas despedidas a todo o 
pessoal. 

J J e £ m ê m a 

Talvez os senhores nao saibam... 
A capital t em sido sacudida 

nos últ imos dias com contrarie-
dades de toda a ordem, parecen-
do que se aproxima uma grande 
calamidade. Cr imes impunes, so-
bressal tos de espirito, um ven-
daval medonho a cicatar tendên-
cias mórbidas e a espevitar ata-
vismos doentios. Dir-se-ha que 
a velha cidade das tipóias e gui-
tarradas, dos Vimiosos e Severas 
está passando por uma crise 
nervosa aguda que nem a melhor 
sciencia psiquiatra consegue ven-
cer. 

Os acontecimentos citadinos 
não se apagaram da memor ia do 
i r requieto alfacinha. Discute com 
calor, assedia com perguntas, t em 
presagios de criança e sobresal-
tos de bebés a proposito de tudo 
e de nada, como se já algum dia 
t ivesse deixado o cr ime de nos 
atormentar , como se t ivessemos 
chegado a um estado de perfei -
ção social em que o homem dei-
xasse de ser o lobo do homem. 

u d e Cu£u&ro 

Afinal, quando esta tensão 
nervosa dominava em absqluto 
aparece a chuva teimosa e imper-
tinente a lavar as ruas onde falta 
a rega camararia, da a tmosfera 
carregada e abrupta caem for tes 
bategas de agua. E imediatamen-
te se apura uma p ro funda meta-
morfose nos espíritos. A calma-
ria aproxima-se, o nervos i smo 
desaparece a pouco e pouco. 

A chuva, em geral, p rovoca 
s empre alteração no sistema ner-
voso. Pois í o i necessár io agora 
a chuva para que chegasse a 
t ranquil idade aos espíri tos ou 
pelo menos que houvesse um 
motivo para distrair as pessoas 
que nos últimos dias só se teem 
preocupado com h i p ó t e s e s e 
assustado com sombras . 

Talvez os senhores não sou-
bessem que a chuva em certas 
ocasiões é um dos melhores an-
tídotos para espír i tos fracos. Se 
não o sabiam, ficam-no agora co-
nhecendo. 

A. II. 

Estatutos 00 Banco de Angola 
Foram mandados aditar t rês ar-

tigos dos estatutos do Banco de 
Agola. 

Pe los novos artigos o re fe r ido 
Banco contribuirá para a formação 
do Banco do Fomento Colonial 
a importancia de 3.000.000 de an-
golares e entrará na composição 
do conselho de administração do 
novo Banco. 

Para o tsecroterio 
Foi ontem removido para o Ne-

cro té r io o c a d a v e r de Alber-
to Famelas, devendo realizar-se 
a autopsia, hoje, ao meio dia. 

Congresso de Antropologia 
Os m e m b r o s do Congresso de 

Antropologia, realizado há pouco 
em Coimbra, visitaram hoje, acom-
panhado do sr. dr. Mendes Correia, 
o posto Etnologico de Muge, ten-
do f icado admirávelmente impres-
sionados. 

Protocolos e Convenções inter-
nacionais 

O secretar iado geral da Socie-
dade das Nações comunica ; te-
r em a Jugo-Èslávia, a Grécia e a 
Estónia ratificado o Protocolo rei 1-
tivo á revisão do Estatuto do Tri-
bunal Pe rmanen te de Justiça In-
ternacional e o Protocolo relativo 

á Adesão dos Estados 'Unidos da 
Amér ica ao mesmo estatuto ; te r a 
Estónia ader ido á Convenção Inter-
nacional do Opio e ao Protocolo, 
assinados em Genebra (2." Confe-
rencia do Opio) ; ter a Republ ica 
da Libéria ratificado o Protocolo 
relativo á revisão do Estatuto do 
Tr ibunal Pe rmanen t e de Justiça 
Internacional. 

BomBeiro ferido 
Foi tratado no banco do hospi-

tal de S. José o bombei ro munici-
pal n." 332, do quartel n.° 3, José 
Amado, de 33 anos, t ravessa das 
Salgadeiras n.° 14 rés do chão que 
foi atingido por um martelo, ferin-
do-se nas mãos. 

Plena demanda 
Foi negada autorização para que 

se jam demandados cr iminalmente 
o cabo-chefe H u m b e r t o dos Reis e 
os cabos de o rdens João Lafão e 
Francisco Calisso, da f reguesia da 
Amadora, que se encont ram pro-
nunciados no tribunal da comarca 
de Sintra, por um cr ime de abuso 
de autoridade. 

A' paulada 
Deu entrada na sala de obser-

vações do Hospital de S. José, ten-
do falecido pouco depois, José Mar-
tins do Rio, de 48 anos de idade, 
que foi agredido á paulada numa 
desordem em Peniche. 

t e U e i i a H e M ú s i c a 
... Sr . director.—Consta-me que 

em Coimbra tem corrido o boato 
de que a Academia de Música vai 
acabar. São bem conhecidos os 
fins que os boateiros teem em vis-
ta. Estamos no per íodo das matrí-
culas, é preciso evitar que elas se 
façam e não será dificil « saber a 
quem o cr ime aproveita». 

Vejo-me forçado a vir á Impren-
sa para novamente tornar público 
que comprei a quota do dr. Carlos 
Simões Dias, e que, com meu gen-
ro Mário S imões Dias, somos os 
únicos proprietár ios da Academia. 

A Academia tem vida desafoga-
da, porque eu não me poupo a des-
pêsas para a manter e melhorar o 
seu corpo docente e as instalações. 

Qualquer casa bancaria e a maior 
parte do comércio de Coimbra co-
nhece a minha situação financeira 
e as minhas faculdades de traba-
lho. Coimbra é t ambém a minha 
terra, porque aqui passei o melhor 
da minha vida, aqui me ligam inte-
resses morais e materiais. Não me-
di o sacrifício grande ou pequeno 
que a Academia me pode trazer, 
po rque muito quero a Coimbra. Vi-
vo numa terra onde a iniciativa 
part icular tem feito mi lagres ; é 
triste que em Coimbra essa inicia-
tiva, longe de ser acarinhada, seja 
dificultada e até malcinada por al-
guém. 

Todos sabem, que, como com-
pensação dos sacrifícios, que pela 
Academia eu possa fazer, só pro-
curo dar finalidade á alma do artis-
ta que para a sua ar te vive e, com 
D. Beatriz Correia, que hoje dirige a 
Academia, creio que tudo isto de-
via ser suficiente para ca la ra inveja, 
mas, infel izmente não é. Pois bem, 
a Academia viverá, porque o que-
r e m homens , que sabem q u e r e r e 
t em o auxilio do corpo docente, 
que bem provou o seu valor no 
resul tado dos últ imos exames. Esse 
resultado, que desper ta a iaveja, 
melhor fôra que desper tasse a emu-
lação. Nós não fazemos campanhas 
contra ninguém, e porque respeita-
mos todos os que pela difusão da 
subl ime arte da música trabalham, 
não é muito exigir que respe i tem 
o nosso esforço. 

P rocuramos dar á Academia um 
corpo docente á altura do pr imeiro 
instituto musical da cidade e va-
mos dar-lhe uma organização sóli-
da e uma disciplina rigorosa. Po-
dem todos estar descançados. A 
Academia viverá e honrará a cida-
de de Coimbra. — De V., etc., Alí-
pio Barbosa Coimbra. 

|Bio Mocho 
Passou ontem o 5.° aniversar io 

do passamento do nosso inolvidável 
amigo e grande artista-escultor, que 
em vida se chamou João Machado. 

A nossa terra, que ele tanto es-
t remeceu , ainda hoje, com a maior 
das maguas, chora a sua irrepa-
rável perda, pois João Macnado foi 
um dos seus filhos mais dilectos e 
que não só em Coimbra, como de 
resto em muitas localidades do país, 
deixou bem vincadas as suas ex-
celsas qual idades como escul tor de 
grande mérito. 

R e l e m b r a m o s com viva saudade 
o passamento do artista que tão 
bem soube, sempre , honra r a te r ra 
que o viu nascer . 

Jamais se apagará do nosso es-
pirito a figura modesta mas notá-
vel do nosso inesquecível e malo-
grado patrício, que uma mor te 
abrupta e inesperada veio roubar 
ao carinho dos seus, aos amigos, 
que muitos contava, e dedicados, e 
á arte coimbrã, que em João Ma-
chado teve um dos seus mais ful-
gurantes talentos. 

Que descance em paz! 

Â (IDADE 
Crime grave 

Maria do Espirito Santo, do Vi-
larinho, Lousan e res idente na rua 
Dr. João Jacinto, apresentou quei-
xa na P. I. C. contra um individuo 
res idente na rua Fer re r , acusando-o 
de um cr ime grave. 

Apreensão de um automo-
\el 
Ontem na garage da rua da So-

fia, foi apreendido um automovel 
que ali havia sido abandonado há 

I n p e k I í 1 mãe 
FIGUEIRA DE C A S T E L O RO-

DRIGO, 1 — E m Cinco Vilas, pró-
ximo desta vila, Armando Fer re i ra , 
de 25 anos, atacado de loucura, 
agrediu sua mãe, com um banco, 
matando-a. 

Foi internado na cadeia da co-
marca. — E. 

tEsie Bl.M3VteT& 
f&i viseuel<st peita 

f e n s u c a 

S É Í Í É I e n i M 
Mscitiel da Silva Rouba Ferreira 

ESCRITORIO E RESIDENCIA 
Rua Fer re i ra Borges, 96,-2.° X 

P e ! a I m p r e n s a 

R e c e b e m o s o novo jornal de 
Matozinhos « O Piparote », sema-
nario literário, noticioso e humo-
ríst ico. E ' mais um campeão de-
fensor da importante vila, que nnm 
fu turo não muito longínquo virá a 
sêr uma explendida cidade. 

« O Piparote » tem boa apresen-
tação grafica e, a avaliar pelos seus 
4 n ú m e r o s já aparecidos, pa rece 
q u e r e r s e r util á sua terra, usando 
duma forma amena de aprec iar os 
l ac tos e acontecimentos. 

Desejamos-Ihe vida p rospera e 
que se ja um nôvo paladino da iín-
jportante vila de Matozinhos são os 
nossos votos. 

oficias # » 

A população de Viseu ir aufie§to-se 
a favor tios condenados, apre-

goando a sua inocência 
VISEU, 1 — Assinado por mais 

de duzentas pessoas de ambos os 
sexos, foi hoje enviado ao sr. mi-
nistro da Just iça o seguinte tele-
g r a m a : 

« Ex.™° Sr . Ministro da Justiça — 
Lisboa. 

Os abaixo assinados, r ep re sen -
tando a par te sã da população de 
Viseu e q u e s e m p r e bradaram pe-
la l iberdade de Claudino Ribei ro e 
sua esposa, condenados inocentes, 
felicitam V. Ex." por t e r de termi-
nado a continuação das investiga-
ções ácé rca do cr ime da Poça das 
Feiticeiras pelos distintos agentes 
Vidal e Meira, sob a d i recção do 

ilustre magistrado e inspector da 
P. I. C. de Braga, sr. dr. Antonio 
Abranches , e desejam a V. Ex." saú-
de e f ra ternidade». 

A «Gazeta de Coimbra» foi mui-
to disputada, em vi r tude da entre-
vista com Claudino Ribeiro, que 
publ ica e das desenvolvidas repor -
tagens sobre as investigações, que 
cont inuam decor rendo . 

T e m sido muito comentada a 
acção do P a d r e Pe res , agora posta 
a descober to , que é um dos maio-
rais da «Mão Negra». 

A população espera ansiosa-
mente a prisão dos verdade i ros 
criminosos. — E. 

Estrangeiro 
{ m ú l m lia S . D . H . 

GENEBRA, 1. — Intervindo no 
debate final sôbre o desarmamento , 
o sr. Briand desenvolveu a tese 
francesa, conforme ao espirito da 
Sociedade das Nações e fundada 
nos t rês t e rmos : arbi t ragem, segu-
rança e desarmamento . 

O sr. Briand salientou princi-
pa lmente a redução de 40 "[„ no 
exerci to f rancês , o que constitui 
uma contribuição para o espirito 
do pacto de Kellogg, tendo, porém, 
observado que no momento em que 
dos seus lábios saíam palavras con-
cordes de conciliação e colabora-
ção, a lguns clamores , saindo das 
urnas, t rouxeram em respos ta gri-
tos de odio ou de morte . 

Briand declarou em seguida que 
se a França não t ivesse preocupa-
ções, marcharia mais rap idamente 
para o desarmamento , mas que 
deve avançar com prudência . — H. 

TOKIO, 1 — O Conselho Priva-
do aconselhou o Imperador a rati-
f icar o Tra tado Naval de Londres , 
supr imindo assim o ultimo obstá-
culo á adesão do Japão. 

Espera-se , dent ro de um ou dois 
dias, a aposição formal da assina-
tura do Imperador . — H. 

Relações comerciais f r a n c o - e i p a -
1 M 1 

MADRID, 1 — N o proximo dia 
6 principiam as negociações para 
o es tabelec imento do c o n v é n i o 
franco-espanhol . — E. 

Os es tudantes í!e Havana msn i í e s -
t am-se 

HAVANA, 1 — Os es tudantes 
manifes taram-se contra o P res iden-
te da Republ ica . A policia fez fogo 
sobre os manifestantes, t endo fe -
rido seis. — H. 

0 falecimento de Lord B i M i a d 
LONDRES, 1 —O cadáver de 

Lord Birkenhead, cujo funera l se 
realiza n o proximo sábado e m 
Charlton, p rox imo de Bandury, en-
contra-se na pequena capela da 
sua p ropr iedade de Grays Idn, on-
de o falecido Par do Reino era 
m e m b r o do Tr ibunal . 

Teem- lhe sido pres tadas inúme-
ras homenagens , não só pe los seus 
colegas no foro e na politica, como 
dos seus maiores adversár ios po-
líticos, en t re os quais o pr imei ro 
ministro. 

Numa mensagem de pesames , o 
Rei r e f e r e - se aos distintos serv iços 
pres tados por Bi rkenhead em altas 
secre tar ias do Estado. 

I 

L O N D R E S , 1 — A comissão 
mixta de rep resen tan tes britânicos 
e soviéticos sobre a reclamação 
russa real isará ámanhã a sua pri-
meira reunião no ministério dos 
estrangeiros. — H. 

Novas da Franca 
PARIS, 1 — O sr. Maginot, mi-

nistro da Guerra , acompanhado do 
general Wevgand , chefe do Estado 
Maior do Exerci to, inspecionará na 
próxima s e m a n a as cons t ruções e 
fort if icações da f rontei ra alemã. 

O Conselho de Ministros desig-
nará na sexta-feira o novo gover -
nador geral de Argel, em substitui-
ção do sr. Bordes, atingido pe lo li-
mite de idade. — H. 

í» . 

Desastre no trabalho 
ÉVORA, 1 — Nas escavações 

para a cons t rução de deposi tos de 
água na cidade e quando procedia 
á sua fiscalização, ficou g ravemente 
ferido n u m desas t re o fiscal Tor-
quato Vá com Deus . — C. 

C e o s o S f o É 
m m w m s o u s a 

Fechado até 15 de Outubro. 

G 

00 Porto 
uma esquadrilha de aviões mi-

litares no Porto 
O Aero-Club de Portugal (nú-

cleo do Nor te) vai p r o m o v e r uma 
reunião conjunta das Camaras do 
Por to e Gaia, etc., e das associações 
comerciais e industriais, a fim de 
ser feita uma petição, cm nome da 
cidade, á direcção da Aeronaut ica 
Militar, para que seja criada no 
Por to uma secção de aviões mili-
tares. 

0 tempo 
T e m chovido muito. Faz-se sen-

tir com violência o vento do su-
doeste. 

Doente 
O sr. José Manuel de Carvalho, 

o mais antigo chefe da P. I. C. des-
ta cidade, encontra-se há dias ret ido 
no leito com uma grave doença. 

Haverá cr ime? 
Seguem amanhã para Matozi-

nhos os agentes Filipe e Pires, 
da P. I. C., desta cidade, que ali 
vão p rocede r a deligencias respei-
tantes ao aparec imento do cadaver 
de u m a mulher , na praia da Boa-
Nova. 

Suspei ta de crime. 

Desastres 
Reco lhe ram ao Hospital da Mise-

ricórdia em estado grave o pedre i -
ro Diamantino Dias, da Maia, viti-
ma de um acidente de trabalho. 

••—Alzira de Carvalho, de 36 
anos, natural de Amarante , que ali 
foi acometida de um a taque ; Maria 
Laura, de 22 anos, de Canelos, 
Gaia, com fractura de uma perna, 
em consequência de uma queda. 

Processo arquivado 
O sr. dr. delegado do Ministério 

Publ ico do i.° Juizo Criminal, pro-
moveu hoje para que fosse arqui-
vado o processo instaurado aos 
proprietár ios da fabrica de calçado 
«A Portuense», da Rua do Bomjar -
dim, pelo cr ime de fogo posto. 

Em vista de tal p romoção vão 
ser exigidos os prémios de seguros 
ás respect ivas companhias, bem 
como uma indemnização por per-
das e danos. 

Julgsmenios (is padeiros 
Sob a presidencia do sr. dr. 

Moreira de Sousa, foram hoje jul-
gados- no Tr ibunal das Transgres-
sões 27 industriais de padarias, por 
t ransgressão ao horário de trabalho. 

Foram absolvidos. 

u r a n M a ç o s 

t o m do crime da Quinta da Ter-
i a i e a 

LISBOA, 1.—Prosseguem as in-
vest igações policiais àcêrca do as-
sassinato do malogrado motorista, 
Ernes to Martins, tendo o chete Pe-
reira dos Santos; acompanhado de 
alguns agentes, voltado a Cascais e 
Paço de Arcos, ligando-se grande 
importancia a esta nova deligencia. 

Foi prêso, sendo pouco depois 
solto, um individuo que havia sido 
denunciado como sendo um dos 
passageiros do automovel guiado 
pel 1 assassinado. 

O denunciante ficou detido nos 
calabouços do Tore l . 

E t rês vezes nove vinte e sete... 
— C. 

R E T O M O U A CLÍNICA 

20:000 
Empres tam-se sôbre hipoteca. 
Ju ro s em conta. 
Largo das Ameias d-c-ç. 

De Lisboa 
vencimentos aprovados 

O ministro do Inter ior assinou 
o decre to aprovando os quadros 
e venc imentos do pessoal das Mi-
sericórdias da Louzan, Moura, Ode-
mira e Terena . 

Escola Profissional de Enferma-
gem 

Pela pasta do Inter ior vai s e r 
publicado um decre to determinan-
do que a escola profissional de e n -
fe rmagem passe a denominar - se 
«Escola de E n f e r m a g e m de A r t u r 
Ravara», sendo o curso geral des ta 
escola de dois anos. 

Opor tunamente será organizada 
o curso de e n f e r m a g e m de espe-
cialidade, de e n f e r m a g e m visi tado-
ra, de assistência de serviço judi-
cial, de enfermei ras -puer icu l toras , 
de enfermeiras-massagis tas e ou -
tros, a lém do curso geral . 

Alem dos cursos refer idos , ha -
verá um curso de ape r fe içoamento , 
cujo diploma será exigido para a 
admissão ao concurso dos lugares 
de en fe rmei ro -che fe dos hospitais 
civis. 

Concurso de escr ivães 
Vai ser aber to concurso para o 

p reenchimento de dois lugares de 
escr ivães de direito do i.° oficio 
das comarcas de Leiria e I lha das 
Flores . 

voo artistas portugueses ff 
America? 

O ministro de Portugal em W a -
shington, por in termedio do minis-
tro dos estrangeiros, solicitou es-
c larecimentos sôbre a fo rma de va -
lidar contractos com artistas por tu-
gueses . 

Sôbre o assunto vai s e r ouvida 
a Inspecção Geral dos Teat ros . 

Dentistas na índia 
Foi de te rminado que ao e x a m e 

de habilitação para dentistas na í n -
dia se jam apenas admit idos m é -
dicos, 

Os portos de fiveiro e Diana do 
Castelo 

O Pres idente do Ministério r e -
cebeu ontem, por motivo de t e r e m 
sido mandados abr i r concursos pa-
ra as obras dos por tos de Viana do> 
Castelo e Aveiro, te legramas de 
saudação df> chefe do distrito de 
Aveiro, Camara Municipal, Junta. 
Geral do Distrito, Comissão de Ini-
ciativa, Junta Autónoma da Ria e 
Barra e Associação Comercial , S in -
dicato Agrícola e A r m a d o r e s das 
Limpezas de Pesca de Viana do 
Castelo. 

Ganltoneira «zaire> 
Fundeou em Leixões a canho-

neira «Zaire». 

A lei do norario de trabalha 
Uma comissão de operár ios t ex -

teis de Castanheira de Pera , ped iu 
ao sub-secrctar io das f inanças pa ra 
que seja cumpr ida r igorosamente 
a lei do horário de trabalho na 
sua classe. 

um caso fatal de tilo exante-
mático em Leiria 

A Direcção Geral de Saúde en-
viou uma extensa nota à Imprensa 
comunicando que houve em Leir ia 
um caso de tifo exantemático, com 
terminação fatal, adquir ido por con-
tágio, fóra da cidade. 

Empréstimo para a índia 
A Camara Municipal de B a r d e z 

vai contrair, na Caixa Economica 
Postal, um emprés t imo de 80.000 
rupias, para a construção de um 
edifício destinado ao liceu munici-
pal de Mapuça. 

Citroen fechado 
U l t i m o M o d e l o 

7 lugares 
GRANDE LIXO 

"CSkamadas a 

q u a l q u e r f h o v a 

H f ô o s o d e M e l o 
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JUSTIÇA IMINENTE 
A «Poça das Fei t ice i ras» está, 

snovamente, na o r d e m do dia, sen-
do natura l que, pe lo caminho que 
l evam as novas aver iguações , es-
t e j amos em v é s p e r a s de um dia 
g r a n d e , luminoso , q u e r e pe lo seu 
v a l o r mora l , q u e r e pe lo seu signi-
cado jur id ico . 

O ma l f adado c r ime, q u e ha 
mais de c inco anos se deba te nas 
s o m b r a s d u m mis tér io i m p e n e -
t ráve l , Aparece q u e desta vez se 
i lumina , se t o r n a claro, se a b r e 
« e s c a n c a r a d a m e n t e », para q u e 
a just iça o p r o f u n d e , o e s tude e, 
p o r fim —• o esc la reça . 

Ha c inco a n o s já, q u e na sua 
cela pr is ional , dois pe i tos hu-

m a n o s b r a d a m a b e r t a m e n t e a sua 
inocênc ia — a f i r m a n d o a sua não 
par t i c ipação no cj-ime p o r q u e fô-

V d e C v M u & v o 

r a m condenados , enquan to o s 
v e r d a d e i r o s c r iminosos se rega-
lam de ar, de luz, de l ibe rdade— 
i m p u n e m e n t e . 

D e v e - s e á « Gazeta de Coim-
bra » , p ô d e a f i rmar -se s e m rece io 
de desment ido , o novo caminho 
das inves t igações e a localização 
dos au tên t icos facínoras , b loquea-
dos pe la campanha , pers i s ten te , 
gene rosa e n o b r e de A l f r e d o Mar-
q u e s — jornal is ta de reais mér i -
tos de cr iminal is ta e de tão ex-
cepc iona is c o m o p r imorosas qua-
l idades de carác ter , de brio e de 
intel igência . 

O dia da r e d e n ç ã o esta próxi-
mo, mui to p r ó x i m o l O e r r o so-
cial e ju r íd ico q u e foi cometido, 
s e rá r e p a r a d o — para hon ra da 
Jus t iça e da &ossa p róp r i a quali-
dade de h o m e n s e de por tugue-
ses. A g u a r d e m o s . 

A «£<oça aã? feiticeiras» 
T e m fei to g r ande sucesso , a s 

ftr:,-n«cripções fei tas p o r uma tipo-
g r a f i a do Por to , em fo lhas volan-
f s , d e duas p r i m o r o s a s c rónicas 
i le A l f r e d o Marques , s ô b r e o mis-
t -rioso c r ime da Poça das Feit icei-

ÍS, pub l icadas pe la « G a z e t a de 
C o i m b r a ». 

Os r apazes dos jornais , q u e ap re -
s a v a m v i b r a n t e m e n t e a f o l h a , — 
si ul t ima h o r a ! Carta aber ta á Pol i -
r i a de Vizeu ; Olha o Cr ime da Po -

das Fe i t ice i ras ! — f ize ram ex-
] tendido negocio , t endo-sc vendi -
<:• , em poucas horas , mi lha res de 
i . t e m p l a r e s . 

Orfeão Luzilano 
R e c o m e ç a m ac t ivamente , no dia 

s do co r r en t e , os ensa ios do c o r p o 
v.oral do O r f e ã o L u z u a n o que , co-
i n o not ic iamos, d e v e visi tar b r e v e -
m e n t e Coimbra , L isboa e ou t ras ci-
d a d e s e vi las do país. 

O O r f e ã o Luz i tano cantou, ha 
dias , na fes ta o fe rec ida aos con-
gress i s tas es t range i ros , t e n d o sido 
d e l i r a n t e m e n t e ovac ionado p«los 
i lus t res sábios q u e t o m a r a m par t e 
no XV C o n g r e s s o In te rnac iona l de 
Ant ropo log ia . 

De regresso 
Da F igue i ra da Foz, onde pas-

s o u uma b e m m e r e c i d a t e m p o r a d a 
de fer ias , r e g r e s s o u ao P o r t o o di-
g n e d i r ec to r da Filial da Caixa Ge-
ra l de Depos i tos nes ta cidade, anti-
go e e s t imado che fe da fi l ial do 
m e s m o impor t an t e e s t abe l ec imen-
to do Es tado em Coimbra , sr. Lu í s 
A u g u s t o . 

Ao dist into func ionár io , q u e ve io 
a c o m p a n h a d o de sua ded icada es-
posa, os nos sos c u m p r i m e n t o s de 
b o a s v indas . 

Choque de veículos 
No L a r g o da Es tação de Campa-

nhã , o ca r ro e lec t r ico n.° 213, guia-
do pe lo guarda- f re io , 614, e sba r rou -
se cont ra a caminhetaN-10966, guia-
da pe lo motor i s ta F ranc i sco Salo-
mé A n d r a d e , s o f r e n d o os dois veí-
culos, avar ias de importancia , não 
h a v e n d o desas t r e s pessoais . 

— T a m b é m , na rua de En t repa-
r e d e s , a caminhe ta 5-17517, guiada 
pe lo motoris ta , T o m a z S o a r e s Bas-
tos, de Vale de Cambra , e m b a t e u 
con t ra o ca r ro elec.tr ico 265, con-
duzido pe lo gua rda - f re io 9O0, fican-
do o e lec t r ico com dani f icações de 
p o u c a impor tancia . 

Limpador de fatos «impro-
visas©» 

Na policia a p r e s e n t a r a m queixa: 
Casimiro Nunes e Aurora da 

Conceição Cardoso, a m b o s res iden-
tes na rua do Bon ja rd im, 412, 4.', 
cont ra Osór io Ribei ro , q u e com 
e le s habitava, arguindo-o, o p r imei -
ro de lhe h a v e r confiado um fato 
para l impar , no va lo r de 500800, e 
a s egunda um fato e um ves t ido no 
va lo r de 800800, o a rgu ido desapa-
r e c e u para par te incer ta com aque-
las peças de ves tuár io não vol tan-
do mais a apa rece r . 

\buso de confiança 
Franc i sca Magalhães, serviçal , 

da rua A l f e r e s Malheiro, 119, quei -
xou-se á policia cont ra a sua ex-
pat rôa , Maria J o s é Gomes , da rua 
D u q u e de Saldanha , 218, p o r q u e 
t e n d o es tado ao seu se rv iço , esta 
se r e c u s a a en t regar - lhe uma vol-
ta de o u r o e vár ias p e ç a s de r o u p a 
de seu vestuár io , tudo no va lor de 
863800. 

Menores desaparecidos 
A sr." Isaura R a i m u n d o de Cas-

tro, r e s iden te na rua das Classes 
Obre i ras , 30, par t ic ipou á policia de 
q u e há ce rca de 4 dias lhe desapa-
r e c e r a m de casa os seus f i lhos J o s é 
F ranc i sco de Carva lho e A m é r i c o 
da Carvalho, r e s p e c t i v a m e n t e de 19 
e 17 anos de idade, suspe i t ando 
q u e h a j a m fugido para Espanha . 

A sr." Isaura R a i m u n d o p e d e as 
suas capturas , caso a p a r e ç a m . 

Homens valentes... 
Que ixa ram-se á po l i c i a : 
Fe l ec idade Pinto Lemos , da rua 

Antonio J o s é da Silva, 56, casa 4, 
cont ra Isolino dos San tos Lima, 
seu vis inho, a rguindo-o de a h a v e r 
ag red ido a mur ros , fe r indo-a . 

— R o s a de Fre i tas Ol iveira , da 
r u a Far ia Guimarães , 1.175, cont ra 
A lva ro da Si lva Guedes , daque la 
rua, acusando-o de a t e r a m e a ç a d o 
de ag res são e, ainda de a h a v e r in-
su l tado cora obscen idades . 

Dia a: dia — Prisões 
F o r a m p r e s o s e r eco lh idos no 

A l j u b e : 
Evar is to de Melo, e m p r e g a d o 

comerc ia l , da rua do T e a t r o de S . 
João, por o fensas corpora is . 

Antonio Pe re i r a , motoris ta , de 
S . R o m ã o de V e r m o i m , p o r a t rope-
lamento . 

0 N A U F R Á G I O 
E 8 pa r t e s p j r Doro ten 
Vviedk, O r ç a r Marion e 

H a r r y Hard t 

H l H O i O 
A manha, inauguraçao da epo- „ 

c a d e inverno. — Escolhido h m 6 P a r t e s P o r , Do lo re s 
programa de e t r e i a s Coste l lo e R a l p h G r a v e s 

PROGRAMA DC HOIE 
P A R I S — 1.725 m. — 12 kw. 
12,30 — Conce r to s infónico. 
13 — Noticias. 
20 — Rádio-concer to . 
T O U L O U S E — 381 m. — 8 kw. 
18,30 — Musica de dança. 
19,40 — Musica miliar. 
20 — Córos. 
A L G E R — 364,50 m. — 12 kw. 
19,15 — Cançonetas . 
19,30 — So los de ins t rumentos . 
2[,30 — S o i r é e de musica, mo-

nologos e canções a legres . 
R A B A T — 414 m. — 2 kw. 
19 — Emissão á r a b e : con fe rên -

cia, discos. 
22 — Re t r ansmi s são d u m reci tal 

de orgão na ca tedra l Saint P i e r r e , 
em Rabat , p o r M. Joseph Baichére . 

K O E N I G S U N S T E R H A U S E N — 
31,38 m. 

14 — Discos. 
18,40 — Canto e côro . 
20 — Rigolet to , ó p e r a de Verd i . 
24,30 — Musica de dança pe la 

o rques t r a Juan Llossas . 
S T U T T G A R T — 360 m. — 2 k w . 
21,15 — Concer to s infónico pela 

o r q u e s t r a filarmónica sob a d i rec-
ção de B a l z e r : S infonia em ré me-
n o r (Cesar Franck) ; Var iações e 
fuga s o b r e um t e m a de Mozart 
(Reger ) . 

B A R C E L O N A — 349 m. — 8 kw. 
23,15 — Canto e o rques t ra . 
C A T A L A N A — 268 m. — to kw. 
20 — Discos. 
M A D R I D — 424 m. — 3 kw. 
2 0 — R e c i t a l de piano. 
23 — Sextê to do pos to : mus ica 

espanhola . 
1 — Musica de dança. 
LONDRES—356 ,3 m.—30 kw. 
22 — Reci ta l de p iano : Tocca ta 

em sol m e n o r (Back) Sonata em 
dó (Scarlat t i) S c e n a s de c r ianças 
(Schumann) . 

T U R I M — 2 9 1 m. — 7 kw.. 
19,30 — Musica var iada : Car-

m e n (Bizet): Rigole t to (Verdi) . 
20,40 — T r a n s m i s s ã o da õ p e r a 

U n bal m a s q u e (Verdi) . 

PHILIPS , P. C. J. — 31,4 m. — 
ás quintas-feiras , das 19 ás 21; sex-
tas-feiras, das o ás 4 e das 19 ás 21! 
sábados , da 1 ás 7. 

P H I L I P S , P. II. I. - 16,88 m. — 
ás segundas , quar tas c sextas, das 
33 ás 17. 

Do Troviscal 

30 DE S E T E M B R O . — Na Ri-
be i ra de S a n t a r é m está-se organi-
zando com os m e l h o r e s auspíc ios 
um g rupo de Escote i ros , para que 
ve io ali 110 passado domingo um 
de l egado dos Esco te i ros de Lisboa, 
q u e cu idará daque la organização. 

Em b r e v e s dias, d e v e visi tar es-
ta c idade um g r u p o de 120 Escotei -
ros de vár ios a g r u p a m e n t o s do país 
e q u e se rá po r t ado r d u m in te res -
sante f i lm s o b r e Escote i ros . 

O e spec tácu lo real isa-se no Tea -
t ro Sá da Bande i ra e o p r o d u t o li-
qu ido r e v e r t e a f avor do c o f r e do 
g r u p o e m organização. 

F ica p e r t e n c e n d o ao novo g r u p o 
de esco te i ros a pa r t e naut ica q u e 
pa ra isso lhe se rão d i spensados os 
b a r c o s de p ron to socor ro , pe r t en -
cen tes ao Club R ibe i r ense . 

— D e s a p a r e c e u o n t e m á noi te 
des ta c idade o m e n o r de 14 anos , 
Elias Antón io Pe re i r a , f i lho do sr . 
J o s é An tón io Pe re i r a , d i s t r ibu idor 
dos co r re ios e t e l eg ra fos e da sr." 
Ber ta Vilela P e r e i r a . 

Ignora-se o des t ino q u e o m e n o r 
tomara , pe lo q u e os pais es tão afli-
t íssimos, pois n u n c a lhes p a r e c e r a 
q u e o f i lho f izesse s e m e l h a n t e coisa. 
T e m o 2." ano do L iceu e t e m esta-
do u l t imamen te e m p r e g a d o na pas-
te lar ia Par i s iense . 

O m e n o r ves t e casaco e calça 
de cotin c insento com r iscas enca r -
nadas e calça botas pre tas . 

O fugi t ivo é de es ta tura r egu l a r 
cabe lo p r e t o e o lhos cas tanhos . 

— D e s d e m a n h ã q u e está chu-
v e n d o a b u n d a n t e m e n t e . — C. 

Casamento 

29 DE S E T E M B R O , — T e v e lu-
gar no passado dia 27 ò en lace ma-
t r imonial da sr.* D. Luci l ia P i r e s 
Vicente , f i lha do sr . Manue l Antó-
nio Vicente , propr ie tár io , e da sr." 
D. Amél i a P i r e s Vicente , com o s r . 
E leu te r io J o a q u i m de Carvalho, f i -
lho do sr. B e r n a r d i n o J o a q u i m de 
Carvalho, p ropr ie tá r io . 

O acto, a t e n d e n d o a luto r e c e n -
te, foi r eves t ido da ma io r intimi-
dade. 

A noiva é i rmã dos srs. Antó-
nio, Ar l indo e Alber to , e s tudan tes 
da U n i v e r s i d a d e de Coimbra. O 
noivo é i rmão do sr . António Joa-
qu im de Carvalho, capitalista em 
Ol ive i ra do Bai r ro , e Adr i ano Joa-
quim de Carvalho, capitão da Admi-
nis t ração Militar. 

Pe l a s suas qua l idades mora is os 
no ivos são m e r e c e d o r e s de um fu-
tu ro r iden te e cheio de fel ic idades. 

Var ias notic ias 
As v ind imas c o m e ç a r a m há dias 

já. A colhei ta des t e ano é in fe r ior 
e p ior qua l idade q u e a do ano pas-
sado. Há muita uva sêca" e pôdre . 
Do vinho ve lho os v inte litros (al-
m u d e ) r e g u l a m p o r 27800. Vinho 
novo, á bica, 20800. 

— Es teve aqui há dias de visita 
a seus p r i m o s Vicen te s o sr. Jo sé 
Mart ins P i res , d igno p r o f e s s o r em 
Asruim. — C. 

A melhor de todas 
e a que mais 

se vende 

Representante 

H . S l r z e l e w i c z h 
Rua da Conceição, 67 

PORTO 

Depos i tá r io e m Coimbra 

y Rua dp. Pedro Róna, 1 ti 
jĵ j Telefone 160 VA 
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Qj Casal U Misarsla 

Fonte publica 
2 9 D E S E T E M B R O — A única 

fon te púb l ica q u e a l imenta a n u m e -
rosa p o p u l a ç ã o des ta local idade es-
tá n u m es tado v e r d a d e i r a m e n t e 
ve rgonhoso , não t endo canalização 
apropr iada , o q u e dá em resu l t ado 
o povo t e r que b e b e r água impró-
pria. 

B o m ser ia q u e a Camara Muni-
cipal m a n d e imed ia t amen te es tudar 
os m e l h o r a m e n t o s que a fon te em 
ques t ão necess i ta e mandá- los efec-
tuar, no q u e pres ta r ia um r e l e v a n t e 
s e r v i ç o á p o p u l a ç ã o do Casal da 
Misarela. 

Caixa do corre io 
E s p e r a - s e q u e p o r es tes dias 

se ja inaugurada nes t e logar a caixa 
do corre io , s e n d o seu deposi tár io o 
nosso amigo sr . Vic tor da Silva, 
c r ia tura q u e pe las suas qua l idades 
de ca rac te r e mui to a m o r á t e r ra 
em q u e res ide se pront i f icou a t e r 

ê s se enca rgo s e m a mais p e q u e n a 
r e m u n e r a ç ã o . 

A c t o s dê s t e s são d ignos de re -
gisto, pe lo q u e fe l ic i tamos o sr . 
Vic tor da Silva. 

Festa de S . Bento 

Nos p r o x i m o s dias 18, 19 e 20 
rea l izam-se nes t e logar os impor -
tan tes f e s t e jo s em honra de S . Ben-
to, os quais p r o m e t e m s e r br i lhan-
tes, pois q u e uma comissão de mi-
s a r e l e n s e s está o rganizando o res-
pec t ivo p r o g r a m a . 

Vida intima 
Encon t ra - se m e l h o r do g rave 

desas t re de q u e ha t e m p o s foi vic-
tima o sr. H e r m a n o de Almeida . 

Ráp ido r e s t abe l ec imen to são os 
nossos dese jos . — C. 

DO Tovisn 
União Recre io do Tovim 

. 29 DE S E T E M B R O — C o m o no-
ticiámos, rea l izaram-se no ul t imo 
sábado, domingo e segunda- fe i ra 
in te ressan tes bailes nes ta impor tan-
te colec t iv idade recrea t iva , os quais 
i m e n s a m e n t e concor r idos , com urna 
escolh ida assistência, des tacando-se 
o e l e m e n t o f emin ino q u e estava 
b e l a m e n t e r e p r e s e n t a d o , não só 
pe las gent is m e n i n a s das m e l h o r e s 
famíl ias dos To v i a s e a r r e d o r e s 
como da cidade. 

F o r a m t rês magnif icas noi tes de 
f r a n c o e a l eg re convívio, não só da 
famil ia unionista c o m o dos s eus 
convidados , s e n d o os bai les abri-
lhantados pe lo conhec ido «Arman-
dos Jazz Band Melody», t endo nos 
in te rva los func ionado a gra fonola 
do Club, q u e exibiu discos das me-
lhores marcas , ofer ta do nosso ami-
go sr. F e r n a n d o da Silva. 

Os bai les fo r am p r o m o v i d o s pe-
los srs. F e r n a n d o da Silva e Anto-
nio da Si lva Mendes , socios funda-
d o r e s do Club e entusias tas da co-
lec t iv idade a q u e pe r t encem.—C. 

Antonio da Si lva Godinho 

28 DE S E T E M B R O , — C o n t i n u a 
l av rando g rande indignação pela 
last imável at i tude tomada pe los 
h e r d e i r o s desta g rande f igura de 
b e n e m é r i t o que em vida se cha-
mou Anton io da Si lva Godinho, — 
m a n d a n d o lançar o seu cadáve r á 
va la c o m u m , pa ra v e n d e r o r e spe -
ctivo jazigo. G r a n d e n u m e r o de 
ins t i tu ições de car idade que , em 
tempos , f o r am con templadas pe lo 
insigne benfe i to r , t e e m pro tes tado 
v e e m e n t e m e n t e , chegando a Santa 
Casa da Miser icórdia de Lisboa a 
o f e r e c e r logar no seu jazigo pr iva-
tivo naque la cidade, para descanço 
p e r p é t u o dos res tos mor ta is do 
g rande f i l an t ropo . 

Sabemos , entre tanto , que se tra-
ba lha a f incadamente pa ra que o 
inesquec íve l f i lho de Matosinhos, 
em Matosinhos f ique — em sepul -
tura condigna. Oxalá, 

Em l iberdade 
P o r nada se t e r p rovado contra 

ele, foi posto em l ibe rdade Al f re -
do L o p e s Ve loso Jún ior , que, con-
f o r m e noticiámos, havia sido deti-
do para ave r iguações p o r mot ivo 
do apa rec imen to d u m .cadáver jun-
to do farol da Boa-Nova. 

Pelo Hospltal-Reintegraçâo 
Pe lo Merel í ss imo Ji lH da 3." 

vara da Comarca do Por to , acabaitl 
de se r re in tegrados nos logares de 
que , ha t empos , haviam sido injus-
t amen te afastados, os nossos pre-
sadiss lmós amigos e i lus t res clíni-
cos srs. drs . Cardia Pires, Neves de 
Castro, Mário Cardia, Viei ra Gue-
des e Antonio Braga. 

Fe l ic i tamos v i v a m e n t e S. Ex."~ 
pela vitória a lcançada e f a r e m o s 
votos para que, de uma vez para 
s e m p r e , c e s s e m a s d i s sensões 
aden t ro da gloriosa Confrar ia do 
B o m J e s u s de Ma tos inhos .—C. 

FaleCéit a sn* If. Mariaria Fe r -
re i ra Machado, v iuva do Comenda-
dor F e r r e i r a Machado, de Mur t ede 
A extinta e ra tia da esposa do sr. 
Manuel A. Lei te Braga e madr inha 
da sr." Dr." Urân ia Lei te Braga. 

A' familia en lu tada os pro tes tos 
do nosso pezar . 

Convento de S a n t a Clara-a-Velha 
A p e s a r das cons tan tes r ec lama-

ções q u e na i m p r e n s a se t em fei to 
a p ropos i to da c o n s e r v a ç ã o e r epa -
ração do ve lho c o n v e n t o de San ta 
Clara, de f o r m a a dar ao a r r u i n a d o 
t e m p l o u m a apl icação ma i s condi-
gna á sua impor tanc ia art íst ica e ao 
seu va lo r his tór ico, a inda até h o j e 
e le s e c o n s e r v a no m e s m o es tado 
de ruina, de des le ixo e de abando -
no, c ausando pena, a q u e m pa ra 
ele olha, o seu a spec to lugubre e 
triste, tanto in te r io r c o m o exter ior . 

P a r a tudo ês te c o n v e n t o t e m 
s e r v i d o : ce le i ro , depos i to de palha, 
e s t ábu lo e até de co r t e lhos de gado 
suino, c u j o s d e j e c t o s c o n s p u r c a m 
as suas v e n e r a n d a s p a r e d e s , e pa r a 
ma io r a f ron ta q u e tanto nos e n v e r -
gonha, depo i s de tudo isto, encon -
tra-se s e m por tas e s e m janelas , a 
cair aos poucos , s e m q u e o seu 
actual p rop r i e t á r io p r o c e d a á sua 
reparação . 

P e n s o u - s e e m t e m p o e m pas sa r 
o r e f e r i d o m o n u m e n t o á posse da 
Comissão de Arqueo log ia , mas ape-
sar de todas as di l igencias e es for -
ços e m p r e g a d o s , a té ho je nada se 
conseguiu , e lá cont inua ao abando-
no a q u e l e ve tus to conven to , p a d r ã a 
i m o r r e d o u r o d e u m a epope ia d e 
historia e de amor . 

R e p a r a r ês te conven to , o lhar 
pe la sua conse rvação , r e t i r ando de 
lá tudo o q u e o det iora e conspur -
ca, é um d e v e r mora l q u e a todos 
se impõe . 

A e s c o l a primaria 
A q u e m de direi to p e d i m o s p ro-

v idenc ias no sent ido de se r conve-
n i en t emen te r e p a r a d a e c o n s e r v a d a 
a f rontar ia da Escola P r i m a r i a An-
tonio Maria da Costa, instalada no 
Roc io de Santa Clara. 

Como está, s em s e r caiada, che ia 
de m u s g o s e ervas , nos beirais , re -
p r e s e n t a uma v e r g o n h a e uma a f ron-
ta á m e m o r i a do b e n e m e r i t o insti-
tuidor , cu jo n o m e está e s cu lp ido 
na aludida f rontar ia . 

Um g r a v e per igo 
O t e m p o r a l dos ú l t imos dias fez 

d e r r u b a r uma a r v o r e no Roc io de 
Santa Clara, de ixando f icar p e n d e n -
tes u m a s hastes , q u e a petizada, na 
sua inocênc ia e na sua infancia, 
aprovei ta pa ra ne las br incar , enca r -
r ipando-se , f azendo balouços , com 
r isco da p rópr ia vida. 

Ha seis dias, pois, que se encon-
t ra ali a q u e l e precipíc io , s e m q u e 
p o r ali passe a lguém q u e i n f o r m e 
q u e m de direito, de fornia a man-
dar r e m o v e r tais des t roços . 

Ou es tar -se ha á e s p e r a q u e al-
g u m a s dessas c r ianças par ta um 
braço, u m a perna , p r o c u r e até a 
m o r t e ?... 

J. L. 

p e d e m para q u e se ja sat isfei ta a 
sua jus ta r ec l amação . 

Ruas intransitáveis 
P e d e m - n o s o s m o r a d o r e s da. 

A v e n i d a Dr . Dias da Silva que r e -
c l a m e m o s de q u e m de direi to ime-
diatas p r o v i d e n c i a s no sent ido de 
s e m a n d a r r e p a r a r com urgênc ia 
aque la rua, q u e na lguns pon tos se 
encon t ra em mau estado. 

O m e s m o s u c e d e com a L a d e i r a 
do Seminá r io , cheia de lixo, e r v a s 
em g r a n d e al tura, buracos , etc. 

Aqu i f ica , pois, esta jus t í ss ima 
r ec l amação . 

08 M e r o » pal i to 
Tiragens postais na Alia 

F.screve-nos um m o r a d o r do 
Barro Alto para que i n t e r c e d a m o s 
jun to do sr. D i rec to r dos Corre ios , 
de modo a consegu í r - se que a ulti-
ma t i ragem postal n a q u e l e ba i r ro 
tenha lugar pe las 23 horas , p e l o 
rticnos n u m dos marcos . 

O nosso c o r r e s p o n d e n t e a lega 
razões p o n d e r á v e i s q u e aque la en-
t idade, s e m p r e solicita cm a t e n d e r 
todas as r ec l amações , não deixará 
de es tudar . 

1 1 0 $ 

Organ izado pe l a A. C. A. rea l i -
sa-se, no p róx imo domingo, no c a m -
po de Santa Cruz , um to rne io q u e 
s e rv i r á pa ra s e l ec iona r a e q u i p e de 
Co imbra q u e se oporá a r e p r e s e n -
tação da capital. 

Os e l e m e n t o s q u e tomam par te 
n e s s e to rne io são os s e g u i n t e s : 

Mour inha e Corde i ro , da Figuei-
ra da Foz; A m é r i c o Matos e Fre ixo , 
de Anadia; de Co imbra , J o s é da 
Silva, F e r n a n d e s Costa, A lme ida , 
do Spor t ; F r a n ç a c Vasques , do 
União; Alpo im, Faus to Xavie r , U m -
ber to Conceição , Mart iniano, Tei -
xei ra L o p e s , C a r v a l h o s a , Lu i s 
Aguia r e L u i s R o d r i g u e s , da A. A. 

O I Co imbra -L i sboa , rea l i sa-se 
nos p r ó x i m o s dias u e 12 do cor-
ren te . 

( f e i o s e f u f o s 

S a n l a Clara Fooí-ball Club 
A ' m a n h ã , p e l a s a o horas , r e ú n e 

a A s s e m b l e i a Gera l dt /s te c lub com 
a segu in te o r d e m do.s t r a b a l h o s : 
E le ição do P r e s i d e n t e £ T e s o u r e i -
ro da D i recção e d u m v c g a l para o 
Conse lho Técn ico . 

Não c o m p a r e c e n d o cr n u m e r o 
legal pa ra esta f u n c i o n a r .á hora 
marcada , f u n c i o n a r á uma h o r a de-
pois, em s e g u n d a convocação , c o m 
q u a l q u u e r n u m e r o d e sócios. 

No p rox imo domingo joga nes 'at 
c idade a categoria de hon ra cl'w 
Ginásio Club Liz, de Leiria, com o; 
i." «team» do União . 

O jogo, q u e se real iza na A r r e -
gaça, p e l a s 14 e meia horas, deve-
d e s p e r t a r no meio despor t ivo UM 
e n o r m e in te resse . 

O «team» visi tante de r ro tou no< 
d o m i n g o passado o S p o r t C lub Co-
n i m b r i c e n s e p o r 3 a 1 e a época , 
passada o b t e v e um h o n r o s o e m p a t e 
com o g r u p o do União . 

Como se trata do p r i m e i r o e n -
cont ro da é p o c a é de p r e v e r l a rga 
concor rênc ia . 

A s s o c i a ç ã o de Football 

S e g u n d o o n o v o r e g u l a m e n t o 
a p r o v a d o na ultima a s semble i a ge-
ral des ta associação, os s eus n o v o s 
c o r p o s g e r e n t e s já não são cons t i -
tu ídos p o r d e l e g a d o s de clubs. 

Indigita-se, c o n f o r m e nos c o n s -
ta de fon te l impa, q u e à nova d i r e c -
ção d e v e m p e r t e n c e r os srs. drs.. 
F e r n a n d o L o p e s , An ton io Leitão,, 
Cas t ro Pita e o sr. E d u a r d o Silva. 
Pe re i r a . 

Di r igem-se-nos vario» morado-
re s do alto da Es tação Velha para 
que jun to da Camara s e j a m o s in-
t e r p r e t e s de um ped ido f o r m u l a d o 
nes te s t e r m o s : como nas vis inhan-
ças da « C e r a m i c a Luz i t ana» , do 
Lore to m o f a muita g e n t e , e s t a 
vê-se pr ivada da luz que , por uns 
escassos qua ren t a met ros , não atin-
ge a q u e l e local. 

Nas noi tes de inve rno essa falta 
faz-se sent i r p o r q u e os s ignatarios 

A G E N D A m LEITOR 
Farmácias 

Estão de se rv iço , du ran t e a p r e -
sen te s emana , a s s egu in te s f a r m á -
cias : 

2." t u r n o — R o d r i g u e s da S i lva . 
R u a F e r r e i r a Borges . 

Viegas, R u a da Sofia . 
Pe re i r a , R u a Candido dos Reis-

E s p e c t - c a l o s 
AVENIDA — S e s s õ e s c i m e n a t o -

graficas, ás quar tas , s abados e do-
mingos, ás 21 horas . 

T I V O L I S e s s õ e s c inematográ -
ficas todas as noites, ás 21 horas . 
A o s domingos , «mat iné» ás 16 horas . 

A r r e n d a - s e 
U m a casa na Es t r ada de S . José , 

d e n o m i n a d a « Vila S a u d a d e », com 
13 d iv isões e quintal . X 

S e g u n d o a n d a r com 6 divisões, 
água e luz, p r ó x i m o á P raça 8 de 
Maio. In forma , Rua Mart ins de Car-
valho, 42. 5 

A r r c ! f l a - § ê ~ 
R e z do Chão com 5 d iv isões na 

baixa San t s Clara, p o r 110800. 
I n f o r m a Re lo joa r i a Conten te . 

Rocio Santa Clara. 

A r r e n t e - s e 
Casa independen te , 11 divisões, 

quintal , loja e garage. 
Tra ta - se na casa A. M. Es t r ada 

da B e i r a - - Vila União. 
E uma boa loja para negócio. 
Trata.-se na R u a V i sconde da 

Luz, 58. x 

A r r e n d a - s e 
U m a casa na Cumiada p r ó x i m o 

do Quar te l da Guarda Nacional R e -
publ icana, na Lade i r a d o s L o k s , com 
re s do Chão 6 divisões, agua e luz 
com t e r r aço e quintal . X 

A r r e » 
Casa na R u a F e r r e i r a Borges , 

n.° 155, 2.0 e 3.° andares , com 16 di-
visões, p o d e n d o se rv i r para uma 
boa pensão . I n f o r m a na m e s m a ca-
sa, o s r . F r a n c i s c o A l v e s Correia , 
li." 161. t-q-s 

R e n d a mais barata : 
Um 2." a n d a r com seis d iv isões 

c luz e lectr ica . 
Um 3.0 a n d a r com oito d iv isões , 

águas fur tadas , luz e lectr ica . 
Uma casa p e q u e n a com t r ê s di-

visões e águas fur tadas . 
T u d o s i tuado na r u a das Pade i -

r a s> 37, com en t rada pe la T r a v e s s a 
do Paço do Conde, 4. 

Para tratar , L a r g o das Ameias . 
10, com Gabrie l T inoco , ou r u a An-
»ero do Quenta l , 4. 2 

V e n d e - s e m o d e l o 1928 em p e r -
fe i to es tado. 

P a r a v ê r e t ra tar no S tand Mon-
dego, com o Manuel ( d a s O b r a s 
Pub l i ca s ) . t-q-s 

j A r r e n d a - s e na rua de Montes 
f Claros, Vila Alzira, o i.° anda r com 
j 8 divisões , r e t r e t e e casa de banho, 

d ispensa , t e r raço , t anque pa ra la-
v a r r o u p a e u m a capoei ra . 

Tra ta - se na rua do Visconde da 
L u z das 11 ás 15 da t a rde na Casa' 
do Povo . 

U m a ampla e espaçosa loja, p ró -
pr ia pa ra a r m a z é m ou comerc io a 
re ta lho, c o m o há mui tos anos na 
m e s m a r u a s e v e m exe rcendo , sita 
na rua da Gala n.™ TI e 13, com 
porta t a m b é m para o Largo da Ma-
racha. 

Mostra-a e dá i n f o r m a ç õ e s na 
m e s m a rua o sr. António Gonçalo , 
n.° 20. X 

E u r o p e u , m o d e l o 1929, abe r to , j 
c inco lugares, mui to económico , j 
vende - se , quasi novo. 

In fo rmam, Dr. F r u t u o s o Veiga, ! 
advogado , P raça 8 de Maio, Coiín- ; 
bra e o sr. Adr i ano Te ixe i r a Lopes , j 
Pampi lhosa do Botão. 5 j 

B á c o r o s 
L a r g e Whi t e , raça pura , se lec-

c ionados pa ra r e p r o d u t o r e s . X-a 
Casa P e r e s t r e l o s — Espinhal . 

De sôb ro em sacos de 45 qui los 
— a 24S75. En t r egas ao domici l io , 

Ped idos , rua João Cabre i ra , 47. 
T e l e f o n e 814. f- í A r r e n d a m - s e na R u a T e n e n t e 

í C a m p o s Rego , Vila Rosa, um ré s 
[ do chão, com 6 divisões, sitio ex-
! p l end ido q u e não ha me lho r . P a r a 
i t ra tar na m e s m a . X 

Ar r enda - se , Couraça de Lisboa 
n ° 73-

C o s o 
i i e i r o 

A r r e n d a - s c com oito d iv i sões e 
quintal na R u a da Mãosinha. 

Tra ta r , Mercea r i a Dias Filho, 
Olivais. q - s - i 

CôSti 
A r r e n d a - s e ou v e n d e - s e na Vila 

União, n.° 3. T e m 8 d iv i sões e quin-
tal. I n fo rma a F a r m a c i a Cruz Vie-
gas, na Es t rada da Bei ra , o n d e se 
encon t ra a chave, x 

| P a r a e lec t r ic idade , pa ra 3 lam-
padas , vende- se . 

Nes ta r edaccão se diz. 

Q u e dê boas r e f e r enc i a s , p rec i -
sa-se. Paga-se bem. P a r a tratar , na 
R u a da Nogueira , 7, i.°. 

V e n d a p o r junto. — R u a d a So-
fia, 164 — COIMBRA — T e l e f o n e 
n.° 88c. X i 

Com 9 divisões, agua canal izada 
e luz e lec t r ica em todas as d e p e n -
dencias , a luga-se na r u a J o a q u i m 
Anton io de Aguiar , 98. 

I n f o r m a m Mizare las & C.", R u a 
F e r r e i r a Borges , 155, 2.0. 

Casas 
T r e s p a s s a - s e ou a r r e n d a - s e mer - j 

cear ia em exp lend ido local. In for - | 
ma esta redacção . % i 

A r r a n d a i n - s e d u a s ; u m a com 6 
d iv isões p o r 100800 e a ou t ra com 
4 d iv isões p o r 50800 mensa i s . 

V ê r o t ra tar na Quinta de S. 
Domingos , Conchada . X 

Prec i sa - se , s a b e n d o de cosinha, 
pa r a todo o se rv iço . 

R u a das Pade i ras , 36. 1 

E s l u d a n t c T 
D o s p r i m e i r o s anos do l iceu, 

ace i tam-se em casa par t icu la r pa ra 
s e r e m t ra tados c o m o familia. 

Nesta r edacção se diz. 5 

No p r o x i m o dia g do co r r en t e , 
pe l a s 12 horas , se rá v e n d i d o em 
has ta publ ica na es tação de Coim-
bra , um vagon com carvão de pe-
dra (12180 q u i l o s ) d u m a r e m e s s a 
não re t i rada. 

Alugam-se , se fôr 2 rapazes em 
cada quar to faz-se o p r e ç o de 300 
e scudos com tudo, s endo r , p r e ç o 

Trespassa-se 
Um e s t a b e l e c i m e n t o de Mercea-* 

33° 
Rua O u e b r a Cosias ri." 11-2." X. 

I Papai 
T r i u m p h , opt imo estado, v e n d e 

p o r p r e ç o módico . L a r g o Miguel 
Bombarda , 47. 

P e r d e r a m - s e na t a rde de segun? 
da feira . Es tavam d e n t r o de uma 
caixa preta , com le t ras douradas na 
tampa. Gratifica-se q u e m os en t re -
gar na Fa rmac i a Miranda, P raça do 
Comerc io . ' 1 

Com a lgumas habil i tações, de-
se ja colocação em q u a l q u e r escri-
tório. Dá boas r e fe renc ias . 

Carta a esta r edacção , com as 
iniciais C. Z. X 

Inglesa com mui ta prática de 
ensino, leciona inglês, f rancês , ita-
liano e a lemão, em sua casa ou em 
casa do a luno. 

Dá-se l ições noturnas . R u a da 
Manutenção, n.° 11-A. 5-a 

Um br inco g rande de ouro anti-
go com um a m o r perfe i to , esmal-
tado no cent ro . Gratifica-se, com o 
va lo r de le , q u e m o en t r ega r nas 
O b r a s Publ icas , ao sr. Abe l Car-
doso. 1 

P a r a c o m é r c i o , a r r e n d a m - s e 
duas e sp l end idas lojas na rua da 
Soia, n . " 35 e 37, 110 p r é d i o contí-
guo ao c inema Tivoli . A d m i r á v e i s 
para negócio. 

Tra ta - se na m e s m a rua, n." 39. 

Vert ical , en . b o m estado, p ró -
pr io pa ra es tudo . 

V e n d e - s e na Livrar ia Cunha, 
r u a F e r r e i r a Borges , 152, Coim-
bra . " X 

I n d e p e n d e n t e , na Baixa, s em 
mobil ia , precisa-se . Carta a E. C.— 
«Gazeta de Coimbra». 

V e n d e - s e na R u a A n t e r o do 
Quenta l , jun to á habi tação do Ex.""' 
Sr . Antón io Saraiva. T e m duas 
f r e n t e s com 32 met ros . Um dos lo-
cais mais boni tos de Coimbra , 

j I n fo rma António L u í s Marta, em 
: Santa Clara. 
i T e l e f o n e 162 ou 6rs. t -q-s 

ria e Miudesas, n u m dos melhore;» 
locais da vila de Can tanhede . 

R e n d a barata e bas tante a f r e -
guesada . 

Dá e sc l a r ec imen tos esta r e d a c 
ção. X 

T e n d e s e 
Um macho , mui to f i no , c a r r o ç a 

e ar re ios . 
I n f o r m a na R. do Cego, 7. X 

U m ca r r inho d e b é b é , q u á s i n o -
vo, p o d e n d o s e r v i r de be rço , a té 15. 
mêses , e um fogão en í b o m es tado 
de conse rvacão . Nesta r e d a c ç ã o se 
diz. X 

Ou em f racções , empres tam-se-
s o b r e h ipoteca . Nesta r edacção se 
diz. X 

A b e m a f r e g u e s a d a casa de pas-
to, de F ranc i sco Mendes , n u m dos 

1 m e l h o r e s pon tos da Casa do S3I. 
| O mot ivo de t r e spas se é pe lo s e u 
' dono t e r de r e t i r a r de Coimbra . 
1 P a r a tratar, na m e s m a casa. X 

ÉÈ Mm 1 
C f ~ j íosal n o 

€ i 

I I 

» a, a t. 

Prec isa -se , p r ó x i m o da baixa, 
mobi lado . Cartas á redaccão , le t ras 
A. C. 

U m a exp lend ida loja na A v e n i -
da Sá da Bandei ra , s e r v i n d o para 
q u a l q u e r r a m o d e negócio . R e n -
da barata. 

Nesta r edacção se diz. 5 

^ m 80 SlJiítèra, 51. 
— L I S B O A = 

Preços correntc-ò. 
5 Pelo correio mais 

$SO para registo. 

r < L -- . 
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ELHOR C O L É G I O DO CENTRO DO PA IS 

i n t e r n a t o , s e m i - i n t e m a t o , e x t e r n a t o C s e x o m a s c u l i n o ) . 
ú R e g i m e n d i s c i p l i n a r t e n d o c o i m o b a s e & e 3 f - & o u v e m m e n t . 
J Í H m e n t a ç ã o e s m e r a d a 
$ « 0 i p o c i e f o g o s — d i n á s t i c a m é d i c a . 
t f ô v i l t k a n t e s r e s u l t a d o s e s c o l a r e s e m a m o s d e e x i s t e n c i a . 
C o r p o d o c e n t e c o n s t i t u í d o p o r p r o f e s s o r e s d a M n i v e r s i d a d e e a n t i -

H g o s p r o f e s s o r e s d o JEiceu. 

PEDIR RELATÓRIOS E INrORNACÕES AOS DIRECTORES 
D R . J . H O R T A E C O S T A H E N R I Q U E S ( a n t i g o p r o f e s s o r d o L i c e u ) e 
D R . C A R L O S P R O E N Ç A D E F I G U E I R E D O ( d i p l o m a d o p e l a E s c . N o r m a l S u p e r i o r ) . 

M a ç a r d e 

I M I S 

ABrsUávKl e inofensivo. Mo irrita nem cansa dores 
Ideei para crianças. 

Preço 2$SO 
A' venda nas principais Farmácias e Drogarias. 

a r 

fígenies dlsiriGuidores no distrito de colmDra 

S e c o s & C o m p a n i t i a , L i a 
Rua da Sota, 10 

( f o r f i r i o SíelgadG» a c a b a d e m u d a r 

d e f i n i t i v a m e n t e p a r a o s e u a n t i g o e s t a -

b e l e c i m e n t o n a r u a (Ferreira B o r g e s , 

S 2 3 t S e t e f o n e B 3 3 $ aom*Se c o n t i n u a a 

l i q u i d a r p o r p r e ç o s b m v a t i s s i m o s g r a n -

d e s s a á d o s d e m e i a s e p e ú g a s . 

C r e p e s d a C H i n a a e s c u d o s . 

Oectro Mecanica 
G T r a b a l f k o s G e r a i s d e C a r p i n t a r i a 

Civil 

Porias, Janelas, Caixilharia, Armação de esfafrele-
clmtHios, Soamos, Forros, Téfos em lodos os esti-
los, Guarnecimentos, Roda-pés, lambris, etc., ele. 
Os nossos trabaliios silo dirigidos por técnico com 
bastantes anos de pratica, e com çompeiençla oii-
clalmente reconhecida. Projectos e construções civis 

A. A. Alves da Veiga 
( S t u a d a f o f i a n . o — C o i m b r a 

(Com aulas nocturnas) 
d i r i g i d o p o r c o n t a & í H s t a d i p l o m a d o , 
a n t i g o p r o f e s s o r d o C o l é g i o H v q n c ê s , 
<"scola y $ I i g t v r v a , £T£ke (Plilem j f n a t i t u t e . 

d e J E i s b o a , e t c . 

processo prático e rápido d e : 
E s c r i t u r a ç ã o C o m e r c i a l , F a b r i l , A g r í c o l a , B a n c á r i a , e t c . 
C a l c u l o C o m e r c i a l e B a n c a r i o . 
C o r r e s p o n d ê n c i a . 
D i r e i t o C o m e r c i a l . 
D a c t i l o g r a f i a 
E s t e n o g r a f i a ( t a q u i g r a f i a ) 

Em Curso e em separado — PREÇOS MOMOS 
Embora este curso neo forneça atestados of ic ia is 

o s a b e r e competencia m 
fo rnece 

£ s t e C u r s o a b r e e m C u t u f o w o . úR&cebem-
s e d e s d e j á i n s c r i ç õ e s , GTrmtar n a ( f l u a 

V i s c o n d e dez, l u z , — C o i m b r a 

l e i r a f l e i i f i M r t 
A melhor qualidade e ao 

melhor preço. 283 

um r j c na antiga rua, 
n.o ii — com quintal, 

agua e luz. 
Trata-se na mesma rua com Eu-

génio Ramos. X 
. . o Casal das Nogueiras, 

"5c próximo das Sete Fontes, 
junto ao Observatório Magnético, 
em construção, com oliveiras, pi-
nhal e agua- nativa. Trata-se no Pa-
teo da Inquisição, 22, 3.°. x-346 

C a m i o n e t l e P a n t a r d 
C a r g a de 2 5 0 0 q u i l o s , v e n -

d e A n t ó n i o M a i a . X - 2 8 2 

S E M P R E P R E M I S S 
NA CASA DE 

Mo ia Ma Pinto & Filie 
AVENIDA NAVARRO-COIMBRA 

Aos melhores preços, vendem-se 
a retalho, Rua da Louça, n.° 30 

Ap lis (lie) 
A melhor das aguas minerais 

-Primiada com 
M e d a í f c a d e « i f . r o 

na 
EXPOSIÇÃO DE SEVILHA 

Pedidos a Adjuto Vasco, rua 
da Sofia, 164 — Telefone 880 

- COIMBRA y 
G a s r f c a í íMi t sá fca í í s^sssEi 

I 

lo ja i ip io i í 
A r r e n d a - s e p a r a q u a l q u e r 

n e g o c i o . 
P r a ç a d o C o m e r c i o , 4 3 zi5 
R u a A d e l i n o V e i f l a . n.o 2 . 

figua eras nascentes uiea-
00 é só a w no 

rótulo spressnia 

í n 

Fixe bem o rotulo 

« l i 11 ii wptw 
fel! 

OREI DOS INSECTi 
T U D O M C a R E H ! 

F O R M i G A S ( 

B A R A T A S 
P E R C E V E J O S 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

! M S E C T O S 

A' venda nos estabelecimentos 
seguintes : 

Lusa Athenas, L.da, Castilho & 
C.", Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

a u t o m ó v e i s e I n d u s -
t r i a i s 

O conhecido mecânico Joaquim 
dos Santos Maçaroca, o mais anti-
go serralheiro de automoveis, en-
carrega-se de concertos de ca-
mions, camionetés e automoveis, 
bem como motores e máquinas 
industriais. 

Para barateamento das repara-
ções, estas podem-se fazes em ca-
sa dos fregueses. 

Pcstal a Joaquim Maçaroca, In-
gote — Coimbra. X 

Estão abertas as matriculas des-
tes cursos no Colégio Luís de Ca-
mões, a Cruz de Celas. 

Empregada -

escreva á 
com desembaraço, aceita Fá-
bricas Triunfo. 

Bilhetes e tracções â venda 
para os 400 conlos 

a 4 de Outubro 

I n t e r # € # I a r 
RUA VENÂNCIO i i i l I G M S , 9 
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JFJDcLIDADE 

S T H I B A D-íl r n 1 0 3 5 
Sêde era Lisboa 

ComipooâtQit eis C o i b i u - , 

1KIUI MIEI O K I H M 
Ru» do Corpo de Oíut. 40 

C O I M B R Ã 

C a p i í 
1.344; 

F e n d o d e r e s e r v a : 
2 . 7 

E s t a C o m p a n h i a , a m a i s 
a n t i g a e m a i s p o d e r o s a d e 
P o r t u g a l , t o m a s e g u r o s c o n -
t r a o r i s c o d e f o g o , s o b r e 
p r é d i o s , m o b í l i a s , e s t a b e l e -
c i m e n t o s e r i s c o m a r í t i m o s . 

S E G U R O S D E V I D A 

P I S C O S M M I N A T U M 
Cobrança mensal 
Trimestre 19$ 50 
Semestre 3 9 $ 0 0 
Ano T8$00 
Numero avulso . $ 3 0 

&elo c o r r e i o s s i a i s a e s t q m p i l f a a 

Ni® sc publica á se 
jgjjjja Mm. 

2% Praça 8 fie Maio, 25 -
TELEFONE 32 

I J C H S 

A O S I 1 E L M 0 R E S 
Mnnnr^cynnnt 

0 mais antigo e frequentado de Coimbra 
Instrução Primária e Secun-

dária 
Internato e semi-internato pa-
ra o se^o masculino, e exter-

nato para os dois se^os 
Esplendido corpo docente e 

disciplinar 
Óptimo aproveitamento — Ali-
mentação abundante, variada 
e cuidadosamente preparada. 

Pedir o r e g u l a m e n t o - p r e ç á r i o ao Director 

FORMIGAS 
DESTRUIÇÃO RâPlDD 

COM O 

F O R M I C I D A I N D I A N O 
O veneno mais mortífero 

para exterminar estes 
insectos. 

V e n d e - s e cm C o i m b a", nc.s 
s e g u i n i e s d e p o s i t e s : 

G r a n d e s A r m a z é n s d o 
C h i a d o ; M e n d e s f y C. a L.do 
( C a s a d o C o r v o ) R u i H o 
C o r v o , 3 8 : A n t o m o G o -
m e s . C a r d o s o , P r t ç 1 do C o -
m e r c i o , n,o 3 8 ; F a m á c i a Mi -
r a n d a , P r ; , ç d d o Co<;>ercio, 
n.o H2. o - X 

Loja 
IBU 

R e c o m e n d a - s e p e l a t>ua s * 
t u a ç ã o e l i m p e s a . 

Q u a r t o s p a ; a p r e ç o s di-
v e r s o s . 

B o m s e r v i ç o d e m e s a á 
p o r t u g u e s a . 

A i l m c ç o s f> j a n t a r e s b e m 
s e r v i d o s a 1 D $ 0 J ; p a r a a l m o -
ç o s e j a n t a r e s c o m v i n h o a 
1 0 $ 0 0 , e d i á r i a s c o m p l e t a s a 
18$00. 

O p r o p r i e t á r i o , António 
L. Veloso. q s - d jf 

Manillis Ce 
V e n d e m s e a o p r e ç o d a s 

f á b r i c a s , n a r u a d a s P a d e i -
r a s , 27 . X t - q - s 

F o r n e c e a o s m e l h o r e s pre-
ç o s d o m e r c a d o , e d a m e i h o t 
q u a l i d a d e n e s t e g é n e r o , d izen-
do a e j c p e r i e n c i a s e r a m e l h o r 
ca l d o P a í s . 

P r e ç o s e s p e c i a i s p a r a v a 
g o n s . 

D i r i g i r p e d i d o s a Dar t ie ) 
N o g u e i r a S e c o . C a s a l , P e n a -
c o v a t -q-s 

M á r a i M S e 
ile ínn i l e i ro . T a m b é m s e v s n -
d e a r m a ç ã o c o m v i d r a ç a s d e 
correr . Avenida Sâ da Ban-

íteira, 1 0 3 , Csiíiíliríí. X 

í 5 - a m. m, 
i e m p r e g a 

Vendem-se propriedades d é r e n 
dimento. " : 

Informações no Ex.™0 Doutor 
Diamantino Calisto, rua do Viscon-
de da Luz, 65 — Coimbra. 4. 

telefone 415 
31-33. Carvão e lenha, entregas 
aos domicílios—prteços do arma-
zém — Carvão, quilo S60. 

Q i u r t a s e p e n s ã o 
Arrendam-se em casa de toda 

a respeitabilidade, com pensão. 
Informações no estabelecimento 

da Estrela Verde, rua do Vi°°onde 
da Luz. X ' 

Vende-se por menos de metade 
do seu valor, uma casa na R u a 
Quebra Costas, com frente para a 
Rua dos Cravos, que se compõe de 
loja e dois andares, com 12 divisões, 
terraço e deposito de agua, com 
barracão para ar rumações e luz 
electrica. 

Traia-se com Eduardo dos San-
tos, sapateiro, na Rua da Liberda-
de, 95. x 

Mbè H o L i c e u 
Até ao 3." ano. Aceita-se em 

casa de boa familia e sem mais 
hospedes. Pensão, quarto mobila-
do, roupa e explicação. 

Rua Ferrer , 8— Coimbra. a 

• J 8 » 
Uma banheira em zinco, 1 moi-

nho para tri turar cereais ou rações 
para gado, 1 alicate para selar sa-
cas a chumbo, tudo em perfeito es-
tado de novo. 

Rua da Sofia, 56, 3.°, Coimbra, x 

alugam-se com irobilia ou 
sem ela. Tem electrici-

dade. 
Couraça de Lisboa, 95. q-ç d-266 

baratos para pequenas.cor s-
I blk^iiul truçõês, vendem-se na C< n-
hada e nos Olivais. 

Para tratar, c o t h Ar.tórt''" Maio, 
Olivais. X 

^ illlilliilmffilf̂ lllllllllllllllli.iliii!;;. íll!ll!lllllllllll!llllll!!lll:i.j;!!i:Hi!!!lli:H^ 
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As circunstancias em que se es-
tá movimentando a chamada poli-
tica das nações, olhando sob o pon-

. to de vista do egocentrismo em 
que cada uma delas procura indi-
vidualizar e definir a dinamica do 
«seu fim», estão a azedar o paladar 
dos que, habituados a não deixar 
falar ningem sem suas licenças, ve-
rificam que a sciencia internacio-
nal é confusa o bastante para per-
mitir aos menos sabedores fazer 
sagazes ponderações e embaraçar 
os velhacoutos da sisudès compe-
tente. 

Se o ignorante pregunta, o sábio 
déve responder. Desta vez, o sá-
bio para responder sabiamente, 
responde que não percebe nada. 
Responde como homem que sabe 
como e quando responde. 

O ácre anda nas narinas dos 
que ignoram a existencia dos após-
tolos da paz guerreira, como no 
cérebro destes anda a falsa noção 
de que todos os ignorantes das tra-
paças em decurso o são também 
dos arranjos torpes que desassos-
segam os Povos com místicas arre-
metidas de amisade traiçoeira. 

Em todos os tempos a verdade 
foi sobranceira á m e n t i r a , por 
maior que seja o arrepio dos arau-
tos na nova sangria moral para ali-
mento da carcaça esfomeada dos 
paladinos da guerra. 

A transfusão de sangue é hon-
rosa se visa a saúde de enfermos 
moralmente úteis. E' anti-humana 
se atrofia o bom para alimentar o 
máu. 

* * * 

Vivemos em regime de camba-
lhota internacional. As duvidas an-
dam por todas as chancelarias. A 
atmosfera do Outono não contra-
ria a do Verão. 

í) sobressalto existe ! E existe 
porque (além de outras coisas) se 
anuncia, com verdade ou sem ela, 
que a Italia de Mussolini vai pro-
curar um forte esteio na Rússia (a 
Rússia soviética) e na Alemanha 
(a Alemanha de Hitler), >iara*orga-
nisar a invencível t r in; j a (] e « g0 i_ 
chevismo-fascisir o-cómunismo», — 
da qual dn j e t l d e r i a 

a paz ou a 
guerra., neste pedaço de terra que 
s e chama Europa. 

Tudo é possível. 
E a França, senhora da sua cons-

ciência, conservando-se aprumada 
como paladina da paz, olha os su-
cessos de todo o mundo, foca a 
Inglaterra Como boa aliada, vê nos 
Estados Unidos da América do 
Norte um fulcro de intenções ade-
rentes á paz da economia geral, e 
não perde de vista a possibilidade 
de uma nova guerra, com figuran-
tes de arranjo diverso do cia ulti-
ma Grande Guerra, e com proces-
sos mais aperfeiçoados de empo-
brecimento geral. 

Por isso ela recorre, desde a 
pr imeira hora do seu legitimo triun-
fo ( legitimo e também doloroso), a 
todas as suas reservas intelectuais 
para dignamente manter a paz e 
afastar do novo «proelium» os ho-
m e n s da boa vontade. 

Quere, assim, distanciar o ini-
migo que anseia refazer-sc para 
voltar á liça, inimigo que no pre-
sente se exibe com ardor arrogan-
te no intento de incompatibilizar 
os aliados da vitória, hoje talvez 
distraídos e obcecados na defeza 
do maior quinhão dos trofeus. 

O destino tem caprichos e a vir-
tude internacional, como todas, am-
para sempre o mais forte. 

Ai dos pequenos! 
Ai dos pequenos, e, daí, a soli-

citude com que se buscam enaipa-
mentos, mesmo a dentro da Socie-
dade das Nações, para fazer triun-
far, ás vezes, « peqiteninos-nadas », 
que bastam para diminuir a coesão 
dos vencedores de ontem e enco-
rajar a má-fé dos «pacifistas...» da 
desforra, que espreitam, e que jo-
gam presentemente com o proprio 
trigo soviético que anda a ser se-
miado pelo Mundo em regime de 
« dumping». 

O Mundo está em guerra para 
manter a paz; inquieto para manter 
o socêgo ; aborrecido por um pas-
sado que deu fome e perturba por 
não saber a quem atribuir as cul-
pas da guerra da paz em que vive-
mos e que se arrasta no segrêdo 
das sumidades palacianas, com pas-
mo dos que resignadamente supor-
tam aquela fome. 

Sem verdade não há saber. E 
o saber de certos diplomatas da 
paz anda, muita vez, fóra da verda-
de. E o mal começa á beira dessa 
certeza. 

O socego condiciona a paz eco-
nómica que os políticos do inter-
cambio cosmopolita ambicionam 
ou difundem nas suas predicas de 
homens de sciencia. 

Promova-se esse socego em to-
dos os povos, decididamente, firme-
mente, e terão alcançado um duplo 
fim: a paz e a fartura. 

Proceder com sustos, com so-
bressaltos por tudo o que se passa 
aqui c acolá, é viver sob o domínio 
do «papão»! 

E' pretextar, algumas vezes, o 
motivo da intromissão em casa do 
visinho para o privar de certo be-
neficio em condições de o lesado 
ter, ainda, de agradecer a extorção. 

A paz dos Povos I A paz á cus-
ta da guerra permanente, da guer-
ra surda que depaupera e amolece 
a alma das Nações ! —O mesmo é 
dizer que a moral internacional de-
nega existencia limpa, ou possibi-
lidade dela, á moral de cada Povo 
e que esta pode tornar infirme na 
segurança a moral de cada indivi-
duo, no convívio da sua lógica ou 
do seu dinamismo. 

Assim me parece. 
As circunstancias em que se es-

tá movimentando a chamada poli-
tica das Nações precisam de aco-
modar-se e de ageitar-se a Xadrês 
novo, a moral nova, a nova «movi-
mentação». 

E' mister que desapareçam o 
azedume e a má-fé. 

Só na paz vive a fartura. 

A. Capela e Silva 

Ji SÉ fiai is líi 
A comissão que se propôs ad-

quir ir as insígnias do Oficialato da 
Ordem de Benemerencia, com que 
foi agraciado pelo Governo da Re-
publica o bemquisto cidadão sr. 
José Maria Mendes de Abreu, ten-
do conhecimento de que muitos 
dos seus amigos e admiradores de-
sejam associar-se a esta merecida 
homenagem, r e s o l v e u expor na 
Coimbra-Editora, durante um cur-
to prazo de tempo, uma lista de 
subscri tores para aquisição das re-
feridas insígnias. 

A sua imposição, ao sr. Mendes 
de Abreu, deve ser feita muito 
brevemente em acto solene, toman-
do nele parte todos os amigos e 
admiradores deste respeitável ci-
dadão, cuja vida tem sido um exem-
plo de trabalho e de honradez, 
pautada sempre pelas virtudes que 
todos lhe reconhecem e admiram. 

B i L l i o g r a f i a 
Coimbra Ama<ia (últimos 

versos) — por Alberto òe Oliveira 
•—O sr. dr. Alberto de Oliveira, hos-
pede ilustre de Coimbra há três 
dias, formado, na nossa Universi-
dade, em direito e poesia, enviou-
-iios, com uma amável dedicatória, 
os seus últimos versos, reunidos 
num volume s ô b o lindo titulo 
«Coimbra Amada» — que, só por 
si, nos revela a dedicação que o 
autor dispensa a Coimbra e o gran-
de amor que nutre pelas nossas 
coisas. 

Mais de espaço, temos que nos i 
refer i r a êste pr imoroso volume, : 

que r eque re uma demorada análise ' 
pela emotividade e pela beleza das 
suas composições. í 

íwm psriiesi 
uma m t f m m uai do encon-
tro s m oitoiísa m o r r e r a o 

c o M o r 
SANTARÉM, 2 — Uma camio-

neta de carreira, guiada por Fran-
cisco Canejas, foi de encontro a um 
choupo, morrendo o condutor e fi-
cando gravemente feridos dois pas-
sageiros. — E. 

Os meias amores por Mário ; 
Mariano — Livro dum principian- •: 
te. Imperfeições, aqui e além — a " 
fórma e o ritmo, por vezes, descu-
rados — que são abafados, a breve > 
trecho, pela beleza de algumas poe- f 
sias em louvor da terra natal do i 
autor — a linda vila da Lousan — e i 
d e outras o n d e perpassam, e m 
meias tintas, as agruras da vida. 

Um principiante, alem do esti-
mulo, necessita que lhe apontem 
os defeitos, para os corrigir em 
futuras obras. 

«Os Meus A m o r e s » , porisso, 
merecem u m a maior referencia, , 
que irá na primeira oportunidade. « 

Estradas 
Ao sr. Director das Obras Pu-

blicas 
CONDEIXA, 2. — Com as ulti-

mas chuvas, encontra-se num ver-
dadeiro lamaçal a parte da estrada 
dentro desta vila, que não foi repa-
rada por causa das obras a fazer á 
Praça da Republica, como oportu-
namente noticiámos. 

I loje, que esses trabalhos estão 
concluídos, é de uma necessidade 
urgente a reparação dessa parte da 
estrada que, 110 estado em que está 
é uma vergonha, pois que de toda 
a estrada do Porto a Lisboa, foi 
aquele bocado só que ficou por 
concertar. 

Para êste assunto chamamos a 
atenção do sr. Director das Obras 
Publicas. — C. 

Pnann-ltassiH 
Proseguem com a maior activi-

dade os trabalhos de empedramen-
to da afamada estrada de Turismo 
de Penacova ao Bussaco, devendo 
esses trabalhos estarem concluídos 
até ao fim do coiTente mês, ou o 
mais tardar até ao de Novembro, 
dependendo isso do bom ou mau. 
tempo que f izer . 

Esta estrada tem cêrca de 16 
quilómetros de extensão, e é uma 
das mais importantes para o desen-
volvimento do turismo na zona de 
Coimbra. 

f eaUi l i ! 
MONCHIQUE, 2 — Caiu dum 

andaime o pedreiro Marcelino Ca-
selhas, que teve morte estantanea. 

mimmmm m 
V I I I 

n s i r a t â s Faíilisa 
Disse num artigo transacto que 

não devemos importar ideias como 
mercadorias já destinadas á venda, 
mas que devíamos molda-las ao 
nosso feitio, á nossa indole, ao nos-
so génio. 

Assim é. 
Queixánl-se as Escolas Superio-

res da insuficiência dos alunos qué 
as cursam. Mas de quem. é a culpa? 
Dos rapazes, desses alunos não é, 
porque a massa é igual á antiga. Os 
alunos portugueses são em regra 
inteligentes. A culpa está toda no 
processo de ensino: nessa negro 
gada reforma que há mais de trinta 
artos tem sido a Caverna do Caco 
onde se encontra presa a Instrução 
da mocidade portuguesa sem haver 
um Hercules que mate êsse famoso 
ladrão e de lá a desenterre. 

A essa reforma teem sido dei-
tados remendos sôbre remendos, e, 
em logar de melhorar, cada vez se 
torna mais hábito de Arlequim, fa-
zendo rir ( para não dizer chorar) . 

Quando se importou «essa pre-
ciosidade» não se atendeu á indole 
do aluno português. O vestido era 
bonito e por isso a todos os corpos 
ficava bem. Vistam a uma negra 
um rico vestido da seda preta e 
verão como fica mesmo a matar. 
Foi o que sucedeu á reforma que, 
não sendo rico vestido de seda tnas 
de ordinaria chita, quadrou pessima-
mente sôbre os ombros da nossa 
mocidade. 

O estudante português estuda 
com entusiasmo tudo que lhe fôr 
novo, mas não quer repetir. E se 
não é assim, meta cada um a mão 
na sua consciência e verá a ver-
dade do que digo. 

O estudante português que é re-
petente, e principalmente se foi 
mal apreciado no fim do ano, é 
sempre pouco ou nada aplicado no 
que repete. E' porque assim o quer 
se r? Não. E' porque ao folhear a 
lição, palavra aqui palavra a!i lhe 
faz ter remeniscencias do que estu-
dava e julga já saber. 

Esta «decantada reforma» (vai 
com r pequeno porque nem um r 
grande merece ) com as suas «es-
peras» e com as suas classes veiu 
atrabiliar o cerebro dos nossos es-
tudantes. Uma «espera» que redun-
dava de ordinário na perda de um 
ano com a t remenda consequência 
de tornar o aluno repetente em 
disciplinas em que fòra aprovado, 
originou o desamor ao estudo c a 
muitos a perda da carreira. 

Lá vai ura caso «sui géneris» 
que mostra a imoralidade da re-
forma. 

Num liceu, um estudante de 
quinta classe ficou esperado em 
inglês (por exemplo), em Outubro 
ficou reprovado nessa disciplina e 
perdeu o ano. No ano seguinte ficou 
esperado em francês, em Outubro 
ficou reprovado de novo. Note-se 
que já tinha uma aprovação em 
francês. No terceiro ano ficou espe-
rado em sciencias, em Outubro 
ficou reprovado; e já tinha duas 
aprovações em sciencias. No quar-
to ficou esperado em historia, em 
que iá fora aprovado tres vezes, em 
Outubro ficou reprovado. No quinto 
ano ficou esperado em matemática, 
já com quatro aprovações, em Ou-
tubro ficou reprovado. Desistiu. 

Querem assim ou com mais 
môlho? 

Mas há mais, e eu lá vou. 
Dá Mesqui ta . 
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Mm ft pílMte MÈã 
VIENA, 2 — O parlamento foi 

dissolvido por decreto presidencial, 
tendo as eleições fixadas para 9 de 
Novembro. — II. 
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Quando cheguei a Visou eni 
missão profissional, representando 
um dos primeiros diários da caoi-
tal, já ali se encontrava o agente 
Lains, da P. I. C. de Lisboa. A es-
colha deste nome para novas in-
vestigações, da responsabilidade do 
crime ua Poça das Feiticeiras, sur-
preendeu-me b a s t a n t e . Conhecia 
Lains suficientemente para duvidar 
do seu bestnnto, para não confiar 
na sua argúcia e, sobretudo, para 
não acreditar que a sua craveira 
policiai conseguisse esclarecer êste 
misterioso drama. Lains é um bom 
rapaz, um agente de segunda plana 
que procura vencer a vida segun-
do os seus fracos dotes de inteli-
gência. Mas isso, corno os senho-
res compreendem, é muito pouco, 
e, especialmente para vencer um 
ambiente carregado, que envolvia 
de graves presunções morais os 
dois condenados. Não acreditei que 
Lains se saísse bem da empresa. 
Ao meu querido amigo tenente sr. 
Américo Pi; as Loureiro tive oca-
sião de o 111 mifestar. E não ma en-
ganei, como não me tenho engana-
do noutros pormenores. 

Lains começou o seu trabalho 
pelo fim. Ealtou-lhe logo de inicio 
orientação, pareceu-me que êle se 
tinha es [necido em Lisboa da bús-
sola policial para vencer aquêle 
mar encao . Indo de ódios. Vi-o com-
pletamente ás aranhas de principio 
com grande vontade de se sair a 
bem da mis.-ão. Mas notava que êle 
fazia progressos de carangueijo á 
medida que queria avançar. E mais 
me convenci que o trabalho do 
asrente Lains iria terminar com uma 
gargalhada, talvez 11a cava de Vi-
riato ou no «écran» da opinião pu-
bl ica— a imprensa. E assim foi. 

O principal êr ro do agente Lains 
foi orientar-se pelo «dize tu, direi 
eu» a propósito do crime. Quando 
ouvia um dos inimigos dos conde-
nados afirmava em ar cie grande 
convicção : foram êles os matado-
res do velho Trindade. Se auscul-
tava o sentir dos que confiavam na 
inocência do Claudino e sua espo-
sa dizia : não foram êles os assas-
sinos. E neste «volte face» andou 
durante os primeiros dias, até que 
a certa altura se saiu com esta, pos-
sivelmente p r o d u t o de lucubra-
ções que eram filhas de unias visi-
tas ao estabelecimento de uma se-
nhora vinva: a mulher, I). Silvina, 
está inocente; o Claudino, não. Foi 
êie que mandou matar o sogro». 

Neste vai e vem de opiniões, 
neste balouçar de conjecturas per-
deu o agente Lains um tempo apre-
ciável sem conseguir emancipar-se 
do «dize tu, direi eu». Foram, não 
foram, eis a questão. Lembre i -me 
até, mercê da bizarria das suas opi-
niões, esta frase de uin velho jor-
nalista em resposta á filosofia es-
quisita de um contraditor: «olhe 
meu amigo: vale mais todavia nun-
ca, que sem comparação jamais». 

A conclusão a que chegava ás 
vezes L a i n s traduzia-se naquela 
obnoxia frase. Nem eu, nem muita 
gente com os miolos no seu lugar 
percebiam o que queria dizer o 
agente Lains com as suas lucubra-
ções de detective de tigelinha de 
arraial minhoto... 

Eu não pretendia e isso seria 
rematada loucura que o a g e n t e 
Lains rompesse imediatamente a 
densa neblina que envolvia o mis-
tério. Exigia, no entanto, um traba-
lho coordenado, metódico, com ba-
se jurídica, alheio a sugestões ou a 
malquerenças que o conduzisse á 
descoberta da verdade. Foram os 
condenados o s assassinos? Q u e 
lhe sofram as consequências. Esta-
vam inocentes? Oue se procedes-
se á revisão do processo e se liber-
tassem os inocentes. Não podíamos 
nem devíamos, n e m poderemos 
nem deveremos, estar e ternamente 
nesta incerteza. 

Pois ao agente Lains faltavam 
todos os requesitos para chegar a 
essa conclusão. O processo não foi 
estudado por êle. Se o viu foi so-
branceiramente. Lê-lo cuidadosa-
mente, vencer os seus atalhos era 
um trabalho de muitos dias e para 
o que era necessário queimar al-
guma inteligência. E o agente Lains 
ao cabo de quinze dias dava a sua 
missão por concluída... 

Mais do que esse lapso de tem-
po levaram os actuais investigado-
res a estudar o processo, a exami-
nar as suas principais peças, a coli-
gir elementos, a fazer anotações. 
Os quinze dias do «dize tu, direi 
eu» do agente Lains foram apro-
veitados pelos agentes Vida! e Mei-
ra em um profundo trabalho de 
análise. E só assim êles puderam 
conseguir vencer a enorme ladeira 
dos precipícios. De contrário ter-
-se-iam estatelado. 

O agente Lains ouviu dizer va-
gamente que um rapazote entre li-
bações de vinho e cheiro a suor 
havia dito que conhecia todo o se-
gredo do crime. Foi prende-lo, te-
ve-o inaomunicável, gritou, bara-
fustou, ameaçou, quasi que chorou 
para arrancar a confissão ao preso. 
E ao cabo de oiío dias poz em li-
berdade o rapaz que sabia tanto do 
crime como /íaratustra... 

Os inimigos de Claudino disse-
ram-lhe um dia: o «Homem dos 
Bigodes» e a sua família, — quasi j 
que por pouco — também ia o gato, j 
foram parar ao quartel da G. N. R. ] 
Dizia-se nessa altura que o «Ho- I 
meai dos Bigodes», de conivea- j 
cia com seu antigo patrão, Claudi- j 
no Ribeiro, sabia do crime. E, aíi- ' 
nal, verificou-se que o «Homem ; 
dos Bigodes» fazendo 11111 ataque ' 
cerrado a Claudino provara ser o j 
seu pior inimigo. Passaram os dias 
previstos na lei e o «Homem dos ! 
Bigodes» foi solto. 

Outra vez, o agente Lains che- ' 
gou junto de mim e esfregando as j 
mãos de contentamento disse-me: j 
«tenho uma pista importante. Vou 1 
deitar a mão ao criminoso». 

E na madrugada do dia seguiu- ! 
te meteu-se em um automovel e foi • 
p render a um lugar distante o ir- ' 
mão do Claudino. Busca minuciosa i 
á casa, papelada remexida, tudo re- ! 
volvido, e vcetn para o posto da G. ! 
N. R. de Viseu, o Augusto Ribeiro ! 
e outro individuo. Passam es dias . 
da lei e abrem-se as portas da p ri - j 
são. 

Preveni o meu jornal nessa al- : 
tura que a rainha estada em Viseu , 
era inútil. O Carnaval estava longe \ 
e cu não gostava de brincadeiras .' 
carnavalescas. E palavra que não . 
gosto. Apenas mc mascarei urna 
vez, ainda menino e moço: de ! 
«pierrot»... 

Enquanto chegou a ordem de , 
regresso, o agente Lains procedia , 
a uma deligencia em Ranhados em ; 
casa de João Alves Ferreira, apre- \ 
endendo-lhe uma pistola «Start». 1 
Diz-se que o processo referente a j 
apreensões foi entregue 110 comis- • 
sariado da Policia de Viseu e ali fi- ' 
coti dormindo o sono dos justos. 

Entretanto regresso a Lisboa e 
recebo nova ordem para marchar. 
O agente Lains ia fazer uma deli-
gencia importante, assegurava-se. ; 
Não foi preciso voltar a Viseu, por-
que a deligencia importante consis- > 
tia nem mais nem menos do que 
no abandono das investigações por 
parte do agente Lains. 

Os jornais re ferem-se agora a 
êste episódio, achando-o muito es-
tranho. Na verdade não se conpre- 1 

ende muito bem a razão que levou 
o agente Lains a esta brusca deci : 
são. 

Mover-se-iam influencias para 
que o agente Lains não fosse mais 
além nas insvestigações? 

Ou o agente Lains acabou as in- ; 

vestigações quando deveria acabar 
por se julgar impotente para escla- . 
r ece r êste mis tér io? 

Não era demais que esse facto 
fosse agora apurado já que se pre-
tende ir até ao fim. É o guarda Ar-
mindo Paixão, que nos deu a per- : 
ceber conhecer mais do oficio que 
Lains, talvez podesse explicar o ca-
so. Ele deve saber muito bem onde 
<-. agente Lains passava parle do 
tempo. . . 

* 

I lá uma espec.ie zoologica que •' 
tem medo da luz; o morcego. Le- . 
vanía vòo só á noite e costuma im- t 
pert inentemente fazer algumas tra- , 
gectorias, ao crepusculo, quasi jan- ' 
to ás nossas cabeças. 

No crime cia Poça das Feiticei- ' 
ras lambem há morcegos. São to-
dos aqueles indivíduos que demons-
tram um apavorante receio pelo 
esclarecimento da verdade. Eles lá 
sabem a razão, que não é de hoje, 
manifesta-se desde o crime. 

Ainda quando o agente Lains 
estava a concluir as investigações i 
esse receio se observou de uma . 
maneira abrupta. Apesar de já se 
encontrarem condenados os dois , 
reus, a acusação encarregou o agen- ' 
te Baldy Belem de ir fazer investi- ] 
gações. Para quê e p o r q u ê ? Não 
estavam os dois reus condenados? ' 
Que tinha a acusação de investigar? 
O tribunal não havia aceitado as 
suas provas? 

Com a «Gazeta de Coimbra» dá-
-se agora outro tanto. Anda para aí 
muita gente apavorada, dando a 
pe rceber um medo terrificante. 
Apenas porque nestas colunas se 
tem pedido luz sôbre o ca-o. 

Oue prejuízo pc k- advir Dara 
os inimigos de Claudino e sua es-
posa, que estão convencidos- da 
culpabilidade dos dois condenados, 
que a «Gazeta de Coimbra» deseje 

que a verdade triunfe e de uma vez 
para sempre se acabe com êste 
mistério? 

E s s e receio só compromete. 
Quem tem a consciência tranquila 
não se atemoriza cnm sombras. 
Quem nunca prevaricou não tem 
medo <la ver iade. A verdade só 
deve amedrontar os criminosos. E 
nós vemos já tanta gente com medo 
da Verdade! I 

:;: :fr :!: 
O circunspecto «Comercio de 

Vizeu», que tem corno seu director 
o advogado sr. dr. Fernando Tei-
xeira de Abreu, que foi constituído 
procurador dos irmãos de .vives 
Trindade para os habilitar ã he an-
ça déste, veiu meter-se na contenda. 
Fez mal, mesmo muito mal. E' mais 
do que suspeito para vir atacar os 
condenados, pelo interesse qile tem 
em que se m a T e n h a a cor. lenação 
de D. Silvina, única maneira de ir 
parar ás mãos de José e Luís I n a -
dado a herança que pertenci ' a filha 
do assassinado. 

Mas isso é o menos. «E' o papei 
do advogado», como diria o sr. dr. 
Mário Barroso. 

O que não está certa é a atitude 
que o «Comercio de Viseu» tomou 
para com a «Gazeta de Coimbra», a 
proposito da nossa orientação nesta 
campanha, cujo único interesse, 
não é demais acentuar, é para que 
se esclareça a verdade e se liber-
tem inocentes como tudo indica 
que sejam os condenados. 

A's suas diatribes já responde-
mos com 03 anteriores artigos e 
não vamos agora maçar o leitor. 
Descanse que ainda não está tudo 
dito. E o melhor deve causar-Ihe 
alguns engulho*. Espere, porque o 
saber esperar é uma virtude. 

O «Comercio de Viseu» vem 
novamente com a estafada ária de 
que o irmão do assassinado «nã j 
quere cinco reis do que era de seu 
irmão.» 

No julgamento, o dr. Marques 
Loureiro poz a questão nos seus 
devidos t e rmos : «isso é muito bo-
nito como flôr de rétorica, mas não 
efeitos jurídicos. Façu-.-e essa de-
claração em papel selado e nos ter-
mos da lei e então acreditaremos.» 

E' o que repetimos agora. Era-
quanto não nos vierem dizer que 
José Alves Trindade não quere 
cinco reis sem cumprir o disposto 
na lei, continuaremos a duvidar do 
seu desinteresse no caso. 

O sr. dr. Fernando Teixeira de 
Abreu é advogado e sabe muito 
bem com estas coisas se fazem. 

A todas as pessoas que me teem 
felicitado por esta campanha em 
defesa da verdade e da justiça, os 
meus sinceros agradecimentos. De-
volvo, porém, essas felicitações ao 
velho João Arrobas, director da 
«Gazeta de Coimbra», por ser a ele 
que elas merecidamente devem ser 
dirigidas. Sem a sua iniciativa esta 
camoanha não se faria. 

A. n. 
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lãímm e i s s c á M i i a s s . . . 
Absolutamente convictos da ino-

cência de Claudino Ribeiro e de 
sua esposa, demos inicio aqui nes-
tas colunas, á campanha em favor 
das novas investigações, forma úni-
ca de se apurarem factos para a 
revisão do processo. 

Aplaudindo a nossa campanha, 
incitando-a mesmo, estava o bon-
doso coração do nosso velho ami-
go e director João Ribeiro Arrobas, 
que no desejo bem sincero de que 
justiça fosse feita, nos deu «carta 
branca», sem outra mira que não 
fôsse arrancar das celas da Peni-
tenciaria e das Monicas, os conde-
nados inocentes. 

Com a sua inteligência viva, 
com perfeito conhecimento do que 
se havia passado 110 julgamento, 
veio enfileirar ao nosso lado, tam-
bém sedento de verdade e justiça, 
0 nosso ilustre camarada Alfredo 
Marques, que com as suas interes-
santes crónicas e sensacionais re-
portagens 6, sem duvida, a figura 
mais brilhante e de mais destaque 
desta tremendíssima e h o n r a d a 
campanha. 

Alas agora entra na liça mais um 
combatente. 

E' o nosso querido camarada 
António Cruz. Moço vivo, inteligen-
te e trabalhador, o seu primeiro 
combate foi a sua primeira victoria. 
António Cruz que é um distinto 
jornalista, acaba de se revelar um 
arguto «detective». 

Não nos admira. Já uma vez 
dissemos ao senhor ministro, que 
se nos fosse dado recrutar investi-
gantes. iriamos busca-los aos jor-
nais. E que excelentes detectives 
não dariam Repórter X, Bello Re-
dondo, Olderniro Cesar, Alfredo 
Marques, M á r i o R e i s , e tan-
tos outros, que dia a dia, de lápis 
na mão, fazendo as suas reporta-
gens vão investigando, investigan-
do sempre I 

Mas deixemo-nos destes deva-
neios que vão fazer sorrir os par-
vos e os ignorantes, para de novo 
voltar-mos ao caso da Poça das 
Feiticeiras. 

Depois que um dia, por acaso, 
visitamos o solar de S. Caetano, 
que o «Homem dos Bigodes» con-
versou comnosco, adquirimos a 
convicção de que Claudino Ribeiro 
e sua mulher estavam inocentes. 

E' que o «Homem dos Bigodes» 
relatou- r -> s o crime com tantas mi-
núcias, levou a sua extrema genti-
leza a levar-nos p o r O B d í os cri-
Tiv--.so • !ev,'>r.im o assassinado, que 
só urna te- temnnha ocular ra-dia 
fazer a nstituição do crime co-
mo 'ale a faz... 

E a confirmar o nosso modo de 
ver, deram-se nesse dia factos sen-

1 sacionais. Partimos para Viseu, de 

; automovel, sem disso fazêr-mos o 
• menor segredo. 
] Caso bem diferente e não ocul-
. to lios levava ali, porém, dois «ser-
j vidores» de acusação, de quem a 

tempo nos ocuparemos—sabendo 
' da nossa ida aquela cidade, corre-
: rara em busca dum automovel, que 
; tivesse grande força e nos podesse 
, alcançarl 
: E o automovel voou e os leais, 
: dedicados e desinteressados «ser-
i vidores» de acusação, apareceram-
: nos lívidos, aterrados junto a Poça 
j das Feiticeiras.. . 
j Tranqtiilisáinos aqueles espiri-
| tos aterrados.. . Não ia-mos ali, co-

mo investigantes, mas como sim-
' pies turistas visitar a Poça das 
' Feiticeiras.. . 
1 E viemo-nos embora. 
• E ainda estava em Viseu o agen-
' te Lains, com quem não falamos... 
] De madrugada os leais e dedi-
; cados «servidores» da acusação re-
j gressaram a Coimbra. 
; No dia seguinte, com espanto 
! de toda a gente, o sr. agente Lains 
: abandonara as investigações anun-
1 ciando estar convicto da culpabili-
! dade dos condenados! 

Não acham os leitores que nes-
tas 24 horas se passaram coisas mi-

; rabolantes? 
Goron 

I * • * 
O nosso colega portuense «Jor-

; nal de Noticias» t ranscreve inte-
gralmente, no seu numero de on-

' tem a sensacional entrevista que 
i Alfredo Marques realizou c o m 
' Claudino Ribeiro e as judiciosas 
. considerações cie «Goron», pseu-
1 donimo de um nosso brilhante ca-
; marada de redacção que na repor-

tagem do celebre crime, nos reve-
la m a i s uma vez os seus vastos co-

: nh< ..l ... criminalogistas. 
Cabe-nos agradecer ao presado 

í colega do Porto que, ao contrário 
do que tem sucedido com outros, 
referiu o nosso jornal. . . 

M s t à e x p i e i 
MÉXICO, 2. — Duran te uma ce-

rimónia realizada na catedral do 
México, produziu-se uma violenta 
oxplosão de foguetes, que deviam 
sor lançados após aquele acto reli-
gioso. 

O numero de feridos é avulta-
do. — ( Especiai ). 

f r a o c c s n 
PARIS, 2 .—O sr. ministro do 

Ar, certificou-se da altitude atingi-
da pelos novos aviões .—(E) . 
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Célebre epopèa escrita na AEemanlia do Sul cerca do ano 1200 e, na 

qual alternam elementos mitológicos, Históricos e legendários. E' a epo-
pèa mais grandioso daquelas rudes épocas. 

E n l r e m j © i a § l i f e r a r i a s J a E d a a e 

MéJia , ocupa um luga r 

poema germânico. 

S)e £Ê§Émm 
SOLIDARIEDADE 

Quasi todas as Juntas de f re -
guesia, num gesto dignificante e 
altruísta, incluíram no programa 
das comemorações do aniversá-
rio da implantação da Republ ica 
bodos aos pobres paroquianos, 
u n s escudos que vão minorar ho-
ras de sof r imento e e squece r 
agruras pesadas da vida. E' uma 
manifestação de sol idariedade hu-
mana que merece os aplausos 
das pessoas de bem e que traduz 
u m a afirmação de condoencia 
pe la sorte dos desprotegidos. 

P o r princípio e educação dis-
cordo da esmola. A esmola avil-
ta e visa tanto q u e m a dá como 
q u e m a recebe . Mas a esmola 
está nos nossos hábitos, vive nos 
nossos costumes, faz parte inte-
gran te da nossa vida de tO(j o s o s 

(lias. 

2 « f « Cutu&vo 

Esmola-se por atavismo, im-
plora-se por caridade, pede-se 
por necessidade, solicita-se por 
indigência. Pede-se s empre por 
tudo e por nada, uma esmola pa-
ra matar a fome, um favor publi-
co, um emprego, uma medida de 
protecção. 

Pois jjas Juntas de freguesia 
foram ao encont ro das necessi-
dades dos seus paroquianos, dis-
tr ibuindo-lhe no dia 5 de Outu-
bro alguns escudos para que 
aquela data gloriosa possa ser 
lembrada e festejada por todos os 
pobres que não t eem culpa de 
v ive rem no tugurio da miséria. 

E por isso, nós que discorda-
mos da esmola, çoncordamos que 
se não íoSSe o gesto das Juntas 

f reguesia os pobres não pode-
riam comemora r o 5 de Outu-
bro. 

PS. 

zados dois processos que foram 
ent regues no Tr ibunal do Conten-
cioso Fiscal, sendo distribuídos ao 
juís sr. dr. Vicente de Vasconcelos, 
que ainda esta semana dará sôbre 
eles parecer . 

Um dos processos—o n." 2462— 
re íe re -se á apreensão de 12 rêdes 
de fe r ro zincado, 14, sacas com as-
sucar, 1 fardo com 45 quilos de ta-
baco estrangeiro, 1 caixa com pe-
neus c alguns sacos com sementes 
oleaginosas. 

O outro processo, com o nume-
ro 2468, r e f e r e - s e á apreensão 
de 60 caixas de bebidas estrangei-
ras, que foram hoje verificadas e 
que deviam pagar 36.802:512 de di-
reitos. 

Aquéle magistrado tem ouvido 
os apreensores e o administrador 
delegado da Companhia Nacional 
de Navegação, p r o c e d e n d o - s e a 
nova acareação no próximo sábado. 

A multa a aplicar deve orçar por 
500 mil escudos. 

Alodo a Congresso de finire-

0 mistério de Paco de Arcos 
einda nso lol oesueniisdo 
O automóvel S-10.279, <lue e r a 

p e r t e n ç a do malogrado motorista 
Ernes to Martins, assassinado em 
Paço de Arcos foi conduzido para 
•o Tore l . 

A policia vai p roceder ao exa-
me directo do veículo, onde se no-
tam, ainda, g randes manchas de 
sangue. 

Tendo- lhe constado que o reló-
gio e a cor rente de ouro, que Er-
nes to Martins possuía, haviam sido 
•empenhados, o sr. dr. Ped ro Ma-
chado, adjunto da P. 1. C. ordenou 
as investigações necessár ias para 
se apura r se os objectos foram em-
penhados antes ou depois do as-
sassinato. 

Em Paço de Arcos, foi detido 
um indivíduo, o qual pres tou de-
clarações que a policia considera 
impor tantes para o apuramento da 
verdade . 

Continua prêso no Torel , o mo-
torista Rodrigo Silva, com largo 
cadastro, o qual prestou falsas de-
clarações ácêrca do crime. 

Sontra os touros de (norte 
A Sociedade Protectora dos ani-

mais fez entrega ao Governo de 
uma longa representação, protes-
tando contra o pedido feito da con-
cessão do exclusivo para Vila Fran-
ca de Xira das corr idas com touros 
de morte. 

PreiGoosos internacionais 
O secretar iado geral da Socie-

dade das Nações comunicou que a 
Al bania ratificou o Protocolo rela-
tivo á Revisão do Estatuto do Tri-
bunal P e r m a n e n t e de jus t iça Inter-
nacional e o Protocolo relativo á 
adesão dos Estados Unidos da Ame-
rica ao Protocolo de assinatura do 
mesmo Estatuto, feitos ambos em 
Genebra . 

Marechal HindenDurp 
P o r motivo de passar hoje o ani-

versar io natalício do marechal Hin-
denburgo, pres idente da Republ ica 
Alemã, a Legação da Alemanha 
teve a bandeira hasteada, sendo ali 
r eceb idos bastantes cartões de cum-
pr imentos . 

A apreensão de aeneres g mer-
cadorias desit fminydQS a s s 
direitos peia Campanino m i u -

nai de naucesçao | 
Conforme noticiámos, uma bri- • 

gada da Alfandega de Lisboa pas-
sou há dias uma busca nos arma- j 
zens livres do Cais da Fundição, j Esta conhecida filarmónica, fun-
fazendo uma apreensão d e g e n e r e s dada há já t empos na vizinha po-
e mercadorias , no valor de 35.000 voação de S. Martinho do Bispo, 
esdudos, descaminhados aos direi- está-se p reparando act ivamente de 
tos e pe r t encen tes á Companhia modo a tomar par te nalguns con-
Nacional de Navegação. . cursos e concer tos a realizar bre-

Dessa apreensão foram organi- • vemen te . 

Ret i rou hoje, no «sud» para Pa- ! 
! ris, o sr dr. Conzalez Casanova, que ' 

r epresen tou o México no Congres-
so Internacional de Antropologia e 
Arqueologia Tre-l listorica. 

Peies Hospitais 
Falecimentos 

Faleceram no hospital do Rego, 
para onde haviam entrado no dia 
27 do mês findo, os a lemães E. 
Ziehz, \V. Piegsaff e C. Bunger, tri-
pulantes do barco alemão «Ernest 
Brochelmann», arr ibado ao Te jo 
naquele dia por trazer quasi toda 
a tr ipulação doente. 

Diversos acidentes 
Recolheram á sala de observa-

ções do Banco do Hospital de S. 
josé , sem fala, um homem, cuja 
identidade s e d e s c o n h e c e , que 
aparenta 50 anos de idade e foi en-
contrado caído por doença na Es-
trada de Bemfica; e o t rabalhador 
Adriano de Almeida, de 38 anos, 
Azinhaga do Vale Fundão, que foi 
colhido por uma manivela dum 
guindaste nos a rmazéns de Abel 
Pere i ra da Fonseca, no Poço do 
Bispo, so f rendo f ractura do eraneo. 

- Deu entrada no hospital de \ 
Arroios, Maria da Conceição Vaz, ' 
de 34 anos, moradora no Barroso, 
ás l .arangeiràs, que se queimou nas 
pe rnas cuiu água fe rvente . 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, ho j e : 
D. Ema da Conceição Paiva. 
D. Laura Mesquita da Cruz. 
D. Lúcia Alves Simões Lucas. 
D. Izaura Abrantes! 
Dr. Mário Simões Trincão. 
0 sr. visconde de S. Ped ro do 

Rego da Murta ( Alvaiazere) . 
Eduardo Augusto de Mascare-

nhas Mimoso. 
Antonio Simões. 

Batlsado 
Em S. Martinho da Cortiça rea-

lizou-se o batisado duma filhinha 
do nosso presado amigo e abastado 
proprietár io sr. Antonio R. Portugal 
e de sua esposa sr." D. Latira Cor-
reia Ralha, de Sail. Foram padri-
nhos o sr. Eduardo Marques Ralha, 
quintanista de Direito, e sua irmã 
a sr." I). Ermel inda Duarte Ralha, 
de S. Ped ro d'Alva, professora ofi-
cial, que deram á neófita o nome 
de Maria Ruth de Frias Ralha Por-
tugal. 

Aos convidados, em grande nu-
mero, foi servido em casa dos pais 
cia recemnascida um lauto jantar, 
seguido de baile, que decor reu ani-
mada, tendo-se dançado até de ma-
drugada. 

Partidas e cliegadas 
Tivemos o prazer de cumpri-

mentar ontem nesta cidade o nosso 
presado amigo sr. dr. Joaquim Si-
mões de Carvalho, medico em Por-
to de Mós. 

— T a m b é m esteve em Coimbra 
o Delegado do Procurador da Re-
publica naquela comarca, nosso 
amigo sr. dr. Antonio P i res Ma-
chado. 

— Regressaram da Figueira da 
Foz os srs. drs. For tunato de Car-
valho Bandeira, Armando Gonçal 
ves de Sá, João Marques Bicho e 
Adelino Simões Fer re i ra Godinho. 

Do Fundão o sr. José M nso da 
Cunha Vaz. 

A Ancião o nosso solicito cor-
respondente naquela vila, sr. José 
S imões Fer re i ra Pena. 

Da Figueira da Foz os srs. Ma-
nuel Braz dos Santos, Manuel Mar-
ques Violante Júnior, dr. José da 
Silva Neves, Manuel Miranda Pe-
reira e a sr." D. Maria Vitória Pe-
reira da Cunha. 

Do Luzo a sr." D. Maria da Con 
ceição Jorge . 

Le Celorico da Beira o capitão 
sr. Cunha e Oliveira. 

De Leiria o sr. Ernesto Fer re i ra 
Lopes . 

1 >a Povoa de Midões o sr. Fran-
cisco Rodrigues. 

De Espinho os srs. Francisco de 
Almeida Campos e Saraiva Lobo. 
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Foram presos os s e u s autores 
Regressou da Figueira da Foz, o 

agente Alexandre Rodr igues da 
Silva, que ali procedeu a investiga-
ções ácerca dum assalto á Quinta 
da Penha, f reguesia de Vila Verde, 
(laqueie concelho. 

Os autores dêste crime, confor-
me averiguou aquele agente, são 
Henr ique Nascimento, João Figuei-
redo Paulino, Antonio Jorge , Raul 
Jorge Nascimento e José Fernan-
des Querido, todos t rabalhadores 
das Obras da Barra, que confessa-
ram também terem agredido o ca-
seiro cia mesma propr iedade, An-
tonio S imões Rascão, a quem um 
dos assaltantes roubou a espingar-
da. 

Os p resos foram ent regues a 
juízo, jun tamente com o respecti-
vo processo. 

esa i i np ren f (0 

m e u o « e a i » 
Morreu ontem ao lusco-fusco 

numa enfermar ia do Hospital—o 
«Barnabé». 

Vão desaparecendo, a pouco 
e pouco, as línguas típicas de 
Coimbra. Ha dois mêses -- foi a 
«Rosa Regimenta». A «Rosa Re-
gimenta»! Foi consigo a ultima 
nota boémia de uma geração que 
gastou a mocidade, moçamente , 
romanticamente. 

Mas o «Barnabé» era um tipo 
diferente. Se eu lhe t ivesse pre-
guntado porque tinha vindo para 
a popularidade, não saberia res-
ponder . Nem eu o sei explicar. 
A popularidade tem destes ca-
prichos. Anda pelas letras, pelo 
teatro, pelas artes, ás vezes pelo 
laboretorios, a farejar , a esqua-
drinhar,—e desce ás ruas. 

A popularidade topou certa 
vez o «Barnabé» a uma esquina, 
a entregar prospectos , a chamar 
a mim e a ti, leitor fiel, «sr. dr.» 
— e ao outro dia, a cidade intei-
ra conhecia aquela alma simples, 
que ontem, ao lusco-fusco, expi-
rou numa enfermaria do Hospi-
tal. 

Uma vez chamaram-lhe pela 
alcunha e êle não gostou. Certa-
mente, uma vez que êle pensava 
porque não seria como os outros, 
como os que não tinham um al-
cunha. 

Disseram uns aos ou t ros : 
— S a b e s ? O «Barnabé» não 

gosta que o tratem por «Barnabé». 
Depois, quando ele passou a 

ontregar prospectos e a chamar-
nos «sr. dr.», o «sobriquet» ati-
rado, zombeteiro, trocista, ma-
guavn-o. 

Mas habituou-se. Foi-se habi-
tuando. Devia até, á força de o 
chamarem pela alcunha, te r es-
quecido o nome. 

Porque ontem quando alguém, 
no Hospital, nos levou á enfer-
maria onde ele havia expirado e 
nos d isse : Olhe, é ali que está 
o «Barnabé»! — o seu corpo mir-
rado humildou-se mais, sob o 
lençol branco, sem um es t reme-
cimento. 

Atropelamento 
Ontem á tarde, na rua da Louça, 

foi atropelado por uma carroça a 
menor Clarinda Roque, de 4 anos, 
filga de Alberto Roque dos Reis e 
de Beatriz dos Reis, res identes na-
quela rua. 

Conduzida ao Banco dos Hospi-
tais da Universidade, r ecebeu tra-
tamento de várias escoriações pelo 
corpo. 

Choque de camionetas 
Ontem, cêrca das 10 horas, á 

Casa do Sal, deu-se um embate en-
tre a camioneta de carga 1444 7-S, 
da Louzan, e uma outra de passa-
geiros, com o n." 16366-S, que faz 
carre i ra ent re Luzo e Coimbra. 

Os veículos so f re ram danos de 
pouca importancia, não tendo havi-
do desastres pessoais. 

Por difamação 
Apresen tou queixa na P. S. P. 

Ludovina Coutinho, natural de S. 
João do Campo, contra Maria Pis-
tola, da mesma localidade, por esta 
andar a difamar a queixosa. 

Agressão 
Queixou-se na P. I. C. Francisco 

Gomes, res idente 110 logar da Boi-
ça, contra Si lvestre Ferre i ra , con-
dutor de automoveis, por êste o ter 
agredido com um banco numa ta-
berna do logar de Ceira. 

Andaime que desaba 
Ao posto de socorros dos Hos-

pitais da Univers idade foram ontem 
á tarde r ecebe r t ra tamento : a me-
nor de 7 anos, Maria Laura Sousa 
Dias, natural desta cidade e resi-
dente em Santo António dos Oli-
vais, com ferida incisa no couro 
cabe ludo ; o menor de 12 anos, Al-
varo da Silva, se rven te de pedrei-
ro, natural e res idente em S. Fru-
tuoso, com ferida incisa na região 
supra-ciliar, e Antonio Costa, de 19 
anos, solteiro, pedreiro, naturai de 
Coimbra e res idente 110 Casal da 
Mizarela, com ferida incisa na face 
direita, colhidos por um andaime 
que desabou na Ladeira dos Loios, 
proximo do Quartel da G. N. R 

Telhado que desaba 
Ontem, quando na Ribeira de 

Crades, o pedre i ro José Barreto, de 
43 anos, casado, procedia á repara-
ção de um telhado, este abateu, 
produzindo-lhe um profundo feri-
mento no couro cabeludo. 

R e c e b e u tratamento no posto de 
socorros dos Hospitais da Univer-
sidade. 

Socorros urgentes 
Também foi r e c e b e r curativo 
posto de socorros dos Hospi 

' 5 3 anos, 
ao 
tais, Maria dos Prazeres , de ^ 
casada, natural e res idente i.esta 
cidade, com ferida contusa na re 
gião frontal . 
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" Gazeta das Caldas „ 
Entrou no ó.° ano de publicação 

! o semanár io « Gazeta das Caldas » 
| que vê a luz da publ icidade na 
j l inda cidade que lhe dá o nome. 
• As nossas felicitações. 
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Mm tranco Italianas 
PARIS, 2 — O « Peti t Paris ien » 

preconisa, nas re lações franco-ita-
lianas, a substituição da discussão 
em conjunto por uma investigação 
dos meios de reso lver os pontos 
par t iculares litigiosos, acrescentan-
do que o ponto de partida para um 
acordo geral seria o estudo da co-
laboração no domínio economico, 
visto que esse domínio existe en-
tre a F rança e a ltalia, com largas 
perspect ivas comuns. —11. 

v i * á \È\Í 1 I 1 1 1 0 1 , , 
LONDRES, 2 — O dirigível « R 

101 » regressou hoje ás 7 horas da 
manhã á base de Cardington, com 
quinze pessoas a bordo, após um 
vôo de exper iencia que durou quin-
ze horas, como preparação para a 
sua próxima viagem á índia, que 
p rovave lmente será iniciada 110 fim 
da semana. — 11. 

em ? 

ddente Irigoyen, que se-
í t r a n s p o r t a J ? P a r a f ^ l e l ) a i s a 

í^r-rln r i i i m pf ! IZí l f 1.?^*' ^ 

N E W YORK, 2 —Cons t a que 
foi escolhida a Espanha, a titulo de 
e X p e - i e n c i a , como lugar de exílio 
do e x - p r t 
rá transpo 
bordo dum cruzaa>. 

Tratado naval de 
TOKIO, 2 — O Imperador assi-

nou o Tra tado Naval de Londres , 
tendo a aposição da assinatura im-
perial constituído o acto final da 
ratificação do refer ido tratado peio 
Japão. — H. 

M o r inglês a p i o i tire 
TIENTSIN, 2 —O autor inglêz 

L e n o x Simpson, que usa o pseu-
dónimo de Pu tnam Weale , e que 
ontem foi fer ido a tiro, nas costas, 
por um chinês que entrou na resi-
dência oficial do comissário das 
Alfandegas de Tientsin, deu entra-
da no hospital a lemão. O seu esta-
do não o fe rece per igo imediato, 
receiando-se, todavia, que os feri-
mentos receb idos lhe causem com-
pleta paralisia da parte infer ior do 
corpo. — H. 

manfea e o m exército 

D © P o r t e 

A. F. P. 
T o m a r a m esta noite posse dos 

seusjeargos, os m e m b r o s do Conse-
lho Técn ico da Asssociação de 
Football do Por to . 

Desastre com armo da caca 
Deu entrada no Hospi ta l da Mi-

sericórdia, Antonio Mart ins de Frei-
tas, de Burgães, concelho de Santo 
Tirso, que ali foi vitima de um de-
sastre quando andava á caça. 

Uitlmada por uma pneumonia 
Na enfermar ia da cadeia ci vil 

fa leceu ho je Alvaro Loure i ro J u -
nior, da rua da Saudade, vitima do 
uma pneumonia . 

Arma prol&ida 
Deu entrada no Tribunal Militar 

um processo instaurado contra Ma-
nuel Teixeira Lucas, o «Xiê», nego-
ciante, de Avintes, acusado de usar 
a rma proibida por lei. 

O arguido vai se r capturado, a 
f im de ser julgado em processo su-
mario. 

TriDunal militar 
R e a b r e no dia 8 do cor ren te o 

Tr ibunal Militar, devendo ter logar 
o ju lgamento de 2 praças. 

No dia seguinte serão julgadas 
u "ês praças de Infantaria 18. 

BERLIM, 2 — O «Zeit» publicou 
um artigo do professor Foerster , 
demons t rando que o exérci to ale-
mão é tão forte como o exército 
f rancês . 

Na general idade a imprensa, 
com excepção da racista, acolheu 
favorave lmente o programa finan-
ceiro de Brunning. — I I . 

fl AssomíJlela de l D. I 
GENEBRA, 2 — Flandin, minis-

t ro do Comércio francês, demons-
trou a ineficacia da solução parcial 
da crise economica mundial. 

Briand partiu ás 14 horas, tendo 
assinado a convenção da 11." As-
semble ia garantindo a assistejicia 
f inanceira dos estados ameaçados. 
— H. 

0 regresso d e M i e Beiiinte 
EL P A S O , 2 — Costes c Bellon-

te, cont inuando a sua «tournée» de 
amizade, a te r ra ram nesta cidade, 
onde fo ram receb idos com entu-
siasmo. — II. 

Mn e i i f i É . . . 
ROMA, 2 — Discursando na pri 

meira assemble ia do Conselho das 
Corporações , Mussolini concluiu 
dizendo que p r e v ê o r ecomeço da 
actividade economica dent ro de 
dois ou t rês anos desde que não 
r eben te uma guerra , tendo acres-
centado que a ltalia está dedicada 
á causa da paz.—II. 

M i M a f a dos revolucionários 
iiuloaros ? 

T O U L O U S E , 2 .—Na frontei ra 
Jugo-Eslávia explodiu um depósito 
de munições . E' g rande o n u m e r o 
de mor tos e fer idos. 

P a r e c e tratar-se de um atentado 
dos revoluc ionár ios b ú l g a r o s . - - E . 

M h t e u m q u a d r o p r e c i o s o 
ROMA, 2 — Os gatunos assalta-

ram a Igre ja de Santa Maria Domi-
nica, roubando um quadro de gran-
de valor.—E. 

Ha absrtnra kl atiai os estn-
dantes le Barcelona apupam 01 

o 
da§ Feitic 
c r ime && r o ç a 

esra§ 

as ultimas dil igencias 
VISEU, 2 — Seguiram hoje para 

o Porto, onde vão te rminar uma 
importante diligencia iniciada ha 
dias naquela cidade, o sr. dr. Anto-
nio Abranches e os agentes Vidal 
e Meira, que regressam a Viseu 
dentro de t rês ou quatro dias. 

Ontem foram ouvidos João Al-
ves Ferre i ra , uma sua fi lha, de no-
me Conceição e sua criada Adelai-
de Mendes. 

Os interrogatórios foram muito 
demorados , tendo sido feitas algu-
mas acareações. —- E. 

0 S ti 

P O R T O , 3 — Chegaram a esta 
cidade os srs. dr. Antonio Abran-
ches e agentes Vidal e Meira, que 
v e e m p rocede r a aver iguações 
ácerca do ce lebre br inco de D. 
Silvina. 

Os agentes confessam-se bas-
tante animados com o bom êxito 
das investigações, que dentro em 
b reve encontrarão o seu :òrmo.—E. 

COJA, 1 — Ontem pelas 15 ho-
ras, numa casa de Al f redo Pinto, 
nos Alfôvres , houve fôgo, pondo 
em risco os prédios contíguos, 
assim como a vida de 2 crianças, 
sendo uma ret irada debaixo das 
palhas já em chamas e outra de um 
berço, do povo que acudiu em 
massa f icaram algumas pessoas 
queimadas 110 rosto, e outras feri-
das. 

O fôgo que foi produzido por 
imprevidência de umas crianças 
que se achavam em casa sósinhas, 
foi extinto com agua de poços que 
lhe ficavam próximos. 

Os prejuízos fo ram importantes 
não estando nada no seguro. — C. 

S Ott IS PÉ2S iMiliS 
Esta estrada que, quando aca-

bada, porá Coimbra a 3 horas da 
Se r ra da Estrela, em automóvel , 
só poderá ser abert_ ao transito pu-
blico no d e c o r r e r do próximo ano, 
pois so então estará pronta. Ela faz 
parte, nes te distrito, das proximi-
dades de Galizes e da ponte das 
T r ê s Estradas, em direcção ã Co-
vil hã, por onde fará a pene t ração 
na Serra . 

BARCELONA, 2. Na cerimó-
nia da abe r tu ra solene das aulas da 
Univers idade, cleram-se graves tu-
multos, t endo os es tudantes vaiado 
alguns p ro fesso res . — (E ). 

— 

BENAVENTE, 2 .—No sitio de-
nominado Valverde , desta vila, apa-
receu h o j e o cadáver de João Ri-
cardo, de 42 anos, ignorando-se a 
causa da sua morte. — E. 

W OITíã El 
SINTRA, 2. — Uma camioneta 

colheu, nesta vila, Maria Rosária, 
que f icou em estado g r a v e . — E . 

A G E N D A 1 0 L E I T O R 
Farmácias 

Estão de serviço, durante a pre-
sente semana, as seguintes farmá-
cias : 

2.0 turno — Rodr igues da Silva. 
R u a Fe r re i r a Borges. 

Viegas, R u a da Sofia. 
Pere i ra , Rua Candido dos Reis-

Espectáculos 
T E A T R O AVENIDA — N e s t e 

elegante cinema, que já inaugurou 
a sua época de inverno, exibi-se 
hoje o seguinte programa : 

«A Caixeirinha», pela notável 
artista Mary Pickfore e Carles Ro-
gers, e «Malaquias em l l obywood» 
lilm cómico em 2 partes. 

TIVOLI—Inauguração da época 
de inverno, com ps estreias de 
grande sucesso «Era uma vez» com 
Eleonor Bordman e Mat Moore : e 
«O Ceu na terra», com R e n é e Ado-
rée e Conrad Nagel. 

COLISEU DE COIMBRA—Ama-
nhã e domingo, a exibição da for-
midável realização de Fritz Lang, 
»Os Nibelungos». 

Reuniões 
Santa Cl ara Football Club, ás 20 

horas, assembleia geral, para tratar 
de assuntos de carac ter adminis-
trativo. 

A c o m e m o r a d o do 20.° aniver-
sario da Republica 

A comemoração das festas do 
aniversár io da proc lamação da Re-
publica na Armada, é a seguinte: 
um pelotão de marinha, composto 
por 16 filas com bandei ra e ternos 
de cornete i ros estará, á meia noite 
na Rotunda; salva de 21 tiros, pe-
los navios surtos no Tejo , á 1 hora . 
No dia 4, um batalhão de marinha 
toma parte na parada militar. 

No dia 5, os navios embandei -
ram em arco e um pelotão seguirá 
da Rotunda para o cemiter io do 
Alto de S. João, onde pres tarão 
homenagem aos mortos da Repu -
blica. A' noite, concer to pela Banda 
da Marinha, na Avenida, c ilumina-
ç ã o de gala nos navios. 

A d e s ã o de menores na casa 
Pia 

Foi as-jinado um decre to de te r -
minando q u e a direcção geral da 
assistência p o s s a autorizar a admis-
são na Casa f i a de Lisboa, até cer -
to limite e m e d i a n t e quantia men-
sal a estipular, .os m e n o r e s tutela-
dos da Miser icórd ia de Lisboa, dos 
7 aos 10 anos de icía de. 

Sindicancia a c a r a dg Cfie-
U6S 

Vão ser publ icadas a.S principais 
peças do p rocesso da s iudicancia 
feita á ultima vereação da- Camara 
Municipal de Chaves. 

os l iceus abrem no dia 7 
E' no dia 7 do corrente , e não 

eni 15, como se noticiou, que a b r e m 
as aulas dos l iceus de todo o país . 

A luz em Lisboa 
S ô b r e a questão da luz confe-

r enc iou ho je com o Pres iden te do 
Ministério a direcção da Associação 
dos Loj i s tas de Lisboa. 

seruioos radloiogicos 
Vai ser pub l icado um dec re to 

cr iando postos radiológicos em to-
dos os hospitais, dest inados aos 
serviços de diagnóst ico e de tera-
pêutica e á educação técnica radio-
lógica do pessoal cl ínico e auxiliar. 

ministro das Finanças 
O sr. dr. Oliveira Sa lazar regres-

sa aos t rabalhos do seu gaWnete. 
depois de ámanhã. 

C o n i v ê n c i a s ministeriais 
Confe renc iou hoje com o s r . 

P re s iden te aV* Republ ica o P re s i -
dente de Minis t ros . 

T a m b é m eon / e r enc iou com o 
Pres iden te do Minis tério, os minis-
tros do Interior, A g r i c u l t u r a e Co-
lonias. 

Asilos e r e c o i n i m e n t ^ 
Vai ser publicado um d e c i ' e t 0 

aprovando os regulamentos des .ser-
viços de vigilancia e disciplina dos. 
asilos e recolh imentos d e p e n d e n t e s 
da Direcção Geral de Assistência. 

Funcionários adidos do ensina 
normal e primário 

Os funcionários adidos da d i rec -
ção geral do ensino pr imár io e no r -
mal vão ser convidados a r e q u e r e -
r em o lugar de enfe rmei ros - ro u-
peiros e dois de p ro fessores e s e r -
ventuár ios do hospital Joaquim. 
Urbano, do Por to . 

A banda da 0. íl. R. no Brasil 
O govêrno por tuguês t ransmi-

tiu ao govêrno brazileiro os seus 
agradecimentos p e l a s facil idades 
concedidas a o s componen te s d a 
banda da G. N. R que esta madru-
gada seguiu a bordo do «Niassa» 
para o Rio de Janeiro, onde vão 
realizar alguns concer tos . 

Empréstimo dos portos 
A secre tar ia da Junta do Credi-

to Publ ico em nota enviada aos. 
jornais informa que no decre to que 
autorizou a emissão do empres t imo 
dos portos se consignam : isenção 
do imposto do sêlo nos títulos em 
que fór r ep resen tada a alínea b: 
isenção do ju ro de todos os impos-
tos psesen tes e futuros . 

Por cana de m p l i l a 
Esta madrugada v ieram presos 

para esta cidade, Manuel Saraiva, 
da Rocha Nova; Manuel da Costa 
Jún ior e António Marques, de S. 
Paulo de Frades , por dirigirem 
ameaças de mor te a José Antunes, 
daquela localidade, indo desafia-lo 
à porta da sua residência. O pomo 
da d iscórdia : a mor te de uma gali-
nha. 

- * 
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O 3.° a n i v e r s a r i o «Je « O r f e u » 
Na próxima sexta-feira, sob a 

presidencia do querido camarada 
de «O Comercio do Porto», Hugo 
Rocha, realiza-se na redacção do 
«Orfe u» e «Gazeta de Coimbra» 
uma reunião extraordinaria para se 
tratar de essuntos que se prendem 
com a comemoração do 3." aniver-
sario do brilhante mensario de mu-
sica coral, orgão do Orfeão Luzita-
no, o qual entra tr innfantemente, 
após a publicação do numero deste 
mês, 110 seu 4.' ano de existencia. 

As festas comemorativas que 
serão grandiosas, conforme o pro-
grama elaborado, constam de um 
sarau literário musical, seguido de 
baile: duma conferencia sôbre mu-
sica coral, possivelmente pronun-
ciada pelo grande orador dr. Leo-
nardo Coimbra; dum almoço de 
confraternização, para o qual há já 
bastantes inscrições, c da publica-
ção dum número especial de «Or-
ieu» colaborado por brilhantes pe-
nas de toda o país, 

íCTsafio per crime grave 
A sr." Mariana dos Santos Gra-

<••1, das Escadas da Esnoga, 15, apre-
sentou queixa na policia, contra 
Domingos Armando, residente na 
rua rio Souto, arguindo-o de á cer-
ca de 6 meses, haver cometido um 
c r ime gráve. 

a m e a c a s f l e m o r t e 
Queixaram-se á policia: 
Carolina de Sousa, da rua Nova 

de Corrais, contra a sua visinha, 
Laurinda de Jesus Silva, arguindo-a 

haver insultado e ameaçado de 
snorte. 

— Aber to Rodrigues de Figuei-
redo, da Travessa de Fernandes 
Tomaz, 6, casa 22, arguindo José 
Miranda Fontana, de o ter ameaça-
do de morte. 

— Antonio Baptista Martins, da 
rua 31 de Janeiro, 157, contra Ar-

2 « f e €MÍtaSxK& 

mindo e Arlindo Marques, ambos 
residentes na rua de Miraflôr, 2, 
por insultos e ameaças de morte. 
As queixas foram enviadas a ]uizo. 

Mal-Casados 
A sr." Judite Correia Soares, 

gaspeadeira, residente na rua Fer-
não de Magalhães, 29, apresentou 
uma queixa na policia, contra seu 
marido, Acácio Joaquim, serralhei-
ro, da rua das Antas, 1 -A, arguin-
do-o de haver abandonado o lar 
conjugal, levando consigo uma má-
quina ilo seu oficio, causando-lhe 
grande prejuízo, impossíbilitando-a 
de poder ganhar o sustento, para 
si e para seus filhos. 

Por abuso íle confiança 
O sr. João Ribeiro Bastos, da 

travessa da Senhora da Conceição, 
258, queixou-se contr i Antonio da 
Rocha, da rua 3L de Janeiro, 6 4 - 3 . " , 
porque ácêrca de um ano lhe con-
fiou diverso material, para uma ins-
talação electrica, no valor de 3 4 6 8 0 0 
este se recusa a pagar-lhe aquela 
quantia. 

Presos uor desordem 
Foram presos: 
Paulina da Cruz Vieira, serviçal 

da Avenida Rodrigues de Freitas, 
e Olivio de Brito, doméstica, da rua 
Fernão de Magalhães, por se en-
volverem em desordem, e José de 
Sousa Ribeiro, da Calçada da Ser-
ra, Gaia e Ana Rosa, da rua da Cor-
doaria Velha, também por desor-
dem. Recolheram ao Allube. 

&moHioís:3 sssceuílífiiio 
Pel as 5 c meia horas, em frente 

ao Restaurante ( 'amanho, incen-
diou-se o auto 21066-8, propriedade 
do sr. comandante Silva Araujo, 
que o guiava. 

Compareceram os bombeiros 
municipais e voluntários, sendo o 
fogo rapidamente extinto. 

^ Mar 
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P I O O H A P I A O E H O J E 

PARIS — 1.725 m. — 12 kw. 
l 2 i3° — Concerto sinfónico. 
1 9 — C o n f e r ê n c i a . 
1 9 , 3 0 — N o t i c i a s . 
20)45 — Rádio - concerto; « Lo-

liengrin» (Wagner) com o concur-
so de U m e s Germaine Pape, Mar-
cello Mackien, da opera ; de M. 
Yché. e de Mm. Cambon e Bordon, 
< ; a opera, orquestra sob a direcção 
ile Henri Defosse. 

T O U L O U S E —381 m. — 8 kw. 
20— Orquestra argentina. 
20, ";o — Cançonetas. 
A L G E R — 3 6 4 , 5 0 m. — 1 2 kw. 
• 2 1 , 3 0 — C o n c e r t o pela grande 

orr[uestra de Radio-Alger com In-
te rmédio de canto. 

RABAT — 414 m. — 2 kw. 
19,3° — Musica reproduzida. 
KOENIGS U NSTEl l l 1AUSEN — 

3 1 , 3 8 m. 
16,30 — Concerto pela Radio 

Oru/aestra. 
— Musica de dança pela 

Orquest ra Eddy .Walis. 
o T U T T G A R T — 36Q m. — '2 kw. 
21 — Concerto pela orquestra 

filarmónica, sob a direcção de Gus-
tave Goerlick, concurso de Max 
R a v n e r (barítono). 

'BARCELONA — 349 m . - 8 kw. 
2 2 , 0 5 — Orquestra do posto. 
2 3 , 3 0 — 1 )iscos. 
CATALAN A — 268 m. — 10 kw. 
ao — Discos. 
MADRID — 424 m. — 3 kw. 
:2o— Musica de dança. 

— Concerto sinfónico. 
1 — Musica de dança. 
L O N D R E S — 3 5 6 , 3 m . — 3 0 k w . 
2 0 , 3 0 — Conferencia. 
21,20•—Concerto de musica mi-

litar e de canto. 
. 2 2 , 3 0 — Musica de dança. 
TURIM —291 m. —7 kw.. 
1^,30 — Musica variada. 
• 2 0 , 4 0 — Concerto sinfónico. 
2 3 , 4 5 " Musica retransmitida. 
MILÃO — 501 m. —7 kw. 
Retransmissão do programa de 

'Turim. 

PHILIPS, P. C. J. — 31-4 m. — 
lis quintas-feiras, das 19 ás 21 ; sex-
tas-teiras, das o ás 4 e das 19 ás 21; 
iÂbados, da 1 ás 7. 

PHILIPS, P. H. I. - 7 6 , 8 8 m .— 
ás segundas, quartas c sextas, das 
1 3 ás 1 7 . 

¥ Ma-a-lva 
Feira anual de S. Miguel 

29 1)E SETEMBRO. keali-
xou-se nesta vila a mais importante 
L i r a de gados bovino e suíno que 
se realiza neste concelho, mas de-
rivado à grande crise monetária 
pa rece que as transacções foram 
muito diminutas. 

Festa ao Sagrado Coração de Je-
sus 

Com grande brilhantismo reali-
7m-se ontem a festa em honra do 
Sagrado Coração de Jesus, tendo 
comungado centenas de fieis. 

Esta festa deve-se aos bons es-
forços das s r . " zesadoras e do mui 
digno vigário desta vila sr. Joaquim 
Pedro Gaulão. 

Quermesse 
A favor da Banda idnnlienee 

desta vila, realizou se oiiíem uma 
quermesse em beneficio da refe-
rida banda, a qual se realizou 110 
Passeio Publico, sendo abrilhan-
tado pela mesma, que executou um 
lindo e variado reportório. 

Chuva 
Ha dois dias que estamos de-

baixo de uma chuva continua, es-
tando os lavradores imensamente 
satisfeitos, pois assim já podem co-
meçar com as novas sementeiras. 
— C. 

PENELA, 26. - E s t e v e ontem 
nesta vila uma comissão de pro-
prietários, pais das crianças que 
{requentaram a extinta escola Mo-
vei da Cerrada da Frcixiosa, a qual 
veio entregar unia representação 
ao ilustre presidente da Comissão 
Administrativa da Camara Munici-
pal, em que pediam para que na-
quele logar fòsse estabelecida uma 
escola incompleta, visto não haver 
naquela localidade casa onde pos-
sa instalar-se uma escola fixa, lem-
brando ao mesmo tempo que o de-
saparecimento daquela escola seria 
lançar mais de 110 crianças á vo-
ragem do terrível analfabetismo o 
que seria um crime. 

O ilustre presidente da Comis-
são Administrativa, sr. José Ribei-
ro, achou justo e atendível a pre-
tensão dos comissionados, dízendo-
-Ihes que a Comissão da sua presi-
dencia requerer ia ao ministro da 
Instrução não só o estabelecimento 
duma escola incompleta no logar 
da Cerrada da Freixiosa mas tam-
bém para que nela seja mantido o 
professor da extinta escola Movei 
do mesmo logar, sr. José de Al-
meida Machado, atendendo aos re-

I levantissimos s e r v i ç o s por êste 
i prestados á instrução, d i f ^ ^ 
I 14 anos de sua p e r - , í i n r .n c^ : l n f t s f , s . 
j colas move í S f j£ s l ( . concelho em 
t c l u e apresentou a exame do 1." 
I grau 25 criativas e do 2." grau 26, 
j a lém de 13 criancas que habilitou 
j para o exame de admissão ao liceu 
j e 12 que no passado ano lectivo fi-
í zeram exame de passagem para a 
i 4." classe. 
j Disse mais sua ex," ser impos-
' sivel a esta Câmara, nesta ocasião, 
j dispender qualquer quantia para a 

instalação duma escola lixa naquele 
lugar, afigurando-se-lhe até um acto 
de má administração atentá-lo des-
de já, visto q u e ' h a um legado de 
1 5 0 . 0 0 0 ; : 0 0 para a construção dum 
edifício escolar no referido lugar, 
legado 'este dependente de um 
pleito que corre seus termos, em 
virtude de petição do sr. ministro 
da Instrução, no tribunal judicial de 
Cutaguazes ( Brasil) e que neste ob-
teve provimento por sentença de 9 
de Abril último. 

A Comissão Administrativa da 
Camara Municipal deste concelho 
solicitou mais do sr. ministro da 
Instrução para que seja criada ou-
tra escola incompleta no lugar de 
Rabarrabos, freguesia de S.Miguel, 
que servirá os lugares da Senhora 

I do Outeiro, iVsteiro, Lagoa de Ra-
barrabos e Tamasinhós onde lia 
mais de 100 crianças em idade es-
colar. — E. 

Todos os mancebos recensea-
das em 1930 pela área do I). R. R. 
11." 20 e c;ue foram ISENTOS DE-
KINITIVÃMENTE p e l a junta de 
Recrutamento, devem entregar 11a 
sede do mesmo Distrito, até ao fim 
de Novembro do corrente ano, a 
declaração a que se refere o De-
creto n." 1 7 . 6 0 5 de 2 de Dezembro 
de 1929 e um sêlo da Liga dos 
Combatentes da Grande Guerra, 
afim de lhe ser passado o seu titu-
lo de isenção 1145 com que se de-
vem apresentar para pagarem a sua 
taxa militar, cm Janeiro ou Feve-
reiro, de 1031 e anos seguintes. 

Os mancebos que não apresen-
tarem a sua declaração ate á data 
acima indicada, ficarão sujeitos ao 
pagamento da taxa militar anual de 
5 0 8 0 0 . 

Faleceu em Santa Clara a ino-
centinha Maria Alice Sèco Raposo, 
filha do sr. Armando Raposo, cor-
tador. 

— Também se finou na rua da 
Alegria, o sr. José de Oliveira, de 
74 ano-., proprietário, natural de 
Santa Ciara. 

—- Ern Antuzede, faleceu a sr.' 
Palmira da Conceição, esposa do sr. 
João Gonçalves Séeo, condutor dos 
carros eléctricos. 
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P a i a n ã o t e r e m de se a r r e p e n d e r pe la impor-
tanc ia ga s t a em f u n d a s q u e p o r l ó r m a a l g u m a po-
dem d a r o r e su l t ado dese j ado , d a n d o l uga r a q u e 
a hé rn ia se desenvo lva s e m p r e , EXIJAM G A R A N -
TI 4 C O M O P R E C A U Ç Ã O , con t r a o s conhecidos 
ortopedistas, que» com a n ú n c i o s pomposos , UNI-
C A M E N T E TEEM EM V I S T A A E X P L O R A Ç Ã O . 

Es tes ortopedistas, q u e d e O R T O P E D I A NA-
D A C O N H E C E M , como s e p r o v a com muitos he r -
n i ados q u e teem r e c o r r i d o à n o s s a c a s a , vendem 
a p a r e l h o s q u e Q U A S I S E M P R E N A O M O S T R A M , 
p a g a n d o o doen te um a r t igo q u e n ã o c o n h e c e e 
que, n a prá t ica , p a r a n a d a s e r v e . 

A nos sa c a s a , p r e f e r i d a , 
a © m m s M e r a d a a p r i m a i -

1 1 
i % 

I K 
I I 
i * 
i» 

j r a i S , n o g é n e r o , o f e r e c e t o d a s a s g a r a n -
t ias e é a ún ica depos i t á r i a d a s f u n d a s WREIVAX„ 
q u e con teem q u a l q u e r hérn ia , p o r m a i s vo lumosa 
q u e se ja . 
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SPOBTOS 
SETEMBRO, i. — A C a m a r a 

Municipal resolveu em sua sessão 
procurar pessoalmente o sr 
vernador civil d ê " ,. , 
de l h e •• distrito a hm 

. solicitar que a acompanhe 
numa audiência junto do sr. minis-
tro do ConVncíó para que êste sr. 
en vide todos os seus rápidos esfor-
ços no sentido de obter a anulação 
do contracto firmado entre a Ca-
mara e as Companhias Reunidas 
de Gás e Electricidade, uma vez 
que a referida Companhia, na de-
mora da aceitação das clausula? que 
lhe são impostas por aquele minis-
tério está prejudicando gravemente 
os interesses do município e da ci-
dade de Santarém, o que implica a 
falta de fornecimento de energia 
electrica á cidade, cujo começo, 
dado o estado da questão é difícil 
de prever. 

Resolveu adjudicar á Casa Zi-
ckennam o fornecimento de tuba-
gem de fer ro fundido pela impor-
tancia de 2 4 . 1 6 3 ^ 2 0 , nos termos do 
caderno de encargos. 

Oferecer á Comissão encarre-
gada da organização do concurso 
hípico a realizar durante a semana 
da feira da Piedade, a Taça da ci-
dade. 

Enviar ao tribunal Joaquim Ca-
na Verde, do lugar de Atalaia, por 
ter cortado uns choupos no referi-
do lugar, pertença da Camara. 

Ceder ao Grémio Guilherme de 
Azevedo, alguns livros das obras 
da Biblioteca Camões, que a mes-
ma possue em triplicado. 

Po r fim, fez-se nova distribuição 
de pelouros. 

— Os srs. João dos Santos Rui-
vo e José Rodrigues Portela, res-
pectivamente. em nome das Comis-
sões p o l i t i c a s e do Centro Naciona-
lista Dr. Ginestal Machado, cumpri-
mentaram o sr. dr. Rafael Ribeiro, 
ex-deputado nacionalista, q u e se 
demorará nesta cidade algum tem-
po. C. 

C c c f l S Í I E O 

l i Lisboa-Coimbra 

0 )i Lisboá-Coimbiai brilhante 
oigánízaçâo do nosso colega local 
«A Voz Desportiva », a disputar já 
no próximo dia 5, vai ficar como 
uma das mais duras e renhidas pro-
vas ciclistas levadas a efeito êste 
ano. 

Dado o valor dos prémios e o 
numero e o nome dos ciclistas ins-
t r i ics é de prever Um verdadeiro 
êxito para o jornal organizador. 

Serão disputadas seis taças, «Per-
rv», «Jacinto Silva, L.da», «Olimpi-
que », « Armandos Melody-Band», 
«Santa Clara Football Club» e «Ra-
vat», e classificados os nove pri-
meiros; corredores. 

1 iaverá também prémios de per-
curso no Bombarral, Caldas da Rai-
nha., Leiria e Pombal. 

s c f s s f o s 

llnièo Foot-ball Coimbra Club 

A comisíõo organisadora do tor-
neio de Atletismo, realisado em r4 
de Setembro, vem participar a to-
dos os sócios portadores de bilhe-
tes, duma rifa, apresentados nesta 
data, que o sorteio só se realiza em 
29 de Outubro, em. consequência 
de ainda se não encontrar cobrada 
a totalidade dos bilhetes. 

A Comissão 

Solicitador « l i l o 
Mofifis! M Silva MM. Ferreira 

ESCRITORIO E RESIDENCIA 

Rua Ferreira Borges. 9 6 , - 2 . ° X 

ínauguraçao da época de 
Inverno 

H U J L EP A U-A V L Z 
C o m é d i a p o r Eleonor 
Boardman e Matt M jore Ú 

E8pe!ác»isi«s Iodas ao 
EáOÍÍCS 

t\ CEI! NA 
Por Renée Adorée o Con-

rad Nagel 

D 

s tá a b e r t a a i n sc r i ção 
na E m p r e z a Auiomobi l is ta da 
Be i r a L.da, Aven ida da M a -
d a l e n a — Co imbra . S a i d a de 
C o i m b r a no dia 12 e r e g r e s -
so em 13, á t a rde . 
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F s c r i í u r a ç ã o C o m e r c i a l , F a b r i l , A g r í c o l a , B a n c á r i a , eíc. 
C a l c u l o C o m e r c i a l e B a n c a r i o . 
C o r r e s p o n d ê n c i a . 
D i r e i t o C o m e r c i a l . 
D a c t i l o g r a f i a 
E s t e n o g r a f i a ( t a q u i g r a f i a ) 

Anuncio 
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B3Í2IH33 n.° 5—oonsssno 
Paz-se publico que no dia 9 do 

corrente pelas 14 horas, na parada 
do quartel da Cumeada em Coim-
bra, se procederá á venda em has-
ta publica, dum cavalo julgado in-
capaz para o serviço da mesma 
Guarda. 

Quartel em Coimbra, 1 de Ou-
tubro de 1930. 

O secretário, — Tito António 
Goòinho, — sargento ajudante. 

Arrenda-se em muito boas con-
dições a loja t-3 e 20 da rua Vis-
conde da Luz — o centro da cidade 
— com frontaria nova a ferro, cris-
tal e mármore. 

Também se arrendam, juntos ou 
separados, os 4 andares. 

Servem para escritórios de mé-
dicos, advogados e comerciantes e 
para modistas. 

Tratar : na rua Tenente Yala-
dim, 17, X 

Arrendam-se muito baratas, 1 
andar com 10 divisões, luz, água, 
quintal. Eléctrico à porta, na rua 
Guerra Junqueiro. 

Explendidas vistas. 
Outro andar, com 5 divisões, 

aguas furtadas e páteo, na rua Orien-
tal de Montarroio. 

Tratar na rua Tenente Yala-
dim, 17. X 

UCÕ€§ 
Antiga discípula do Mestre An-

tónio Augusto Gonçalves leciona 
desenho e pintura. 

Informa-se na Rua Alexandre 
Herculano, n.' 17, 2. ". ç-t 

Alugam-se em boas condições. 
Informações: Pratas tV Araujo, L.da, 
Rua Visconde da Luz, 85 e 87. X 

Aluga-se com ou sem mobília e 
luz electriaa, 11a rua Visconde da 
Luz, n.* 0 0 . 

Pequena quinta com habitação 
terra de semeadora, água nascente e 
luz electrica. 

Diz-se na Redacção. 3 

Salas 
Para escritorios ou consultórios, 

alugam-se na Rua da Sofia, n.° 37. 
Prestam-se esclarecimentos na 

Farmacia Santos Viegas. ó 

Emprestam-se sobre hipoteca, 
j u ros em conta. 
Largo das Ameias d-c-ç. 

Rua ao smpero, 51 
= L I S B O A ~ 

Preços correntes. ^^ 

Pelo correio mais ^ 

$80 poro registo. 

TSA CASA DE 

ioíío à rn Finto & F i o 
AVENIDA NAVARRO--COIMBRA 

Bíineíes e iraccões â venrta 
para os 400 cantos 
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P E D I R r e l a t ó r i o s e i n f o r m a ç õ e s a o s d i r e c t o r e s 
DR. J. HORTA E COSTA HENRIQUES (antigo professor do Liceu) e 
DR. CARLOS PROENÇA DE FIGUEIREDO (diplomado pela Esc. Normal Superior). 
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Urrsndam-se r . T - " * ; - ^ : ! ? 
agua e luz. j | 

Trata-se na mesma rua com Eu-
génio Ramos. X 

« «• o Casal das Nogueiras, 
Seu próximo das Sete Fontes, 

junto ao Observatório Magnético, 
em construção, com oliveiras, pi- j 
nhal e agua nativa. Trata-se no Pa- ! agua 
teo da Inquisição, 22, 3.0. X-34Õ 

itiionetie 
Carga de 2 500 quilos, ven- j h 

de António Mai.1. X 282 

1 1 1 
A melhor das aguas minerais 

Primiada com 
M e d a l h a d e O u r o 

na 
EXPOSIÇÃO DE SEVILHA 

Pedidos a Adjuto Vasco, rua V 
da Sofia, 164 — Telefone 880 
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negocio. 
Praça do Comercio, 43-45. 
Rua Adelino V p í ç p í , 2. 

figua das nascentes u ioa-
GQ e só a que no 

rotulo apresenta 
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y/Ái/liE ̂ aam. 
A' venda nos estabelecimentos 

se j^ i in tes : 
Lusa Athenas, L.da, Castilho & 

C.*, Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 
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correr. A v e n c a Eâ 6 a fian-
gg ira , 1 0 3 , tfíignUra 
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Vende-se por menos de metade 
do seu valor, uma casa na Rua 
Quebra Costas, com frente para a 
Rua dos Cravos, que se compõe de 
loja e dois andares, com 12 divisões, 
terraço e deposito de agua, com 
barracão para ar rumações e luz 
electrica. 

Traia-se com Eduardo dos San-
tos, sapateiro, na Rua da Liberda-
de. 95- x 

E s t e l a r t e . d o L u 
Até ao 3." ano. Aceita-se em ; 

casa de boa familia e sem mais i 
hospedes. Pensão, quarto mobila- ! 
do, roupa e explicação. 

Rua Ferrer , 8— Coimbra. 1 | 
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PREÇOS DE ÂSINATURA 
6 S 5 0 

1 9 $ 5 0 
C o b r a n ç a m e n s a l 
T r i m e s t r e 
S e m e s t r e . 
A n o 
N u m e r o a v u l s o 

Stelo c o r r e i o m a i s a e s t a m p i t S k a 
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capitais 
Vendem-se propriedades de ren 

dimento. 
Informações no Ex.™° Doutor 

Diamantino Calisto, rua do Viscon-
de da Luz, 65 — Coimbra. 3 

l i i a s a f e P e i t o u 
Os melhores para a tosse, catprros e hrorqivte. 
L:vres de essenrias artificiais e j.or is-.o inofen .ivos rara 
Cf ianças. 
A' venda em todas as boas casos. 
Daposita> sos em Coimbra 

P m . * * » s f o m p a . , « I . 

m m m 4 ? 5 Rgíea£r 
31-33. Carvão e lenha, entregas 
aos domicí l ios—preços do arma-
zém— C a r v ã o , q u i l o $ 6 0 . 

Arrendam-se em casa de toda 
a respeitabilidade, com pensão. 

Informações no estabelecimento 
da Estrela Verde, rua do Visconde 
da Luz. ^ X 

Ã o s p r o p r i e t á r i o s i 
l i s e i n f f s s -

O conhecido mecânico Joaquim 
dos Santos Maçaroca, o mais anti-
go serralheiro de automoveis, en-
carrega-se de concertos de ca-
mions, camionetes e automoveis, 
bem como motores e máquinas 
industriais. 

Para barateamento das repara-
ções, estas podem-se fazes em ca-
sa dos fregueses. 

Pcstal a Joaquim Maçaroca, In-
gote — Coimbra. ' X 

S i i d i i i i l i i 
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Estão abertas as matriculas des-
tes cursos no Colégio Luís de Ca-
mões, a Cruz de Celas. 

i a s escreva ã e í I g u í p 
Cori ílesgmliarsço, sceits F á -
S i t e s Trfynfo. 

Uma casa na Estrada de S. José, 
denominada « Vila Saudade », com 

divisões e quintal. X 

A r r e n f l a ^ c 
Segundo andar com 6 divisões, 

água e luç, próximo á Praça 8 de 
Mato. Informa, Rua Martins de Car-
valho, 42. 4 

Rez do Chão com 5 divisões na 
baixa Sants Clara, por itoSoo. 

Informa Relojoaria Contente. 
Rocio Santa Clara. 

Uma casa na Cumiada proximo 
do Quartel da Guarda Nacional K.e-
publícana, naLadeira dos Loios, com 
res do Chão 6 divisões, agua e luz 
com terraço e quintal. X 

A r r c i i i « « a „ „ 
Renda mais barata : 
Um 2." andar com seis divisões 

e luz electrica. 
Um 3.° andar com oito divisões, 

águas furtadas, luz electrica. 
Uma casa pequena com três di-

visões e águas furtadas» 
Tudo situado na rua das Padei-

ras, 37, com entrada pela Travessa 
do Paço do Conde, 4. 

Para tratar, Largo das Ameias. 
10, com Gabriel Tinoco, ou rua An-
tero do Quental, 4. 1 

Casa independente, n divisões, 
quintal, loja e garage. 

Trata-se na casa A. M. Estrada 
da Beira — Vila União. 

E uma boa loja para negócio. 
Trata-se na Rua Visconde da 

Luz, 58. x 

ArrciiSsc" 
Uma ampla e espaçosa loja, pró-

pria para armazém ou comercio a 
retalho, como há muitos anos na 
mesma rua se vem exercendo, sita 
na rua da Gala n.™ n e 13, com 
porta também para o Largo da Ma-
racha. 

Mostra-a e dá informações na 
mesma rua o sr. António Gonçalo, 
n." 20. X 

~ í i i @ l i i ¥ c r 
Europeu, modelo 1929, aberto, 

cinco lugares, muito económico, 
vende-se, quasi novo. 

Informam, Dr. Frutuoso Veiga, 
advogado, Praça 8 de Maio, Coim-
bra e o sr. Adriano Teixeira Lopes, 
Pampilhosa do Botão. 4 

Venda por junto. — R u a da So-
fia, 164 — COIMBRA — Telefone 
n." 880. X 

Trespassa-se ou arrenda-se mer-
cearia em explendido local. Infor-
ma esta redacção. 
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Canií 
De sobro em sacos de 45 quilos 

— a 24S75. Entregas ao domicilio, 
Pedidos, rua João Cabreira, 47. 

Telefone 814. 3 

Arrenda-se, Couraça de Lisboa 
n-° 73-

I S f 
Arrenda-se ou vende-se na \ ' i la 

União, n.° 3. Tem 8 divisões e quin-
tal. Informa a Farmacia Cruz Vie-
gas, na Estrada da Beira, onde se 
encontra a chave, x m 

Com q divisões, agua canalizada 
e luz electrica em todas as depen-
dencias, aluga-se 11a rua Joaquim 
Antonio de Aguiar, 98. 

Informam Mizarelas & C.", Rua 
Ferreira Borges, 155, 2.". 

i f f l ! 

mmm iti 
Aluga-se em casa de familia res-

peitável a duas meninas, perto da 
Universidade. Falar na Farmácia 
Pereira, R. Candido dos Reis, 5. 2-a 

Alugam-se, se fôr 2 rapazes em 
cada quarto faz-se o preço de 300 
escudos com tudo, sendo 1, preço 
33°-

Rua Quebra Costas n." 11-2.° X. 

Um estabelecimento de Mercea-
ria e Miudesas, num dos melhores 
locais da vila de Cantanhede. 

Renda barata e bastante afre-
guesada. 

Dá esclarecimentos esta redac-
ção. X 

l i l í á i l â l * • 
Um macho, muito fino, carroça 

e arreios. 
informa na II. do Cego, 7. X 

M ''L :-íli -tíS «1 
Com algumas habilitações, de 

seja colocação em qualquer escri-
tório. Dá bo;.i referencias. 

Carta a e-.ta redacção, com as 
iniciais C. Z. X 

•te f fc lb H 

A bem afreguesada casa de pas-
to, de Francisco Mendes, num dos 
melhores pontos da Casa do Sal. ? 
O motivo de trespasse é pelo seu j 
dono ter de retirar de Coimbra. ! 

Para tratar, na mesma casa. X 

Um carrinho de bébé, quási no-
vo, podendo servir de berço, até 15 
meses, e 11111 fogão em bom estado 
de conservação. Nesta redacção se 
diz. ' X 

Ou em fracções, emprestam-se 
sôbre hipoteca. Nesta redacção se 
diz. X. 

alugarn-se com mofedio ou 

Arrandam-se duas : uma com 6 
divisões por 100S00 e a outra com 
4 divisões por 50S00 mensais. 

Vêr e tratar 11a Quinta de S. 

Fim w 

„ i JIIÍíOl sem 

Domingos, Con chada. X 

Arrenda-se na rua de Montes 
Claros, Vila Alzira, o i.° andar com 
8 divisões, retrete e casa de banho, 
dispensa, terraço, tanque para la-
var roupa e urna capoeira. 

Trata-se nn rua do Visconde da 
Luz das 11 ás 15 da tarde na Casa 
do Povo. 

Arrendam-se na Rua Tene 
Campos Rego, Vila Rosa, um 
do chão, com (. divisões, sitio 
plendido que não lia melhor. 1 
tratar na mesma. 

Uma explendida loja na Aveni- j 
da Sá da Bandeira, servindo para i 
qualquer ramo de negócio. Reu í 
da barata. | 

Nesta redacção se diz. 4 

sem eia. Tem elertuci-
d õ d e . 

Couraça ds Lishoa, 95 q c-d-25f. 
Carolos pura pequenas cons-

iCiiWttítruçOes, C.,n-
chçtJa e nos Olivais. 

Pare. tr.-lar, coro Antón»'» Mua 
01iv?:í?.. X 

caiMi 
Pp.ra electricidade, para 

padas, vende-se. 
Nesta redacção se diz. 

Oue dê boas referencias, 
sa-se. Paga-se bem. Para tri 
Rua da Nogueira, 7, i.°. mimtí% 

Dos primeiros anos do liceu, f 
áceitam-se em casa particular para ! 
serem tratados c.omo familia. S 

Nesta redacção se diz. 4 ? 
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MO mil ú'íl!íjlilj[. ísusnsr 
Rua do Corpo tis Osus, <3 

COlMâff» 

1 I L M f.W | 9 
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eis w ê è \ 
instrução 

f.sstg Companhia, a mais 
aat'-;a e mais poderosa de 
Portugal, torna seguros co 
tra o risco de logo, sobre 
prédios, mobilias, estabeSe-
cimento.? e risco marítimos. 

S U R O S D E V I D A 

ximária e becun-

B L 

Para c o m é r c i o , ar rendam-se j 
duas esplendidas lojas na rua da j 
Sota, n.™ 35 e 37, no prédio conti- ; 
guo ao cinema Tivoli. Admiráveis ; 
para negócio. J 

Trata-se na mesma rua, n." ; -. ' 

No proximo dia 5 do corrente, 
pelas 12 horas, será vendido em 
hasta publica na estação de Coim-
bra, um vagon com carvão de pe-
dra ( 12180 quilos ) duma remessa 
não retirada. 

iternato e semi-internato pa-
ra o se^o masculino, e exter-

nato para os dois se^os 
Esplendido corpo docente e 

disciplinar 
Ó p t i m o a p r o v e i t a m e n t o - - A l i -

mentação abundante, var iada 
e cuidadosamente p repa rada . 

Um brinco grande de ouro anti-
go com um amor perfeito, esmal-
tado no centro. Gratifica-se, com o 
valor dele, quem o entregar nas 
Obras Publicas, ao sr. Abel Car-
doso. r 

M\t o r g p t e ^ i - - f jrg^í is § Dlrscísr 

Óptica mais baraía) 
Lanelas m Ocslss j 

1 w 

Vertical, em bom estado, pró-
prio para estudo. 

Vende-se na Livraria Cunha, 
rua Fer re i ra Borges, 152, Coiír. 
bra. X I 

Independente, na Baixa, sem | 
mobilia, precisa-se. Carta a E. C.— í 
«Gazeta de Coimbra». 

Ejcecuta-se ^a^^^nto- ou em p o u c a s h o r a s 
qualquer receita úoss e spec ia l i s tas na 

f f R e l o j o a r i a C o m e r c i a l 
Adolfo Pinto de Sousa. P raça do Comercio-Coimbre 
' j e j ^ p ^ í t s ^ T x & i s z & s z . K^pae asa ta» jbO 

^ f f ^ H P Q C T I * 

• »? \ ' I i ^ i Ifl». -»Ml*- tur « 

« a f ̂  ,-i % 
itjsXii ' W A b A 

Precisa-se, próximo da baixa, ' 
mobilado. Cartas á redacção, letras i 
A. C. > 

S e ^ H T ' ; B B ' Â J k z Á a í 

CarresçondeníB. BAZSLIG WM DE t m m i Sscssssr 
Rua Corpo de Deus, ; i0 
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